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A Lavoura 
A d c a n t a - s o n o s c a f e s a e s p a u 

S s t a s a c o l l i c i l u d a s a f r a n o v a . 

O u t r ' o r a , e r a e s l a a q u a d r a 

f e s t i v a d a s f a z e n d a s . 

A n i m a v a m - s o 0 3 l a v r a d o r e s 

c o n t e m p l a n d o a s l a v o u r a s a m a -

d u r e c i d a s , o c o n t e n t e s t r a b a l h a -

v a m n a r e c o l t a p r o p i c i a , c on j e-

u t u r a n d o f u n d a d u i n c n t o g r a n d e s 

l u c r o s c o m p e n s a d o r e s . 

B r i l h a v a m e s p e r a n ç a s 110 ros-

t o c a l m o d o a h o m e n s . 

K a s s i m f o r t a l e c i d o s p e l a s p r o 

m o s s a s d e p r ê m i o s q u e n ã o fa-

l h a v a m , o s l a v r a d o r e s e r a m ale-

g r e s o c o r a j o s o s , a t a c a n d o a s 

g r a n d e s f a i n a s d o d i a . N a p a z 

i l a n o i t e , p o d i a m r e p o u s a r , s a t i s . 

f e i t o s c f e l i zes , p o r q u e , e n t ã o , o s 

b r u t a e s p e s a d e l o s d a p e n h o r a c 

d a p o b r e z a n ã o l h e s c o r t a v a m 

t o r m e n t o s a m e n t e o s o m n o t r a n -

q u i l l o . 

A f a z e n d a p a u l i s t a e r a u m cal-

m o a b r i g o d o v e n t u r a s p a c i f i -

c a s . 

V i ç a r a l a r g a m e n t e a p r o s p e r i -

da r f f r n o a s p e c t o d o t o d a s a s 

c o u s a s , c o n s o l i d a n d o p o d e r o s a -

m e n t e a s i n a x i m a s f o r t u n a s d o 

n o s s o E s t a d o . 

H o j e , d e b a l d e o s c a f e s a e s so 

f i r r e i a m d e f r u c l o s a b u n d a n t e s ; 

c m v ã o a p p r o x i n i a - s c e p a s s a a 

p s t a ç ã o a n i m a l d a s c o l h e i t a s : o 

fazendeiro j a m a i s d e s c a n ç a d o s 

r e c e i o s s o m b r i o s , q u e v e r d a d e i -

r a m e n t e l l i e m a l t r a t a m o esp i-

r i t o . 

P a r e c e u m m a r t y r d e se spe-

r a n ç a d o , f r i a m e n t e a r r a s t a n d o a 

s u a i n j u s t a c o n d e m n a ç ã o e n t r o 

o s i n g l o r i o s s a c r i f í c i o s ( j u e pa-

dece . 

M a s a t o r r a p r ó d i g a , i m p e r -

t u r b a v e l m e n t e f e c u n d a , n ã o des-

a m p a r a o s i n f i n i t o s c a f e s a e s , 

q u e d e s a f o r a d a m e n t e f r o n d e j a m 

p e l o s a m p l o s e s p i g õ e s d e S . 

1 ' a u l o . 

E f l o r e s c e m ; c s a f r a s co los-

saes p e n d e m e x u b e r a n t e m e n t e 

d a s a r v o r e s i n c a n s á v e i s . 

E n t r e t a n t o , m e s i n o r o d e a d o d o 

f a r t u r a ^ n n m a i s I i r i l l m n t n f ln-

r ò S d f n é h t o d a s l a v o u r a s u b e r -

r i i n a s , a i n d a a s s i m , o s o b r e s a l t o 

d a m i s é r i a c r u e l m e n t e d e s o l a e 

a c a b r u n l i a o s l a v r a d o r e s a p a v o -

r a d o s . 

F o r t o d a p a r t e , a l a r g a n d o - s e 

p o r t o d a s a s c l a s se s , p a r t i n d o d o 

t o d o s o s l á b i o s , v i b r a m o s g r a n -

d e s l a m e n t o s d a s v i c t i m a s , q u e 

s ã o i n c o n t á v e i s ; p o r q u e , n a rea l i-

d a d e , v i c t i m a ú t o d o o n o s s o 

p o v o . 

P o i s c r u z a r e m o s o s b r a ç o s 

i r . e r t e m e n t e e m face d o r á p i d o o 

c r e s c e n t e e m p o b r e c i m e n t o d o s 

l a r e s p a u l i s t a s ? 

N ó s t o d o s , c o m o s t o i c o s I g n o -

r a n t e s , q u e d a r - n o s - e m o s , a b a n d o -

n a d o s a o c u r s o f a t a l d a s c o u s a s , 

s o m m a i s u m s ó o n i p r e l i e n d i -

m e n t o e n o r g i c o o a c t i v o t e n d e n -

t e a p r o t e g e r o e x t r a n h o o p u n -

g e n t e i n f o r t ú n i o e m q u e p e n a -

m o s ? 

R e s p o n d a m o s q u e s o f f r c m a s 

a g r u r a s d a h o r a . 

R e s p o n d a m o s q u e d i r i g e m o s 

d e s t i n o s d o p a i z . 

Q u a n t o a n ó s , j á t o m á m o s o 

n o s s o p o s t o . 

E a q u i a c c e i t a r e m o s , c o m f é o 

c o r a g e m , a s l u e t a s q u e a p r o-

f u n d a c r i s e n a c i o n a l i m p õ e a o s 

f i l h o s d e s t a p á t r i a , s o m d u v i d a 

m e r e c e d o r a d o e x c e l l e n t e f u t u r o . 

N ó s , o s b r a s i l e i r o s , c h e g a m o s 

s i go ra a o m o m e n t o e x t r e m o o 

m e l i n d r o s i s s i m o e in q u e t o d a s 

a s v e r d a d e s d e v e m s e r d i t a s e 

p r a t i c a d a s c o m f r a n q u e z a e u r-

g ê n c i a . 

N ã o p o d e m o s p o r m a i s t e m p o 

j u s t i f i c a r o d i v u l g a d i s s i m o j u l g a -

m e n t o d e R o n a n , p a r a q u e m o s 

p o v o s n ã o p a s s a m d e e t e r n a s e 

g r a n d e s c r i a n ç a s . 

E ' m a i s q u e c h e g a d o o t e m p o 

d o c r e s c e r m o s , d o t o m a r m o s j u i -

Í P , f i r m a n d o i n v i o l a v e l m c n t c o s 

a o s s o s b r i o s d o p o v o c a p a z 

j i a r a a v i d a e p a r a a l i b e r d a d e . 

O dolegailo de po l ida recebeu denaa 

cia de <|uc, em vllla Macula 6 na Barra 

t in i sido o f f t red . lm á. vend» « I g u m n 

garrui/ lmi e revólveres qua ao aupime 

arjum dos que foram roubados. 

—A dlroctorla da Associação Com 

ciercia!, logo que tevo noticia do fallocl 

mento do dr . 1'rocopio de Toledo Ma! 

ta, soclo da f l nna oommercial Malta & 

Ci-rqitinlio. desta praça, mandou hastear 

no e d i l i d o j l a Associação a bandeira cm 

funeral . 

£ittifO especial d 10 Comiitercio 

ac São raulo 

I N T E H I O r i 

SANTOS, 10 

O dr. Antltero Moura, delegado de 

policia, cumprindo as Instrucçües que 

recebeu do chefe de policia, reconheceu 

officialmente o sr. T. Bodé como encar-

regado do consulaJo da Bélgica, nesta 

cidade, em substituição do sr . O . TOn 

Reysrs, qus, a seu pedido, foi exonerado 

daquslle cargo. 

—O Congresso tio; Feniano» offere-

terá era seus salões, no proximo sabba-

4o, um baile £ offieialidadc do cruzador 

VwUria, da marinha de guerra italia. 

H i ancorada oeste por lo , 

—A policia coatlnúa era actit idada 

f a r á a descoberta das armas qua ha 

dia* foram roubadas das offlcinaa me-

( k a ak t a dos ara. l lattai k I r a ãoa . 

m o 1» 

A sesiRo do Senado foi presidida pelo 

. Affonso rcnna . Não havendo expe 

diente para ser lido, o s r . presidente 

lembrou d casaj jue, na forma d» regi . 

monto as coinmissües ultimamente elei-

tas doverJo proreder ú clciçJo dos rea 

pectivos presidentes, 

O sr. Arthur Rios communicou á me-

sa que o s r . Virgílio Datnasio deixava 

de comparecer ú sessão por se achar 

doente. 

O sr. barão do I .aJar io retirou o re-

querimento que havia apresentado rela-

tivamente ao projecto qne trata da 8UJ-

pensão da lei da compulsoria. 

Tendo sido annunciada a a* disi-usailo 

da propnsiçio da Cainara dos deputa-

dos regulando a pcrcepç3o do porcen-

tagens devidas aos collectorcs e seus 

escrivües, o sr. Antonio Azeredo reque-

rei» que o projecto voltasse á cominls* 

são do Fiuançis, afim do ser ouvido so-

bro o assu.npto o ministro da Fazenda. 

Foram encerradas sem debate as dis-

cussões dos seguintes pareccrcs : 

3(37, de 1Ü03, das commissOrs de 

Finançai c de Marinha c Guerra, opinan-

do que seja indeferida a petição cm que 

d . Maria Constança Conle , Irmã do 

fallecido tenente reformado capelião do 

exercito Uenedicto Conde, requer umu 

pensão ; 

n. 3G8, de 1903, das conimissõca de 

Finanças e dc Marinha e Guerra opi-

nando pelo indeferimento da petição cm 

que d. Cybellc de Mendonça Sousa Mon-

t u r o , viuva do tenente honorária d ) 

exercito Helcodoro AreUno dc Sousa 

Monteiro, requer que seja elevada a 

mensaes a pensão que Ibe foi con-

cedida por decreto n . 8'J7, dc .'II de de-

zembro de 1001 ; 

n . -10"i, de 1903, das cotr.missOcs de 

Finanças e de Marinha e Guerra epi» 

narido ({ue a mesa do Senado se entenda 

com a da Camara dos deputados, no 

sentido dc ser o projecto do Senado 

n . 7, do 1900, que estabelece regras re-

lativus a habilitações para a percepção 

do mtio-soldo o moute-pio mil itar rc-
m e m u u u 

gada de rever toda a legislação referen-

te ao montepio civil, afim desta fazer a 

renpcito do projecto o mesmo trabulho 

q u : lhe foi coníiado a respeito do mon-

tepio civil. 

R I O . 19 

O Tribunal do Contas registrou hoje 

o credito do Ü00i000$000 para occorrer 

ás despesas com a instalação da admi-

nistração do Acre. 
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As auigimlnrat cometam em qualquer dli t terminam em fim de /auHo ou dezembro 

B E D A C ÇAO K orr ic iNA» 

RUA DE S. ISENTO, 3Õ-/J 

T e l e p h o n e , n . 6 2 9 

r t io , 19 

Na Camara, o sr. I lereJia dc Sá pe-

dindo a palavra, na hora do expediente, 

dirigiu um uppello ao Senado, no senti-

do dc ser discutido c votado naquella 

casa do Congresso o projecto de refor-

ma eleitoral. 

O ; r . Barbosa Lima apresentou um 

projecto couccdeudo o credito dc mil 

contra dc reis ao Ministério do interior 

para o fim de soecorrer as populações 

dos F i tados do uorle flagellados pela 

iecca. 

0 auetor do projrcto, ao apresental-o 

pediu & Camara que se pronuncia-se 

com urgência sobro o aisuinpto, dispen-

sando es formalidades do regimento, at-

tendendo assim aos clamores que diaria-

mente nos chegam do norte. 

Submcttido ú votação o requerimento, 

foi negada a urgência pedida c acceíto 

o pro jecto 'para entrar opportunamento 

em discussão. 

Ktn seguida, foram lidos os pareccres 

da commissão de Toderes reconhecendo 

os srs. Is iJro I.cite deputado pela Pa-

raliyba do Norte, e Olyutho Ribeiro por 

Minas. 

1 r j edeu l-' á eleição dos memhrta 

de diversas comniissõcs permanentes, es 

qua< a ficaram assim constitu das : 

Pensões—Fulgcncio, Ely i io Moreira, 

Eloy Baptista, Gonçalo de Rezende, .Mi-

randa e Moreira Gomes; Obraa Publi-

cas— Siboya , Olegario, Ahdon Milanez, 

Vcspasiuno de Albui|uerque, l íaymundo. 

Celso, Cândido Rodrigues. A. Baptista 

e Când ido de Abreu; Tarifas—irineu Ma-

chado, Rodrigues Feruar.des, Rcbouças, 

Paula e Silva, Henrique Borges, Mon-

jardim, Feliabello Frciro o Aoiaio do 

Abreu; Diplomacia—Gastuo da Conha, 

Bastos I .yra, Francisco Bernardiuo, Lco-

vigildo, Kduardo Ramos e Enéaa Mar-

tins; RedacçJo—Walfr ldo , Mascareuhas 

e Domingoa Guimarães: Agricultura— 

Fatacio Coimbra, Ignacio Tosta, Bul-

cão, Bezerril, Teixeira Brandão, Chria-

tino Cruz , Mascareuhas e Joviniano Ro-

meiro. 

—Na votação do requerimento do sr. 

Barbosa Lima, pedindo urgência para 

ser d s utido o seu projecto referente ao 

credito destinado aos eoccorroa para as 

victimas da s"-cca, votaram a favor do 

requerimento 51 deputados e 53 contra. 

Doa que votaram contra, destacou-se o 

sr . Fernando Prcster, que pronunciou 

um diacurso combatendo o requerimento. 

R IO, 19 

Deaceo hoje de Petropclla o marechal 

Mallet, tendo-lhe sido feita festiva re-

cepção. 

— O conselheiro Rodri^uce Aires, pre-

sidente da Republica, visitará amanhã, 

em companhia do marechal Argollo, mi-

nistro t u Guerra, o Hospital Central do 

Exercito. 

— O conaelhelro Rodrigues Alves man-

dou elogiar o general Atipio Coatallat, 

pelo zelo e dedicação com que cata 

exerceu o cargo dc commaatlante do 

Collegio Mi l i tar . 

— O coronel Cunha Mattoa, prefeita 

do Alto JnruA, embarcará para Manaus 

no dU 29 ds corrente. 

mo, 19 

Foi posto á d.aposição do Ministério 

elas Relações Exteriores o major Gomes 

do Castro, que será o sub-cliefe da com-

missão dcmarcadora do limites do Bra-

sil com u Bolívia. 

O almiranto Guiilobcl será o chefe 

dessa comini isáo. 

R IO , 19 

O d r . O s i r i j de Almeida, dircelor da 

Estrada do Ferro Ccntr.il do Brasi l , di-

rigiu hoje urna carta u Noticia contes 

tanilo o topieo da caria o coroncj 

S'.usa Adular, comniandante do corpo 

dc bombeiros, d ir ig iu ao Jornal do 

Coiitmcrcio rulativaiuenti á demora que 

houvo em ser atacado o iocendio quo 

destruiu parto lias offiginas do Engenho 

de Dentro. 

A l i i rma o dr. Osorio do Almeida que 

demora não foi motivada pela falta 

do licença para a passagem das man1 

gueiraa sobre os trilhos da Central c 

sitn oceasiouada pelo facto de não co 

nhccerem os homboiros o logar do re-

gistro do encanamento d'a^ua, para se-

rem ligadas as mangueiras tendo, por 

isso, sido preeiso transportar a bomb 

hydrauliea dc um para outro lado, 

R IO , 19 

As sessões do Congresso Latir.o-Anie-

r lcan j começarão lio dia õ o en':errar-

se-ào no dia 12 da ju lho proximo. 

O dr . Seabra, ministro do Interior, 

pres id ir ia sessão de abertara, e o barão 

do Rio Branco, ministro das líelaçõea 

Exteriores, presidirá a de encerramento. 

Os drs. Afranio Peixoto e Mario dc 

Alen> ar serã j es secretários do referido 

Con^rrsso, 

E X T E 1 T I O I T l 

SANTIAGO, 19 

O novo Ministério pediu demissão co!-

lectiva. 
i 

O sr. German nicaco, jresidenta da 

Republica, solicitou adicmrnto dessa re-

solução. 

— E m Antufogaata, foram verificados 

quinzo casos novéis >le peste bubônica. 

— O sr. Fardo,, ministro das Relações 

Exteriores do Perú, seguiu para Buen-is-

Air ia em missão diplomática. 

NOVA-YORK, 19 

„ _ — - - J I . S U , par 

occasião do seu lançamento ao mar, 

sendo salvo sem avar ias . 

—Procedente de Colon, chegou aqui o 

minisiro peruano Caldercn. 

— O capitalista cubano Bayan fundará 

cm Havana um banco, com o capitai de 

cinto milhões de pesetas. 

L O N D R E S , 10 

O Times p u b l i c a u m t e l c g r a i n -

m a p r o c e d e n t e d o H . 1 ' e t e r s bu r-

g o , n o t i c i a n d o <|no o g o v e r n o 

r u s s o a d q u i r i u p o m b o s - c o r r c i o s 

p a r a a c o r r e s p o n d o n c i a c o m c 

E x t r e m o O r i e n t e . 

O Mornimj Post n o t i c i a q u e 

o s j a p o n e z e s c o r t a r a m a e s t r t i d a 

d e f e r r o d e T a l i e n v a n , d e s a l o -

j a n d o o s r u s s o s <le K a i p i n g . 

— D e s p a c h o t r a n s i u i t t i d o d o S . 

P e t e r s b u r g o a o s j o r n a e s d e s t a 

c a p i t a l d i z q u o o s r u s s o s t ' m 

s e i s c c n t o s m i l h õ e s d e r u b l o s jia-

r a c u s t e a r a g u e r r a c o m o J a -

p ã o , p o d e n d o g a s t a r m e n s a l m e n -

t e o i t e n t a m i l h õ e s . 

— O s j a p o n e z e s q u e se a c h a m 

n a M a u d c h u r i a s i t i a m t o t a l m e n -

t e M u U d e n , q u o é a s é d e d o es-

t a d o - m a i o r d o e x e r c i t o r u s s o . 

— N o t i c i a s d c S h a n g h a i , t r a n s -

m i t i d a s a o s j o r n a e s d e s t a cap i-

t a l , n o t i c i a m q u o a l g u n s j u n c o s 

a a h i r a i n d o D a i n y , t e r ç a- fe i r a , le-

v a n d o p a r a C h e f ú f u g i t i v o s ch i-

n e z e s e a l g u n s r u s s o s . 

E s t o s f u g i t i v o s c o n f i r m a m q u o 

o s j a p o n e z e s d e s t r u í r a m o c a o s 

e a s f o r t a l e z a s d e D a l n y . 

L ISBOA, 19 

A eon-Jeíai de F.-Ila offereceu no Es-

tado o seu cUald e a parto qui possuía 

no parque do Castcüo da Penha, em 

Cintra. 

BUENOS-AIRES, 19 

A Munlcipali lado proje ta construir 

nnia nova praça de vinte n s is uill me-

tros de frente e uin novo pahcio do 

Congresso. 

— O deputado Ortiz vai apresentar i 

Camara um projecto de lei snpprimindo 

totalmente o« impostos sobre generas dc 

primeira neccsaidale. 

— O deputada Souchon vai apresentar 

um projecto de lei. em vista do qua l 

serão considerados argentinas os exiran. 

geiros maiores de vinte e deus annos 

que residam na Argentina cinco annos c 

q m paguem imposto territorial d.- cin-

eoenta pesos, cu patente commtrcial ou 

industrial ds cem pesos. 

— A imprensa desta capital applaud.) 

a renda des navios. 

A Prema diz que, com o produeto 

dena venda, a Argentina adquirirá ma-

terial moderno, tornsndo-se assim a pri-

meira potência da America do Sul, e 

conatroiri eataleiroí qu> lhe permittam 

construir naTioa de dezeseis mil tone-

ladas. 

— O barão do Rio Branco telegrapbou 

ao d r . Cyra Azevedo, ministro brasilei-

ro aqu i residente, qne na próxima se-

mana lhe envitrá inatracções rara dis-

cutir o intercâmbio com e f Werno ar-

gtní ino. Inspirada na reeiproca amizade 

a ma lao interease da Braail e Argentina. 

L O N D R E S , 19 

T e l o g r a m m a p r o c e d e n t e d i í 

W e i - h a i - w e y d i z q u o o g e n e r a l 

K u r o p a t l t i n o so r e t i r a , c o m 

g r o s s o d o e x e r c i t o , p a r a l ú j j r b 

n o , f i c a n d o ei a l m i r a n t e A l o i x S f t f , 

c o m v i n t o m i l h o n n - n s , c m L i a o « 

y a n g . 4 

S ã o c a l c u l a d o s e m c e n t o e sea-

s e n t a m i l o s j a p o n e z e s q u e se 

a c h a m n a M a n d c i i u r i a , a c h a n d o * 

se c i n c o m i l a c a m p a d o s a deze-

sc i s k i i o m e t r o s u s u d o e s t e d 

T c c h u a n g l c i i e n g . 

— O c o r r e s p o n d e n t e d o ti/an-

ilard d i z q u o c a l c u l a c m c e m m i l 

o n u m e r o d o r u s s o s q u e se 

a c h a m n o c e n t r o d a M a n d c h u r i a > , 

c a c c r e s c e n t a q u e a s c h u v a s i m 

p e d e m a s m a r c h a s d o s j a p o n e -

ze s . 

- - T e l c g r a m m a s d e i f o n g - K o n p 

a q u i r e c e b i d o s d i z e m q u e a s us i-

n a s d a C a s a K r u p p v ã o f o r n e c e r 

m a t e r i a l p a r a o a r s e n a l c h i . i e z , a 

c o n s t r u i r - s e n a s p r o x i m i d a d e s 

d e C a n t o u . 

— O Daily Mui/ d e h o j e no t i-

c i a q u e o s i n d i v í d u o s p r e s o s c m 

C r o n s t a d t , c o m o s u s p e i t o s d c 

e x e r c e r e m a e s p i o n a g e m , s ã o ehi-

n e z e s e n ã o , j a p o n e z e s . 

L O N D R E S , 19 

O s j o r n a e s v e s p e r t i n o s p u b l i -

c a m t e l e g r a m m a s n o t i c i a n d o q u e 

o s j a p o n e z e s c o r t a r a m a r e t i r a-

d a d o g e n e r a l K u r o p a t k i n e , e m 

K a r b i n e . 

D e M u k d c n t e l e g r a p h a m di-

z e n d o q u e e s t á i m m i n e n t e 

c o m b a t e e n t r o a s f o r ç a s be l l igc ' ' 

r a n t e s , q u o e s t ã o e m c o n t a c t ó 

a o n o r o e s t e d o T e o h u a n g - t c h e n g ; ' 

o a s u é s t o d e L i a s y a n g . 

- C o m m u n i c a ç õ e s d o S h a n g h a i 

d i z e m q u o a e s q u a d r a j a p o n e z a 

b o m b a r d e o u S i n g y v e e l i e i i g , deg-

e m b a r c a n d o e m H u a n g t s i a t u n g 

t r o p a s , q u o s e g u i r a m p a r a Ka i-

p i l l g . 

- - O s j a p o n e z e s 

p r e p a r a t i v o s p a i 

m u l t a n e o a P o r t o A r t h u r . 

L O N D f l R S , 19 

O s r u s s o s , a n t e s d e d 

' ^ N i u t o h u n u g , d e s m a n t e l a r a m 

P E T E R S B U R G O , 19 

- O a l m i r a n t e S k r y d l o í f , d e p o i s 

d e u m a e n t r e v i s t a q u e t e ve , l i o n-

Cem, c m K a r b i n e , c o m o a l m i -

r a n t e A l c x c i e f f , v o l t o u a V i a d i -

v o s t o c k , a s s u m i n d o o c o m m a n -

d o d a e s q u a d r a r u s s a n a q u c l l c 

p o r l o . 

f o r t a l e z a s 

n h õ e s q u o 

p r a ç a . 

o n e r a v a r a m 

^ua i n c c i . i m 

i x a r e m 

as 

o s ca-

a q u e l l a 

ItOMA, 10 

O coronel Miraz/.o Delia Roeea, thefe 

dc div.são Ministério da (iuerra. sni-

ci lou-se h inten i co:n nai tiro do r ev i-

ver. 

O 1 i:ci'li 

dorneslieoa. 

J attr .buiJo a desgostos 

MADIÜI) , 10 

Na próxima semana, devem reabrir-se 

<•' rtes. 

Ao quo parece, os republicanos eslão 

disiiflsto.l a empregar a obstrucção con-

tra os augnientos dos orçamentos. 

As sessões, ao que sc diz, serão mni-

to agitn Ias. 

« » . . C > C A F É 

O niarca'to do l l av ro abriu l iontcm 

'ealiun, inalterado, n 41) francos e :t|4> 

Hamburgo, calmo, a 3.1 pfcnnÍKO o 1|4 

r.,in alta parcial do Londres, calmo, 

a G2 shi l l iugs o íl cL, c.im baixa parcial 

do :l d.; Nova-York, estável, Inalti ra io. 

Af» meio -tia, liove alta 'to tft <lc; fran-

co no l fuvry , o baixa do t[* d»; pfen-

ni-; no m. eemo <t:i I f amburgo , 

A passaKotn foi eto 0.772 saeeas. 

u n r Entraram liontcm no mercado do San-

ígO™ '' '""I eaccas o no mercado do ltio 

3 COO. 

O mei-cailo, houtem, n n Sintoy, coa-

servor-üe estável, Ke-n'1'i os uegoeios 

rcitisados na ha.-'; <te 

Voudl i ' t- . ! a iaóM, -̂ .OIO sa • a í . 

t e s t a r c o n t r a o d e s p e r d í c i o d o 

d i n h e i r o , p o i s c a d a «l ie d e ses-

s ã o c u s t a a p e n a s 20 :6258000 (15 

d i a s m o n t a m a : I09: I I75$000) ; m a s 

e s s e r e c e i o é u m a b s u r d o . O po-

v o p a g a e n ã o b u f a , o u , s e b u f a , 

n i n g u é m p e r c e b e . 

O s h o m e n s d e c o r a ç ã o p i e d o -

s o a c h a r i a m t a l v e z q u o a s o m -

m a d i s p e n d i d a c o m o s p r o c u r a -

d o r e s d o s s a t r a p i n h a s t e r i a m a i s 

u t i l a p p l i c a ç ã o n o s s o c c o r r o s a o s 

f a m i n t o s d o n o i t e . .Mas e s s e s 

h o m e n s , q u e s e j a m p i e g a s á v on-

t a d e o n ã o p e r t u r b e m o dolce 

fur niente d a p a t e r n i d a d e nac i o-

n a l . 

A p u r a n d o b e m a s c o u s a s , ve-

r i f i ca-se q u e , n a d a f a z e n d o , o s 

d e p u t a d o s f a z e m m u i t o , p o i s n ã o 

p e r t u r b a m a a c ç ã o d o g o v e r n o , 

n e m g r a v a m d u p l a m e n t e o s co-

f r e s p ú b l i c o s c o m i d é a s g e n i a l -

m e n t e l e s i v a s e a n a r c h i e a . s . 

E n t e n d e m o s , p o i s , q u e , l o n g e 

d e m e r e c e r r e p r o v a ç ã o , o p roce-

d i m e n t o d o s p a e s d a p a t r i a se 

i m p õ e á s y m p a t h i a g e r a l . A n t e s 

f i c a r q u i e t o e m c a s a , d e s c a n ç a n -

d o r ias a l e g r e s n o i t a d a s n o s 

t h e a t r o s , d o q u o i r p a r a a Ca-

m a r a c o n c o r r e r p a r a a m a i o r 

c o n f u s ã o fe a u g m e n t o d o s des-

p e r d í c i o s . 

De ixe m o - n o s d e h i s t o r i a : e n t r e 

o p a l e s t r a r d o c e m e n t e n u m c a f é 

e o a t u r a r a d i s c u r s e i r a b a l o f a , 

o u t e r q u e e s t u d a r a l g u m as-

s u m p t o s é r i o , n ã o 0 d i f f i c i l a es-

c o l h a . . . 

A p a t r i a , r j u o v á e s p e r a n d o , e, 

so q u i z e r , d e s e s p e r e , c o m t a n t o 

q u e o s u b s i d i o n ã o s o f f r a . 

E s t a é a m o r a l . . . d e h o j e . 

R . A . 
— f ' • » g a a » 

verno do Estado que sejam dadas deno-, se conservavam intactas an.s 
minaçoex aos grupua escolares e .i escola I anci l idado e o que havia de 
complementar desta cidade, da seguinte | <• 
fôrma: ao primeiro, grupo escolar «Dr 
-lorge Tibiriçá»; ao segundo, grupo e» 
l a r .José PauLnu*, e á ultima, 
complementar .D r . Moraes Sal1 

tendendo aoa mere iuiontos 
prestados por ess-s dign> 
' ausa publica em (.'ame 
chefe do executivo r 
meio ri iterar a soli 
Municipalidade, como » 
honienagem muito ju-ta 
qu 1 es i lu«:r 3 cavala ir 

sar da sua 
que bal ia de nia;s raro 

ovente B"IIe, náo era o ter vivido 
spo, mas o t>-r-sii conservado 

•empo o Uti! rinal o contem-
sua longa vida». 

'O começou a historiar a* 
•uvé cujos autepassados 
' l o r I urgurzia parlsien-

tre «He» um meridio-
tarif ional quo en. 

•ouvó deu-tlie raui-
que era do-

P 

c o n l i n u a t n o s , 

•a o a t a q u e s i ^ 

P E T E R S B U R G O , 19 

O g e n e r a l S t o e s s e l e s c r e v e u 

u m a m i g o , c o m m u n i c a n d o - l h e . 

bicTa " f oT ' s é T l a r u e n t e a v ã r i : 

p o r u m s u b m a r i n o j a p o n e z , es-

t a n d o á v i s t a , feira d e P o r t o A r-

l l i u r , m a i s d o u s s u b m a r i n o s ja-

p o n e z e s . 

LONDRES , 19 

Os possuidores do debenturrs a juros 

ela 0 n,j ( f i n t morlffagv), da Estrada 

dc Ferro Ytuana, Iiontem reunidos, rati-

ficaram o ajuste feito com o governo 

brasileiro, qne pagará cento e noventa 

c sete mil duzer.tas e oito libras ester-

linas pela compra desses tituloa, e sete 

contas e quarenta e nove mil e quatro-

centas libras pelas obrigações em poder 

do conselho de debenturistas extrangei-

ros, o que eqüivale a cento e trinta e 

duas librus para cada cem libras em 

obrigações, com jur-.s vencidos. 

P E T E R S B U R G O , 19 

S abe-se n e s t a c a p i t a l q u e a s 

t r o p a s j a p o n e z a s m a r c h a m so-

b r e T e n h u a n g t c h e n g , t e n d o eva-

c u a d o T a k u s h a n . 

L O N D R E S , 19 

T t l e g r a m m a p r o c e d e n t e d c Pe-

t e r s b u r g o o p u b l i c a d o h o j e n o 

Daihj Mail n o t i c i a q u o a R u s -

s i a a d q u i r i u n o s E s t a d o s - 1 ' n i d o s 

d o u s v a p o r e s , q u e j ã c h e g a r a m 

a o p o r t o d e V l a d i v o s t o c k . 

. N o t i c i a s <lo E x t r e m o O r i e n t e , 

a q u i r e c e b i d a s , d i z e m q u e o s j a-

p o n e z e s o c c u p a r a m N i u t c h u a n g , 

e s t a n d o s e n h o r e s ele t o d o o s u l 

d a p e n í n s u l a d e L i a u t i i n g , c o m 

e x c . - p ç ã o d e P o r t o A r t h u r . 

P E T E R S B U R G O , 19 

O s j a p o n e z e s , s e g n n Io a s u l 

t i m a s n o t i c i a s a q u i reecb i iU iB , 

c o n c e n t r a m - s e e m S e i i m - h n n , de-

p o i s d e h a v e r e m e v a c u a d o H a n -

g h i a p u l s e . 

BERLIM, 19 

Declararam-se hoje em f i r i re n:ll 

duzrntns operários, empivgaooa nas com-

panhias de traimvays. 

ROMA 19 

Devo partir domingo próxima para 

Arezzo onde vai asiislir a fealas com-

meiuorativas do centenário de P i l ra r-

ca, o sr . Emil io Pinchia, sub-secreta-

rio da Instrucçio Publica. 

B O M A, 19 

O maestro Maacagni está escrevecdo 

unia nova opc ia . 

MADR ID , 10 

Em nnu corrida dc touroa, liontcm 

rcalisada nesta capital, o tereador Ll-

minian foi atirado ao chão, mortalmente 

ferido, com nma chifrada no peito. 

L O N D R E S , 19 

N o t i c i a s d c C h e f ú , t r a n s m i t t i -

d p s p a r a e s t a c a p i t a l , d i z e m co r-

r e r a l l i o b o a t o d o q u e s u b m e r . -

g i r a m - s e u m « c r u z a d o r e u m cou-

r a ç a d o j a p o n e z e s e m P o r i ò A r -

t h u r . , ' , * , 

E s s « s n a v i o s b a t e r a m e m m i -

n a s a l l i c o l l o c a d a s p e l o s r u s s o s . 

Commu.neaçã > do Centro do Cowmer* 

cio (te CaJ<: dc S. J'uaIo. 

Movimento elo liontcm: 

Base 4?600 a<IWM por 10 kiloa 

Café meúdo, . 45000 a . . . 

Escoltia :IG'."J » • . 

Hcreado, estav. 1. 

Touelaa, regutares. 

Passagem < tu . luoi l ia l i j , l.r»3S 

sendo para S. Paulo :t33 s acas . 

o C A J v r n i o 

(Eai S. PÁCt.0) 

A tabella Iiontem nffixa'da poto Banco 

'tfc^do nn drmbfs esfph»*!eciBifeètos bancários 

adftfitado a d o 1'.' d. 

O mercado ele rainbiacs abriu comple-

tainentc paralysaí l" , v igorando no líra-

sllianiselio B.iulc für Dc-litacbland» a ta-

xa de 12 it, " os f.utrob oan a ;.:.canelo 

ua tiaso dc 12 1; -'. 

Xcsta poil^So Cnnsorve-u-se o ln-^reado 

c nsslm até a ) fecliam- nto, 

movimento ile ti-a:i-a reallsa-

tla* durante o itia f JI pe |tinn . 

Os excr-jni f reru ilo 12 o 12 :i'!2. 

O- soberanos forarr tiont^n »i'i'oeia-

dor, ro «I.onclon and TtlvorlMat» r:in'í» 

o tf^,n(lnn anil Ilraailiau Bau»*, a j p r e p 

dc Í0I503. 

A* taxa ito <t , quo foi a offnil ' . 'I ̂  

bcnteni para loiras a 90 dias á visti. a 

libra esterlina vale ÜOlOen; e fran i ) , 17J.'.; 

o mareo, $'J t. 

A' vista, lt 7| -, a libra vata 213211 : o 

franco, 5 ' 2; o mai-e i, Í392; a l iei itl-

llaii-e, t ' ! - . e"íiu réis forte i, $.171, o o 

dotlar, t j l f . 

s e noticias 

•Selle a representação»—foi 
pachada a do sr. João Dias l'e. 
referencia a uaia vaga de verca 
Câmara Municipal da Caçapava. 

O sr. dr . Carlos liotelho, secrclar. 
da Agricultura, visitou, liontcm, ás i 
horas da manhã, os reservatórios di 
aijua du Avenida e da Consolação, sen 
do acompanhado mssas visitas pelo sr 
dr . Augusto do Figueiredo, director da 
Keiart içào de Aguss. 

i.ui a-guila, n sr. scretar io Visitou 
Hospedaria de Imtnigrantc*, onde fui re-
ceü:do pelo respe.tivo dircctor, sr. ma 
j o r Huueoult. 

O sr. dr. Carlos üotellio. secretario 
da Agricultura, dará, hoje, audiência pu-
blica em m a Secretaria. 

O sr. dr. Antonio de Godoy. chefe de 
policia, visitou hontem, ás 2 horas da 
tarde, o Instituto Disciplinar. 

•saante curió* 

elocução, o 
a, u gosto 

"ocação 
i uniu 

udo 

Rio, 1H — r,—(tOi 

A C a m a r a elos d e p u t a d o s n ã o 

c o n s e g u i u a t é h o n t e m c o m p l e t a r 

a e l e i ç ã o d a s s u a s e o t n m i s s õ e s 

p e r m a n e n t e s , l i a q u i n z o d i i s 

q u e o C o n g r e s s o e s t á fttnee-io-

n a n d o . . . e m b e n e f i c i o d o s s e u s 

m e m b r o s e c o m m a n i f e s t o p r e-

j u í z o elo p a i z . 

E x i s t e m a q u i d e p u t a d o , » d e 

B ó b r a p a r a q u e l e r m i n o o 

t r a b a l h o p r c l t m i n a : ' d e c o m pos i-

ç ã o elas c o m m i i s õ . ; m a s o< 

f l l u s t r e s r e p r e s e n t a n t e s d o s go-

v e r n a d o r e s e n t e n d e m q u e i s s o 

{ l ã o e leve i r a m a t a r . . . J á c l i • 

g e r a m a m e s a e p r e c i s a m ele 

j t l g u m a f o l g a p a r a o r e s t o d o 

t r a b a l h o . 

D e p o i s , l i a u m a s e r i o i l e b O a s 

r a z õ e s q u e o s i n i m i g o s d o s con-

g r e s s i s t a s f i n g e m i l e s c o n h e c e r : 

o Casino. a t r o u p o I . o i e 1 ' u e l e r , 

o s o u t r o s t l i e a t r o s , a s v i s i t a s , 

tode> i i í i i c o n j u n l o i l " c o m p r o -

m i s s o s a g r a d a v e i s a q u e n ã o se 

p o d e m f u r t a r e>s p a e s d a p a t r i a , 

o b r i g a d o s , p o r i s s o , a d o r m i r 

t a r d e , d e s p e r t a n d o j á d i a a l i -. 

E , e n t ã o , s u r g e m n o v a s o b r i g a -

ç õ e s s oe i a c s a p a l e s t r a n a r u a 

d o O u v i d o r , o s <jro<ji n a s con-

f e i t a r i a s . . . 

I r á C a m a r a é u m a t r e m e n d a 

• a s s a d a ; c a t a r a l l i d u a s h o r a s a 

v o t a r é d e e n t o n t e c e r . A l é m tl is-

so , n ã o h a n e c e s s i d a d e cie c o m e -

ç a r d e s d o l o g o c o m o s afartose s 

e n c a r g o s d a s l i d e s p a r l a m e n t -

r c s . 

C h e g a a sc-r i m p e r t i n e n t e o 

p r o c e d i m e n t o d o s r . P a u l a G u i -

m a r ã e s , p r e s i d e n t e d a C a m a r a , 

q u e se m o s t r a u m t a n l o a v è s s o 

a o s h á b i t o s d a é p o c a , e x i g i n d o 

d o s s e u s c o l l e g a s m a i s d o q u e 

p r o m e t t e a f o r ç a h u m a n a d e u i n 

d e p u t a d o . 

O g o v e r n o p ô d e f a z e r o q u o 

b e m q u i z e r ; n ã o p r e c i s a essen-

c i a l m e n t e • d o C o n g r e s s o p a r a 

d e l i b e r a r . P o r o u t r o l a d o , o s u b -

s i d i o e s t á g a r a n f i d ò . " 

' L o g o , n ã o e x i s t e o m e n o r m o -

| i v o p a r a a ç o d a i n e n t o . 

A » e o m i f l i s s õ e s s e r ã o e l e i t a s , 

a s c a l m a m e n t e , a í e u t e m p o e 

s *m- s u r p r e s a s d e s a g r a d a v e i j , 

n e m f a d i g a s i n ú t e i s . T u d o se fa-

r í f i e l o m e l h o r . 

O p o v o t e r i a d i r e i t o iü~' p r o -

O s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r o 

d a J u s t i ç a d i r i g i u o s e g u i n t e of-

f i c i o a o d r . j u i z d o D i r e i t o d a 

5 ' v a r a c r i m i n a l , d a c a p i t a l : 

• D e p o s s e d o vosse> o f f i e i o d e 

l i d o c o r r e n t e m e z , c a b e - m e 

d e c l a r a r epie, p a r a c o r r i g i r al-

g u n s d o s l a m o n t a v e i s f a c t o s a 

epte a l l u d i s , c o m r e l a ç ã o a o 

f u n c c i o n a m e n t o d o T r i b u n a l ' l o 

J u r y , f a l t a c o m p e t e u c i a á a ue t o-

r i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , v i s t o as-

sist i l-. i e x c l u s i v a m e n t e a o s j u i -

zes e t r i b u n a e s , c o m o 1 1 0 < a s > 

d a e p t a l i f i e a ç ã o d e f e i t u o s a , d e 

v i c i o s n a f ô r m a d o s o r t e i o , 1 1 0 
p r o c e s s o d a i n t i i n a ç ã o a o s j u r a -

d o s e n o d e a p p l i c a ç ã o d a s m u l -

tas , c u j o s t e r m o s s ó n o s a n n o s 

rie.Jjiai;j} d u 1500 á q u e f o r a t q t-e» 

d r . p r o c u r a d o r N Ã O Í O . J . I C 
s i d o o b s e r v a d o pelejs e s c r i v ã e s 

o d i s p o s t o 1 1 0 a r t i g o 8 ' elo ele-

c r e t o 1 1 . 31(1, d e '22 d e j a n e i r o d e 

1 8 % , a s s i m ( . 0 1 1 1 0 n ã o t i v e r a m 

c u m p r i m e n t o a s d e t e r m i n a ç õ e s 

d o a r t i g o »i' d a le i n . 6S4, d e 1H 

d e s e t e m b r o d o 189!). 

D e v o t o d a v i a , a s s e g u r a r , e m no-

m e d o s r . d r . p r e s i d e n t e , a q i . c : n 

d e i c o n h e c i m e n t o d o v o s s a re-

c l a m a ç ã o , ( p i e o u t r o p e n s a m e n -

t o n ã o t e m eHo s e n ã o o d e con-

t r i b u i r , a f i m d o m e l h o r a r o ser-

v i ç o j u d i c i á r i o , e c e r c a r o s res-

p e c t i v o s f u n c e i o n n r i o s d e t o d o 

0 p r e s t i g i o , p a r a o d e s e m p e n h o 

d c s u a e l e v a d a m i s s ã o , m e s m o 

t r a t a n d o - s e d e d e s p e s a s a v i l t a -

d a s , m a s p o r c e r t o u r g e n t e s , 

c o m o a s d c e o n s t r u c ç ã o d e 1 1 1 1 1 
e d i f í c i o c o n d i g n o , o n d o so in-

s t a l l e o F ó r u m d a c o m a r c a d a 

c a p i t a l , o d • q u e , i n f e l i z m e n t e , a 

n o s s a s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a n ã o 

t e m p e r m i t l i d o c o g i t a r , p o r c a i -

q u a n t o . 

S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . - -Jo<' :  

('•irrlo.!'} dr. Abitcitl i. • 

O s r . s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r e 

J u s t i ç a e n v i o u a o d i r e c t o r d o 

1 o n t M ela c o m a r c a d a c a p i t a l o 

s c . - u i n l e o f f i e i o : 

T e n d o - m o o s r . d r . j u i z d o Di-

r e i t o d a ">• v a r a c r i m i n a l , c m of-

f i e i o ele 11 d o c o r r e n t e m e z , 

d e c l a r a d o q u e , n a s a l a d a s ses-

d o T r i b u n a l d o J u r y d a 

c a p i t a l , n ã o e x i s t e m c a d e i r a s 

p u r a o s j u i z e s *!e f a c t o , so l i c i to-

v o s i n f o r m a ç õ e s :i r e s p e i t o , a f i m 

d e p o d e r d o t e i m i n a r n s n eces s á-

r i a s p r o v i d e n c i a s . S a ú d e i> f ra-

t e r n i d a d e . Jusc Cardoso dc Al-

meida. 

Do Jornal cio Comincrcio. de hon-
tem : 

• Dezoito dias depois da aberiura do 
Congresso, a Camara dos deputados 
ainda não conseguiu eleger todas as com-
uiiasões permanentes. 

!'. notorio que lia numero para aquel-
la aaaembléa fuuceionar, e ja houve um 

cm (jue, verilieado elle e qsiindo tu-
do ettava preparado para a votação, os 
deputados t ' ui çarain a ret:rar-S'-, Lur-
larelo as es[ieranças dus ejue cintavam 
vêr a Camara definitivamente pr. rapta 
p i r a deliberer. 

4uando se faz alguma observação 
desse gênero a respeito do Congresso, 
logo na seu seio se levantam vozes, di-
zendo que isso • 1 oncorrer para enfra-
quecer a auetoridade de uai dos poderes 
do Estado. 

Parece ciar-) que se evliariam oppor-
tunidadea par.i reparas •:< saa ordem, se 
na Camara, como em tudo o mais no 
llrasil, houvcsie mais acção e menos pa-
lavras. 

A acção 110 caso vertente é aliáu tudo 
o quo lia -le eli-uieritar em nialcria de 
cumprimento do dever. • 

It quereram carta de naturalisação os 
subd tos italianos ba in .n ico Serbolin' 
Tucci Djnienieu, 

«Selle com ad io federal c legallse o 
selli, elo altestado do juiz de paz»—«foi 
o despacho que teve o requerimento do 
portuguez J a j n t l i o Gonu-a Kibeiro, so-
licitando carta dc nsturalisação. 

tro 1. 
Comi'. 
Legouv.'. 
mente, peç, 
deixar levar 

' T M ! : 1 ! , - ' 

ao director do 

I* aV»;nan : • 
95 w, a « e 

r a n l o n . 
Kotrepa: dr 

Diário Ojficial. 
Tagameritos : d»j 2'17íúO \ aos forneço 

do fB da S-íf.rciari.i do Senado; de . . . . 

a A. d i Barrou Lima: de 
100$ÕOO a Ksplndola, Siqueira & C'.; 
de 14í->5 a Lacruni-rt <J.: de 17*>$70í>. 
uos me sni de _-s«70'», a Bernardo Fer-
reira f!ti mir.ies: dts IV.^OJO, a Theodo-
ro Kii le; .J.J I a <1. Anna Ku-

jiiiruVina de Jesus; de 28*700, a Virgílio 
I'ercira Leite. 

O A i R T â O E ? m $ 

Realisa-se lioj^, ás 7 lioros 
2" sessão do corrrntc me/. 

a no.tf. a 
instituto 

Alfr-. 

O « 
tin a(i 
puta : 
juiz .1 

.\i-iul-

: 1 irogrjpi l ico. 

1-A. 

•d ladeira J o i o 

1 i1 io d' 

r tario do Interior transmit-
' fi '.rtitaria da Camara d<a dc-
n*» :ii'onnai; « g prentadas pelo 

| .u d-: S ' Manoel do 1'araiso, 
rrjUtrrimenti do sr. Kduardo 
1'ercir.i, p jd índo a ;tassageni da 
::;d.i «Duus Córregos» do muni-
i Lençóis para o de S. Manoel. 

O s r . s e c r e t a r i o d a A g r i o u l t u -

r a t r a n s i i i i t t i u a o p r e s i d e n t e d a 

C a m a r a I t a l i a n a d e ( J o m n i e r c i o 

e A r t e s , p o r e ó p i a , o o f f i e i o d a 

C a m a r a f ie C o m m e r c i o e A r t e s , 

d a p r o v í n c i a dc . T e r r a d^Vbrari-

t o , c o m s e d e e m S a x c , p e d i n d o 

u m a r e l a ç ã o d o s m a i s i m p o r t a n -

tes e a c r e d i t a d o s e x p o r t a d o r e s 

d e c a f é d e s t e E s t a d o . 

No proximo mez do junho, reaiUam-se 

cm Araras grunies festas para conime-

morar a man^unçio do novo prédio des» 

tínado ao grupo escolar daqu-ílla cl-

Ua-Ic. 

A's solennida les, q m constarão dc fes* 

ta d i s arvores c.dc f«:iras, c ompa rec r i o 

o sr. presidente do ICstado, sccretíirios» 

representantes da imprensa c entras pes-

soas gradas. 

O sr. secretario da Agricultura re-
quisitou do da Ft»7.?isda o aduantamíMito 
de 1)00.5000 a i continuo, sr. Jos • Jíenc-
dicto d m t t n d * Araújo, t; o credito de 
5£:702fc00y. no sr.. Joíú Nogueira. 

O sr. ur Oro2imbo Maia, inleudentc 
municipal de Campinas, dirigiu ao ur. 
dr . Cardoso Bo* Almeida Si ireíar io do 
interior c .J ÍKI ÍÇJ, uin offieio con:;ebid® 
no •«gn in lc . tcsr : 

«Tendo a Camara Municipal j á por 
dnaa vezés—cn 10 da junho de 1903 e 
23 de abril ^stü anao—solicitado do go-

,0 dc dl ri! 

l"m dos espet lat.ulos mais requ^stados 
pelo inundo elegai.i.e de i'aris • , inf:on-
testavclmente. uma s-8s,"io úe recepção 
ua Academia I ramc/.a. 

(|uando f'S joruaí-s aünnnciam uma 
dessas sessões, os pedidos de convites 
começam a chover c o secretario per-
petuo vf-Sí cm sérios embaraça para 
poder satisfazer a todos. 

Kntretanto a sala de s ssõ s pubi -as 
da Academia um dos laçares riicnos 
confortáveis de Paris. C««m a sua fôr-
ma t ireular. o seu pei|ti«.i;o diâmetro, a 
FCUI g r a n d e a l tu ra , a f amosa SÍ!<J, SOU» 

ia coapolc, pare.:o um poro. O publico 
numeroso que affiuo ás sess -ci publicas 
aniontóa-8'j sobro as banquetas estreitas 
e duras, sobre os degraus das escadas, 
sr.bro tamboreti-s, no fundo de.s8>: poro. 
Muitos convidados íicam assentados de 
tal modo, rue são forçados a voltar as 
costns ao or,idor. com ris .o de apauiia-
rem um torri.ollo paia poderem v i r o 
[.rtsid-nt', ou o r ipiendario. O caso <• 
qu , se t')fia a gente que se acotorella, 
cm poaiç"'!.s impossíveis, debaixo da cu-
[»o!a. estivesse alli obrigada, o nüo p »r 
chie, como acontecer, com certe/.a 
proteataria com indig.iaçlo. K' justa-
monte porque não suo obrigad. s que sn | 
precipitam em massa, solicitam insiau-;.- j 
temente convites c so l ançam convém i-j 
dameate durante as noras q r j ^ora a 
81'SSriO. 

í'oi o que 8"Í dou no dia 28 do cor-
rente, na sc Js.'io de reccpç lo do n -. 
líenc í»azin, eleito n » Oia 18 do JU.ÍÜO 
ile 1«.MJ:J par» succeder a LR:.'9R«J !.:-
gouvé. 

q u a n l o o novo a dedico entr3a na 
sala. aperta lo na claís.ca casaca verde, 

i delgado, pequeno o tieganto, to Jos os 
olliarca a : voltaram para elle com curio-
sidade. Kra a primeira vez que o via a 
maior parte dos assistentee. O Br. lia* 
zin tomou iogar, deante do tradicional 
copo d'a^ua, entre o viseonde de Vogu-.': 
e o con<!<: de Vauda!, seus padrinhos. 
Üo pliynionomla espiritaosa e moça, o 
D>JT> acadêmico conquistou logo todas 
us aympathias. 

U s u bigodn c levemente grisalho e 
os cabellos, cuidadosament': partidos no 
meio da cabeça, oào de um castanho 
ain<Ia perfeito. 

Via-sn que o sr. Dazín estava com-
movido. Indicava-o claramente um l-.vc 
tremor ax voz, ao pronunciar as primei» 
ras palavras, isto não impediu, poróm, 
que o s u discurso causasse muita im-
pressão. 

K' verdade que o rei ipiendario tere 
sorte sacccdendo a Krnesto Legouv*, 
qa<5 u io é o que, em giria acadêmica, 
sc chama uin ina::ra s morf. 

Legouvó tem uma phyiionomia bas-
tante original, uma carreira bastante 
fecuuda c variada, para que o seu sue-
ceasor pudesse falar delle, a-m ter dc 
recorrer ás digressões e g^Deraiidadea 
de que lançam mào os r^cipiendarios 
quando o seu predecessor oào tem 
grande msr í to . 

Uazin c omeçou o acu dia;:ur«o, referin-
do-so á longevidade do L^gouvé, qu<3 
elle qualificou o avt> da Academia, a 
t ima testemunha dos annos Já mortos e 
cabido* ru hiat >ria. 

• A leger.d:» envo!ria-o e designava-o á 
admiração da mult idão, rae^mo daquela 
qac r â s T í . El le" tinfiu rr.lrado u- âa 
a«gu ida f l o r i a da longevidade qac' Clie-
VfítiiV eoiitiece» ê que se ajiiHt?.'ã oüjfa'. 
áCitr*!fanto, apesw da soa g rae le f i íad», 
continuava a intere»*ar-ae pelo ftc-
Bíiite ; hav í « oelle tai GOBI d* «oritüida-
de e de s^iupatkia, que es(M raeuWadfs 

e do JU'J 

Ra/.in d:»tingu 
de Legouv. qu*j . 
auto1 iographo e mo 
e^tuda-o su.-cessivarn» 
aspectos. Tratando do 
ai/s de sonceiiir*, Bazin 
obra extraordiuariamerito . 
Icr-se, ao nusmo tempo qne 
"tiva collecçAo dc documentos 
homens o as cousas do XIX 
Legouvó foi um dos me lho ra Wv 
tas francezes. 

Como moraliflfa, r.egouví foi—dc 
1818—uin dos iniciadores do femiuisme 
O sr. Ha/.iu censura o «eu predecessor 
por ter sido partidario do dívoTcio : eai 

mpcnsaçào, felicita-o pelo « 
nsuio, que. er.tre cutras vantagens, tev« 

de fornecer ao smi s inv is ior um the-
ma i ara picantes ai'us -) A Ú política 
actual. O publico applaudio francamente 
o orador nesse ponto, o que indica que 
o governo não é muiio poj u ar uas ru-

acadêmicas. 
As melhcros partes do discurso do 

Bazin são talvez aqu-ítas em quo 
<: occupa menos das obras de Legonv": 

qne do proprio Legonvi'. Ua nesse?» 
hos bonitos (oii/jU/s s«bre os bur-

gue/. s de Paris sobru a eH^rima. sobre 
oh rende; rons do passeatit.- de 8eine-
'orf : ao j ór do sol. A impressão í]na 

se Vm ! j dis. urso do gr. Bazin é que 
Legouv -, o r.oiiagenario sempre ioven o 
cheio >:>•>1 sj .r i io , daria um a*»uiravel 
personagem j u ra uiu romauco do sr . 
Bazin. 

Uuando o sr. Brunet^re começon a 
responder ao rccipiendario, o auditório 
teve a nirsma impressão que Si tem. 
quando, numa orchestra. ama imperiosa 
enlrada dos trombones «aicedo a um 
solo d3 Ilautas. Se o pobre Legouv.-
teve sorte durante os long.j» Pfí annos 
de sua exiatencia, nào a teve murpendo. 
quando o ar. Brnnetitro era dúector 
da Academia franceza. Mais vale, com 
certeza, ser desancado jior Oiíi outro 

auajâj l"*, -d»- «f»- í-J- - -HTi. -
c " a tTra ou ' 

qne oTcroz 
lega morto. 

Para o sr . Bruneticre, Legonvé per» 
temia ao numero daquelas qne «não 

ns-íntiriam j tn.ais que, « tb o pretexto 
de htteratura, fossem obrigadas a obaer-

r, a rellectir. a pensar.» B nesse torti 
o sr. P.runeti'ro continuou durante da-
zentas linhan. 

A l i ás não f ii Legonvé s<5mcnte que m 
flr. ilruncti-.re atacou uo discurso, 
fu lminou com a BU.I ir-.nia K ribe# 

Anbi:r, Maurício de fcax" ao foycr 
da Con.edia Francesa, a i s hafn» 
ínr.i do fojjcr dessa mesmo theatro, 
aos parisienses, em geral «o pariaíaius-
mo. a Casimir J-»' lavigne, a Nepomuce-
no Lcmercier, .'t arte da leitura, ao na-
turalismo. a Anatole Franco, a Dumas 
pae. a Itumas filho, a Eugênio b*ue, a 
Tiauberf, aos primeiros romances do Ke-

a/.in às estradas de ferro, aos auto-
móveis, aos leitores que tomam como 
idyllios os roniancc-s de liené Bazín, ao 
Ministério, ao progresso, a UeorgeSaud, 

Jíal/.ac, ,;k instaila . (8 do sexto andais 
• a Aristotcbs. ã tlmoria -Ia arte p v b 

arte. a . , ' t i r Hugo também, etc. etc. 
i? , conn v uma cousolaçlo para 

ns amiges de l.egouvó estar este era 
tão boa co;i pan l i a . 

O sr. llruneti» re jiilga, por princípio, 
as o: ras litterarias : dahi, as suas 
in iqü idade . i 'orque a litteratura 
lhe parece nma c-usa HCTÍH põe-se 
logo de lanç i em risto contra as 
obras divertidas e contra oa aueto-
res -;ue divertem. K fulmina, sem n 

trabalho de cxamin irse r em cer-
tas obras dc apparcncia u t i , uão lia 
algun» succo. um pouco mais do 
observaçã i e de cor.ln;cininnto tia vida, 

pouco mais le arte verda-ielrzy do 
que em muitas dessas obras (|ue pas-

m por sólidas e q m não são mais do 
!<• pesadíssimas ís íopadas . 
IJ:'uneti<'rc não perdoa a Legouvó ter 

costado dc freqüentar o foi/er da Co-
mei:it Francesa. Dalii, condue que 

.funto acadêmico não era um pen-
r. O pensamento não 6 um mono* 
.j da Academia. Põde-s<? pensar no» 
idfires d : um thpa.ro tanto qu in to 

na l ildiollicca da Sorbomi'1. .''ruuetière 
d-sanca cs I.egouvé os Lubiscl e, por 
(8'isa dc sua frivolidade. 

Porv -iiturr, Peauinarchais. Vultaire 
r V.!.,;. re 'oram também escriptorcs fri-
v . -;s - i'o mesmo modo, lendo creado 
p . i a seu uso, a priori, u n.i ' oecepçâo 

• oinaiii-e, Íírunci ir*! alfirma -|ix.j J)o-
nal.t iine • a Terrc qui mrur' n *• inspi-
ram n-vs i cou. opção sua ao passo 
que .Vtidame F.-.vnrij S Í af si a delia, 
donoe e!!e mr.ciue que Bazin, nos «eus 
últimos romances. • SJper.or a I'Iaa» 
b t r t . 

Admittindo «|ne ns tlieori,»» do sr. 
Bruiuti- re r dc; Hei Bazin vaiiiam mais 
do que as de F.aubert, isto não baHt» 
jiara fie pod*;r julgar impar i;i'm^nte 
uma obra de arte. 

Bi uncti»re raciocina do a^niinite modo: 
o bom roinan;:e d ve a r o estudo de um 
caso do consciência, djvn .atar Impre-
gnado do amor do gen'ro humano ctc. 
Ora nos Oberlc, Ba/.iu estuda ora caso 
de consciência ".te.: logo, Oberlc é ama 
obra prima. 

L', ineontfafave'minte, ente IÍ\TO um 
bom romance Poderia, jurém r»-únír to-
das as ond i ç ô s exigidas pelo sr. Bru-
netière e nada valer, porqao u nma obra 
cheia dc bôa§ intenções pó faitar 
v i l a . 

O sr. Brnnetiére atacou foriotamenti 
a doutrina d i arte pela arte, mau o qttts 
ha de verdade é que a obra de arte m<* 
ao dirige, nem ao raciocínio, nem ao Mil» 
ao moral, mas ;t senaibilidado • -iltetica. 
Grando orador e maravilhoso diatectico» 
o sr. HrâaetM-re nem sempr») stbetl» 
esment^am homem sensivel. 

cConlinúa) 

P E L O N 0 S S 3 E S T i ^ O 

S i n l u v 

. Em data de 19 : 

hoje para S. Paala, pela iras. 
ia t Í N « , o ar. cáp i t f » Jal io .ia Vaacon-
teiloa, qoe aijui ta»»»» «Igana intua, 

c.mnai idaDi lo a í a » »u-««aa» toaa». k 

— H u J a kaja • f i m par* t » . 

^ ^ ^ 
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• 

postas de compra <la massa fallida í » 
Maneai da-Silva Mattos Santo». 

_ A commi»»So n o m e n d a p o r monie-
nlior Moreira, par» angariar donativo» 
c m favor doa faminto» do norto cncon 
trou o mal» Iranco apoio por parto do 
eoniniercio deata praça. 

A s cusas Lura C a m p o s Toledo & l 
Telles Quirinn & Nogueira, T h c o d o r VWllo 
Ifc C , o N'uinann (iepp & O - U d . , as-
ilgnaram 1:000.11000 cada u m a . 

i'ara o m e s m o fim foi n o m e a d a u m n 
c o m m i s s a o de senhoras, que já c o m e ç o u 
a esmolar. , .. 

— l'ez uniioa iiontcm a gentil scnhorita 

lu l ia A l v s doa Rola. 
— F c s aniios hoje a cxroa. srn. d . 

Maria Marlioa d l C u n h a . 

— A band» di< musica do corpo do 

bombeiros tm-ari boja no jardim da pra 

KL .FUAÓ Huolíacio, executando u m esco-

lhido p r o g r a m m a 
C a m p i n a s 

F.m data de 19 : ., 

Iiontcm du 8 horas da noite. rallc-
ceu, n a ca».i n. 2-A da rua 1'rocnça, o 
•r. Ileitor Scnna quo por longo» nnnos 
foi e m p r e g a d o da Caso Uavaneía. ao 
largo do li sario. 

Ura irm»" do coronel Ernesto bcnna, 
do Jornal do Commcrcio. 

O seu enterro será feito hoj«, pela 
Hcnofieencla 1'nrlugueza. da yual o fi-
liado era so-lo. 

— Foi ii»i-rlpto o prorossor sr. l-elicio 

Marnio para o concurso da cadeira de 

Vil!u Cosmopoli», neste município. 

— Faz hoje u m nnno que fallcceu o 

benemeriio cidudito Morac» Salles. 

A'» H 1|2 oa m a n h a , será rezada hoje, 

por sua alma u m a missa, ua cupclla dc 

Bunta C r u z . 
l'in grupo de amigos do dr. M o r a e s 

Ealles está organisando u m a subscripçüo 
popular, eujo produeto será e m p r e g a d o 
ua conslrucçúo de u m mausoleo nobre o 
ceu Inmiilo. 

—Ingerindo grande dose do ealomcla-
nos, tentou lioDteni põr fim á exiitcncia 
n moradora d<> prédio n . 75 da ru» da 
Conceiçilo. 

Difficuldad s da vida levaram a infe-
liz ]Ienrii|U ta ( asim se c h a m a cila) a 
proceder d>: tal m o d o . 

Cominnnii ado o f a d o á policia, com-
pareceu logo a auetoridade, juntamente 
c o m o dr. Ponciano Cabral, q u e admi-
nistrou p r ui tamenlo ú e n f e r m a os re-
médios aconselhados na occasião. 

<1 estado de Ileuriqueta não inspira 
cuidado. 

— R e a lsa-so hoje no líiuk m a i s u m 
espeetaculo da c o m p a n h i a Santo» & 
1'into, e m p r e z a líaliesteros. 

Será cffectuada uma lueta romana en-
tro Santiago e Mcnitto, o que com ler 
teza levará ao Biuk grande concorrên-
cia. 

O espeetaculo terminará c o m a IntC' 
ressanto p a n t o m l m a — O Hemorsn 1 ire 

Bolhas de sabão 
Vcn lm do lá u m abraço. Que 

t r i u m p h o ! Es tamos salvos. An-
de. Vamos. Abrace-me. 

— C o m todo o prazer. Rias a 
que vem t amanha effusão 'dc 
abraços ? Você t irou a sorte 
grande-? 

N ã o tive resposta. O cavalhei-
ro rjue me abordara com tanto 
j úb i l o atastou-so , rap idamente , 
sem me explicar cousa a l g uma . 

Eis, porém, que corre para 
m i m outro amigo , e do me io da 
rua (isto t udo passou-se na rua 
Quinze), brada-me com cntliu-
siasmt» : 

— V i v a a R e p u b l i c a ! A g o r a , 

s im, as cousas entraram nos ei-
xos. V M h , monarcbis laa , tetr.a-
Ta;a uma que os ha de d W x v 
de' cara .*» m n d » por toda a vi-
da. Vciilia do íá um abr.,ç 
A l i tf' '. 

Pois não. 51.13 quo houve ? 
Alijiinria derrota do PeráV.. . 

Não nudo nnvfv 

cttssüo, o foi approvado , o pro-
jecto n. 60, do 1897, orçando a 
comarca do l i io Proto. 

O sr. Anton io O l ymp io roque-
rcu, o a casa conceilou, dispensa 
do interstício, para quo esto pro-
jccto entro na o rdem do d ia dos 
trabalhos do hoje. 

Posto a votos o projocto n . 7, 
do 181)6, crcando a comarca dc 
Santa Barbara, íoi este rojei 
tado. 

E m 2» discussão, foi approva-
do sem debato o proiecto n . 5 
desto anuo, concedendo o credi-
to do 20:000$, supp lementnr á 
verba destinada a oecorrcr ás 
despesas feitas com os trabalhos 
da exposição preparatór ia dos 
produetos paul istas dest inados 
á Expos ição Internacional de S 
Lu iz . 

Nada mais havendo a tratar, 
o sr. presidente levantou a ses-
são, á 1 o 1[2 da tarde. 

C r i m e ? — O delegado dc policia de 
Silo Bernardo tclegrapliou, Iiontcm, ao 
sr . dr. chefe de policia, comtnunicandn-
lhe ter sido encontrado cm um peço, i a . 
quella localidade, o cadáver de uma mu-
lher de còr branca, cuja identidade não 
tinlin sido reconhecida. 

O sr. dr . chefe do policia fez seguir 
pcio trem das 2 horas e 3"< minutos da 
tarde, para aqueila villa, o medico le-
gisla dr . Marcondes Machado, ai im do 
proceder uo rispcctivo exame cadavo 
rico. 

Sendo retirado o cadáver, com gran-
de dilficuldadc, pois o poço media seis 
metros do profundidade, alguma» pes-
soas que presenciaram a diligencia re-
conhcccram-no CJDIO sendo o da austría-
ca Maria l la irath, com 43 annosdeeda-
do, residente na villa. 

O medico legista, terminado o exame, 
(leu como eausa-mortis a aspliyxia por 
submcr.-ão, mas como o crd iver apre-
sentasse ainda uma longa fraclura no 
craneo, o delegado de puli i ia local abriu 
inquérito sobre o facto o fez prender o 
marido de Maria. 

l i a suspeitas de um crime, e ei t i mais 
se acccntuaram no espirito da auetori-
dade após o interrogatorio do marido, 
quo foi conlradicloiio nas suas ri apôs-
las. 

f o r cmquanto rslá npr .ndo somente 
que o casal vivia cm c< nsantes desa-
venças, originadas pelos nut ivos os mais 
futeis. 

I lojo o delegado n andará sondar o 
poço, afim de verificar se t:o fundo 
do mesmo lia pedras depositadas, de 
modo que com a queda pudessem cau-
sar a fractura do i r . neo coustatada 
pelo examo medico-lecal. 

O dr. Marcondes Machado regressou 
liouteiu, á noite, a esta capital . 

F u r t o d e 8 0 9 3 0 0 0 — Refere um 
despacho tclegraphico expedido do Rio 
pelo chefe do policia ao ar. dr. Antntii j 
de Godoy quo naqu;!la capital fo, preso 
o mulito* Malaciiias Campolro, implica Io 
num furto dc 800a )D0 de que foi vicli-
nm a actriz Marviüe quando trabalhava 
no 1'ulrjtheatna desu capital. 

S . C r , d o a E u f o r c i r t o s — D e v e 
reaiisar-ae lioje ás 11 horas da manlnl, a 
hençam da capella de S . Cru.-, dos En-
forcados. do largo da Liboi-dade. 

Será celebrante o cspellào Iiernardo 
do Arauj-i Carvalho, s rvindo do para-
nymphos o sr. Augusto Arooeho c sua 
cxma. sra. d . Maria de Oliveira Arou-
che. 

B a u e r e C a s a i s — N o proximo do-
mingo, ás - horas da tarde, reunem-se 
no liio Curiós Gomes, á rua da l íòa 

destes 
gratas 

,-«,MI e ü v r o a i i i i g o , 

t e j d o m e d i * e r p a l a v r t 

t i v i w i » » o s b iDi-os l o a i -«mente . 

A f i l i a i , e x c l a m o u «>111 v o z 

osporaecí < 
do correutfl. 

rouca : 
—V iu quo successo ? Es t amos 

na ponta. O Bras i l c, d 'ora avan-
te, a p r ime i ra potência da Ame-
rica. Qua l Estados-Vnidos! n u u l 
Argent ina Qua l Chile ! 

O Brasi l súsinho ó h omem 
para fodos elies reunidos. 
Confraternizemo-nos, amigo . I'e-

licitemo-iios. Abracemo-nos. Jlei-
jemo-nos. Saltemos. Corramos . 
Chegou o d ia do nosso trium-
pho. 

—Acredito, amigo . Diga-me, 
porém, o que se deu. Toda a 
gente me salta aos braços, lou-
ca de júb i lo , mas até agora n ão 
pude saber qua l o mot ivo. 

- Que ! En t ão você não sabe ? 
— N ã o sei. 
— O ' f i lho som en t ranhas ! A 

alegria da Pá t r ia n ã o te com-
m o v e ? 

—Gommove , s im. Mas n ão sei 
o quo houve. 

- Po is leia, desnaturado ! Leia 
este trecho do ouro, este trecho 
que é o melhor dia tia nubsa 
vida. 

Apanhe i prcssuroBamente o 
jornal que o am igo mo estende-
ra o li, boquiaberto : 

• l í on tem , ás 3 horas da tarde, 
foi encontrado, no ALTO MAR 
pelo paquete ò'uo Salvador o 
cruzador Barroso, QUE N A V K O A -
V A , em magníf icas condições, 
r u m o norte. 

Vista, os iiiuigoa e admirador 
doas iUu8'r«5s r i r l uos i , t\uâ tào 
rpcorâaqf>«9 deixaram úa sr.-
fciau^. o tiú ti o pa:--»:i»!<». t «JUÍ 

j r.iúoa vi^vtmeuta aqui. 
A rfiini.lo tciü poi l im dchl 

br« u reccTí̂ ôo qn-a vai r 

U Í̂U uouvciá artistas. 
Por ÍJOSSO intenuedfo a coinRiiaaâo 

prornoior,; da rauoiâa convida j. todos 
00 miçfalí.os, amadora • pewOis ir tíiai-

*7" I I Z k E H J ' ' ' --'--'•;< ' ' 
q u e , a l i < V l l u i l e CasaU h\0 

IR»R» O':.. | ;• JTÍJ>2>; 

a uu si . Adriano TcÜes, uni dos pro 

Ob c o n f l i o l o s de Y t ú — O ar. dr. 
clifife do |u»licia detorminou ao dr. Pi-
nheiro o P r a d o , 2

o

 dologado ouxillir. 
q u e foi a Y t ú abrir inquérito sobro os 
ultimos conilictos alli liavidon, quo re-
grenso a rNta capital. 

Jil so^nirum paru ui|Uclla cidado os 
titulo» do nouifa^flo das uovaa auetori-
dadra policiara. 

C o m p a n h i a Q o i a l d e Segrui*OB — 
O sr. couutiendador Alberto d» Sousa o 
Silva, acento da conceituada Companhia 
Geral do Seguros, do Rio, pagou já ao 
proprietário dos prodins incendiados ha 
pouco tempo á rua Cíenerul Carneiro a 
quantia de quinze conto» de réis, im-
portância da responsabilidade da com-
panhia naquulle sinistro. 

D i l i g e n c i a f r u s t r a d a -O ai feros 
Joilo Antonio do Oliveira, quo lia dias 
«egniu para o Rincfto, a i im dü.cffcctuar 
u captura de Antonio Pio, que em Cra-
vinhos assassinou o heapanhol Francisco 
Carilio, tei«'Kraphou Iiontcm a«» sr. dr . 
chefe do policia, declarando-ihe quo o 
criminoso não se acha homisiado all i 
como informou o sr. vicc»consul hespa-
nliol desta capital . 

S o I e n n i d a d c B re l i g iosas-— Rcalisa-
80 hoje, ás 9 horus da manha, a solen-
nidado da hençam da capella dc Santa 
Cru/, dos Enforcados, na Liberdade, o 
ás 7 horas c meia da n>ite, começario 
as novenas de Santa Cruz. Nos dias 
22, 2fif 27, 28 o 29. haverá leilão de 
prendaa cm fronte á capella. 

A festa reali8.i-so i.oa dias 28 c 29 
do corrente. 

— A Asaociaçüo das M.\ca Chrislãs faz 
8uffra(íar hoje a alma do nua fallccida 
associada, ara. d . Anna Avelino Pinho, 
com missa ás 8 horas,' no altar do San-
ta Mouica da Owipm Terceira do Carmo. , 

A e g r e j a d o R o s á r i o — T e n d o dc 
ser entreguo á Prefeitura a egreja do 
Rosário, afim dc ser demolida, confor-
me o accôrdo feito anteriormente, a 
irmandade de N . Senhora do Rosário 
dos l lomcns Pretos resolveu fuzer com 
grande pompa um triduo cm louvor do 
sua padroeira, solennidado essa que. jro-
ccdcrá a grando festa, a rcalisar-ss de-
pois dc amanhã. 

A festa constará dc missa cantada c 
dc uma procisüo, <jue sahirã ás 5 horas 
dai]u"lia cpreja. 

Ntssa occasião, serão trasladadas para 
a rgreja de S. Pedro tedas as iniageus 
da «igreja do Rosário. 

A' entrada da procissão na cgroj.i do 
S. Pedro, haverá Tc-l)eum e bcfieam do 
SS. Sacramento. 

P r i s ã o — O official de justiça Rodol-
pho Riccelli prendeu honteni cm a c sa 
da rua Carvalho n. o in l lv iduo dc 
nome Bernardo Marini. proriunciado pulo 
dr. juiz da f>" vara nas penas do árti-
co 303 do Codiso Penal, o fcl-o reco-
lher á cadeia publica. 

«Kabca- j-corpus* — O dr. José Pieda-
de ru quero u ao dr . juiz da La vara cri-
minal uma ordem do hnlcas-coriuis i ro-
ventivo a favor de Jo3o Rodrigues. 

Os autt;8 foram conclusos ao juiz, 
para decisão. 

-—O dr. iíangel de Freitas impetrou 
honteni do Tribunal do Justiça uma <>r 
dem dc habcas-corjma a favor do Kcr-
cule Paccini, prcuo á ordeui do dr. juiz. 
da 5 a vara. 

O Tribunal concedeu ordom dc apre-
sentação do paciento á l i l stssr-o rec;ui-
sitando-sc as informações necessárias. 

1 ie 

Realmente, exclamei, 
• cm sentidfiA, 

E c a h i 

P I S T O L 

Gazeiilfaa 
C o n g r e s s o r s f n d o n l 

A sessão do Senado d u r ou 
poucos minutos . Approvada a 
«eta c l ido o pequeno expedien-
te, foi levantada a sessão. 

Na Camara , houve dons peque-
nos discursos e vo t a j ão da or-
dem do dia. 

A o ser annunciada a discussão 
ún ica do parecer da commiásão 
dc .Tustiça, d ando prov imento ao 
recurso interposto pcio v i gá r i o 
da parochia de Piracicaba, con 
tra o acto da Camara Munic ipa l 
daqucl la cidade, quo proh ib iu 
dobres a f inados o regulamentou 
os repiques de sinos das egre-
jas , o sr. Fontes J ú n i o r pediu a 
pa lavra o just i f icou o seu voto 
aontra o parecer, porque, na opi 
a i ã o do orador, o acto da Ca-
m a r a Munic ipa l foi bem inspi 
r a d o o ú perfe i tamente constitu 
-elonal. 

O sr. Ol iveira Cout inho de 
tendeu o parecer da commissão 
de Just iça , po r entender que o 
acto cfa Munic ipa l idade de Pira-
cicaba é attentatorio ás liberda-
des consagradas pela Constitui-
ção federal o terminou lamen-
t a n d o que o seu colicga, sr. Fon-
tes J ú n i o r , n ã o tivesse q ue r i d o 
en t rar na d iscussão d o assum-
pto, p o rque só ass im o o rador 
poder ia desenvolver as razões 
em q u e se baseia para sustentar 
D parocer em discussão. 

•Submett ido á votação, foi ap-
p r o v a d » o parecer . 

luutviuuu W I I U I I I C i i i .se i 
s e g u i d a , e n t r o u e i n d i s - l j o de morte nesta capital . 

pri«tariosda acreditada casa doPoi to A 
Brasileira, cujo commcrcio ú eiciusiva-
mente dc gêneros do ttrasil. 

Única no seu gcncro no extrangeiro, 
A Brasileira não podia deixar do ven-
der o nosso melhor produeto—o calo. 
O ar. Tollcs, porém, teve de luclar, não 
sú contra a concorrência dos carés proce-
dentes das colonias portuguezas da Áfri-
ca, mas lambem contra o paladar do 
publico, acostumado a essas mixórdias 
que cm toda a Europa SJ vendem sob o 
nome do café. 

I'ara obter esso desideratum, empre-
liendeu o sr. Telles uma propaganda 
activa, percorrendo as principaes cida-
des do velho reino o distribuindo, du-
rante alguns dias, em cada uma dessas 
cidades, café em chicaras gratuitanunte. 
c popularisou assim o café do lirasil. 

Não contente com isto, n\l Brasileira, 
todos os dias, a uma hora certa, quem 
qui/.er pódo beber café do graça. Desta 
maneira, acredita os nossus caTés, educa 
o gosto do publico o o estabelecimento 
prospera a olhos vistos. 

E* o caso de dizer-se que os r . Adria-
no Telles desmentiu, pela sua perseve-
rança o bom tino commeroiaj, o velho 
rifa o : dous proveitos não cabcm num 
só sacco. 

Para o estabelecimento do sr. Tolles 
já o digno cônsul brasileiro no Porto 
chamou a attenção do governo o a elle 
se referiu em termos altamente lison-
jeiros. 

P r i s õ e s — A ' ordem do dr. Pedro 
Arbnes Júnior. 2 o delegado, foram líon-
tem presas tíeorgina da Conceição c 
frniza Maria da Conceição, que cs'tavafti 
promovendo desordem. 

—Isidoro Manoel do Espirito Santo 
foi preso iiontcm á ordem do I o sub-
delegado do Sul da Sé, por promover 
desordem na Travessa do Quartel . 

—Também foi Iiontcm recolhido ao 
xadrez, por vagabundo, o indivíduo José 
(juedino. 

— Foi preso líontem e multado cm 
SoSOOO, á ordem do dr. Pedro Arbues, 
o italiano Vietorio Lcpore, quo promo-
via desordjm, usando arma prohibida. 
no bonltí do Cambucv, á rua do La-
va pés. 

L a m p a d ^ . « B r c a i l » — A respeito da 
lampada Brcsil, montada por nosso 
compatriota engenheiro Manoel (JalvAo, 
que actualmente se acha cm Paris, re-
cebemos as seguintes informaçOcs : 

A lampada, elegantemente construída, 
tem o poder illuminativo de cento 
elncoenta velas ; a luz .'• constante ; pela 
sua simplicidade, facilidade de transpor-
te c dc limpeaa, presta sc aos mais di-
versos usos. 

A lampada Brcsil póde-se prender a 
uma canalisaçâo de álcool, que alimenta 
muitas outras, graças a um regulador 
automatico, pendente dc cada lampada ; 
púde tambem ser usada eem ranalisa-
ção. Acccnde-so e apaga-so dando-se 

.uma volta á torneira. 

P r i s ã o do u m a s s a s s i n o — Um 
agento especial da policia desta capital, 
sendo mandado anto-hontem a Santos 
pelo sr. dr . chefe d>; p*''i.ia, cf íeduou 
alli, uo bairro dc José Menino, a prisão 
do criminoso Uias-j L<na, que. na tarde 
de 2 de março do 1801*, assassinou na rua 
Carneiro Leflr, a tiros de revólver, o ita-
liano Kaphael delia Yolpe. 

A diligencia para a captura desse cri-
minoso foi dirigida polo coronel Niçolan 
Matarazzo, c'.'c[e do corpo dü «gentis 

Iiontcm, n r.oile, Bluso Ler.a clirgoa 
j '\ esta cí.^ital devidamente escoltado 
| O sr. ü r . cheio do policia fc!-># r. co-
lher • um xadrez d* Repartição Ct»n-
trai da Policia, á disposição do dr . J ja ' ' 
Roberto, I o de.'cg«do auxiliar. 

— G S S M O Í : r S ü í í l Ã Í j "" 

A N W f V E P P A R f O S 
1 Fazem snnu* hoj-^ : 

D. Engracia Josephina Vi- ira, esposa f 
Co sr. José de Lima Vieira. 

A gentil senhorita Carlota Alvim. | 
A interessante Aurora, dile. ta filhi-

nha do sr. Manoel Novaes, viajanto 
desta folha. 

A menina Maria Odalia, filha do fi-
nado dr. Antonio Aymberé. 

O menino Mario Ecão, filho do sr. 
Denedicto Leão, negociante nesla praça. 

O sr. Oscar Ferreira, residente em 
Santos. 

Osr . dr. Mathias T>ex. 
O major sr. dr . Democrito Ferreira 

da Silva. 

O «r . Marcos Graciano, distribuidor 
do Viário rcjmlar. 

O acompanhanionto do carros foi enor-
me, havendo ropreneutado a Junta Com-
merclal os deputados ars. Jofto C m d i d o 
Martins, Jnrto Antonio Ju' ião, Jos í Uip-
polyta da Silva Dutra, Autonlo Jnlio da 
Conceiçfto Bnstos, o secretario dr . Josó 
Augusto do Andrade o os empregados 
da rcpartiçrto «rs. Sebastião A. da Sil-
va, Is.iac Lemoa dos Santos, Aristidos 
d« Oliveira. Francisco do Panla Teixei-
ra, Eduardo Augusto Correia de Maga-
lhães. Alfredo Martins da Silva a Hen-
rique Paiva. 

ÜB deputados d Junta Comtuorcial le-
varam uma corôa do flôrea naturaos com 
os dl zeros: A Janta Commercial de 
S. Paulo ao sen presidente, notando-se 
innunieraB outras offerocidas por sua fa-^ 
milia o piiioB seus amigos. 

A' exmo. família do illuatre extineto 
apresentamos as uoasas aiuccras condo-
lências. 

A Junta Commercial, em «igual do 
pesar, mandou cerrar as suas portas tf, 
hasteou a bandeira em funeral. 

A Camara Syndical dos Corretoras 
fez lançar cm a 'eua acta do Iiontcm um 
voto do p sar e fez-so representar no^ 
euterr-o pelo sr. Leonidas Moreira. 

—Fallee.rain mais s 

No Rio de Janeiro, os ars. José 0a«-
tellaro, Manoel Iíodrigues de Sousa Jufí 
nior, Jonó de Sousa Guimarães, Innocen-
d o Alves Pereira da Silva o Vicente 
Canipanelli; a cx-actriz Philadelpha Viei 
ra, inflo do Rctor Lauro; c d. Albertina 
do Andrado Machado. 

—Em Porto Alegro, o sr. coronel 
Caudido Gonçalves Horges. sogro do 
s r . dr. Rorçcs do Medeiros, presidente 
do Estado do I»'io Cirande do h'ul. 

— Em Santos, d. Ohri.stina Sattler cs-" 
posa do sr. Theodoio Sattler, negocian-
te raqneila praç i . 

—Em ItnvcTavn, o sr. Francisco José 
da Silva Loão, fazendeiro nuquello mu-
nicípio. 

—Em S . José do Pio Preto, d 
poldina do Oliveira filha do sr. 
nel José Pedro dc Oliveira. 

— E m Kibcirjo Preto, o er. 
Arouca. 

—Em Pindamoühangaba, o sr. 
cisco Vi le la Cortez. 

—Em S . José dos Campos, d . 
d ina Machado mão do sr. Licinia Leite 
Machado, professor da C3Cola comple-
mentar tio Piracicaba. . 

—Em Ubcrabinha, Mir.as, o sr. Kay-
mundo Pedro. 

—Em S . JosA dos Polclhos, Minas, o 
sr. cs pilão João Gonçalves de Shfueira. 

— E m Trcs Pontes, Minas, o sr. Pedro, 
do Alcantara Mcimberg. 

—Era S . João Neponiuceno de Lavras, 
Alinae, o sr. Fernando lieis dc Athayde.j_ 

i t i í m c a v õ e s 

Rocolionio» o n . !00 da ex -U-Bte B e ' 
lista Agrícola, q u i s« publica nesta 
capital Hib a dire-.-i.ão da ;>r. Fernanda 

Wi-niCL-U. 
O tiumcro quo tomofl prrarntc, inte 

ressanto ft variada ioum 03 proco 'cut is 
occupa-sc dos flS5umpt<m resuinidi-6 no 
•cguinto summario : u noto fjorrruo tlc 
S. l'an o : ,-t Jvh/culliiru. dr . I,ui2 P . 
Uar ic t to : ludnstiia imJoril, dr . líi-
tardo 1-;. 1'crrcira do Carvalho; Cultu-
ra do algodão, dr . Airandio tiobral; 
/'/•. Caries Jloiriho. (Est.); Importa-
i_ 'io <!•' animaesdr m_ d c dc plantas-, 
~ISibUoiirap'iint A \"ida Ainoru-ana—«lio 
v.sta Xcrieoh Mineira, o . lNdalurio do 
Sttrclar ia da Agricultura ; Parte Com-
nn i . iul—Meri-ad) do importa-.Io, Mer- ( 

ciuio do caft1, Mercado do Roncros ua-
cionaca; CaUadario Agrícola ; Noticias 
rari ; Sociedade Panh' la dc Affri-
cultura—SCÍÍÜO da d i re tor i a , era á do 
111 .tio. 

VIDA ESOOLAU 

. I.eo-
caro-

Joaó 

l-'ran-

Clau-

T H B A T S O S E T C . 

P o l y t l i B a i i i i v r . o i V K O r t n 

ó i patinador^*, » • bailarina» licspa-
nhol*s u lioroom saia braçaa r os daal-
ItsUfl talianos conllouan» a aer oa no» 
ni^rni maia intcic^sanua uo Polgttiea 
H/U , oni i lauto B-: esperam cs 6!iudnria»: 

d. a eatréa», qu», valha a verdecre, e . iao 
fnzemto uccc.sarlaa paru 4a-.l-.ar a 

aionotnuxi dv.-. < Bprctuculos 

O d ; l.r olrnrtii ' , . . •' \'ã . ' / a . ; ' " - . .-r ? ''• 
' nüpiniei I-M "paf.i 5'K'I-. (ã-Feiri i i M ^ r t i voa i» " n c- ' . 
Ir a da conçonetista italiana L ia» l.o-j wntaçSo t!<w pacitntea. 
renzi I ínl« de Direito i deiegaü 

J;i si- Inu i i ram na obraa do derao- l / j n n p . . 

liXAhlKB UU 1'ltia'AUATOItIOI 

Daw-ndo até o dia Sõ do corrente os 
tar ( .rni insdn s primeira cbamada dos 
etaim-s, provlnr.su quo HiSnísutu ntó case 
di» s>rto atiendldn» os reijucriini-ntos 
pura a segunda chamada. 

Hoja aerfto chainadoa o , ae^ulntoa 
eiamiuantloa : 

Arithmrtica—Bonodloto do Fiiquoira 
Oardo-io, Thaodiisio Carilnto do Mouo. 
«cs, Francisoo do Oliveira Faria, Vicrn-
Io Mnid-a da Mello, Mario de Andrade 
Vaatoneoüo,. 

Geometria—3oaí Maria do Valia Fi-
lho, Argemlro Mnrlius Uarboaa, .loaé 
Fclr- ira Leito Júnior, Iguacio do 3a)!ca 
Uom-iro. Niiolau Vergueiro. Joaquim 
Augnaio Correia. 

i'leiiieiilíi.i dc Phijsica e CHimica (áa 
7 l|2)—Vidnl Aonuaio Ferreira de Aguiar, 
Mario Melcliiadoa Aranha, Cicero Arse-
11I0 do Sousa Marques, -loíia Francisco 
Farbo a -Ia Sl-velra, Ja^nie Ccaur de 
Andrado, José Fepo. 

—Hou l t ado doa exames do hontemi 
Geometria— Dlatilii ^ao: Urbano do 

8oin-i Aranha Filho, M.u-ietta Cunha. 
FUnaniente: .Tua.' do Mascarcnhas Ne-

Tes Miguel Ciparronc. 
Blmplesiuente: Maria das Pór;s 

lbado Fenna. 

Reprovado, 1. 
Tnhahilitado I . 
Nilo compareceu. 1. 
Historia Uniccrsa/—Plenamente 

valdo Pinheiro. 
Simplesmente: Álvaro AssumpçSo, Jú-

lio Ribeiro Gorpulho, .loão llaptista do 
Lima Novaes, Antonio K idr icu s P in to 
to Júnior, Vidal Au juato Figueira de 
Agniar. 

Elementos fle Physiea e Chi/nica— 
Pleuainente: Ângelo Marlius doa Santos, 
Raul Ramos de Ar.iu.jo. 

Simplesmente: Celso Fg^dio do Sousa 
Saulos, 

• i . i i v^o^w.-m» • 

Ma-

Oa-

S P Ü R T 

Hontem. no campo das Duas Améri-
cas, rcalisou-so mu tnatch de foot-hall 
entro os alumnoa do 4 o anno da escola 
Caetano de Campos c seus oollejras do 
anno du escola Prudente dc. Moraes, 
dando como resultado u:u empate dc 
*ero a zero. 

p O V í M E N M í G I â R I O 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CA MA li A CRIMINAL 

JFCIFL.VO 0RI>IÍI'AK!A KM PJ 1>K MAIO DE 
1004 

Presidente, o dr. Pinheiro L ima. 
tácciotário, o dr. Luiz de Araújo. 

Pastagens de autos 

Po dr. Cur.ha Canto ao dr . Almeida 

ç Silva, oa cggravos 13733 e 3078 da ca-

pital . 
Do dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-

nal Malhciros. o aggravo SfíGô do Cam-
pinas. i 
MDo dr . Juvenal Malhciros ao dr . 
Campos Pereira, as crimes 3021» dc San-
ta Pita do Paraíso o 3003 i!a capital. 

Do dr . Campos Pereira ao dr. Tlio--
maz Alves, a t rimo 3021 dc Campinas c 
os aggravos 3S74 da capital c 3870 dc 
Pindamonliacfjaba. 

—Forain expostas os a g r a v o s 3873 
polo dr . Cunha Canto, 3^18 3b'J3 o 
3833 pelo dr . Campos Pereira. 

O dr . procurador preral do Eslado 
deu parecer nas appeUa«;òcs crime '2'j8G 
ais Sao Siuião, 301J tlc Araram 3032 do 
S . Cruz das Palmeiras. 3019 da Limci-
ty o 3052 do Mogv dus Cru;-.cs. 

l/abcas-iorj.ai-
~~, S17. Cr pitai—Pin-icou, Carmine, 

o . Concederam a ordem d« nprc-

R.açao pera a srasiii) do dia 

J .>cin. 
•ente. ouvindo-sa o dr . chefe 

m para 

nu, 

P-V II -

daa So-
em erra-

i Salão 
tomaram 

P r ê m i o v e n d i d o — O bilhete n. 
2J>.!2!5, premiado com lü contoa, da lo-
teria da capital federal estralada hon-
tem, foi vendido 4 casa Criinoni, pela 
agencia geral de Ruben (iniinarães, á 
rua 15 de Novembro, n. 27-A. 

A b a l r o a m e n t o — X o aterrado do fia-
zoinetro, o bonde electrico n. 8, de trans-
portes, abalroou líontem, ás 11 1|2 ho-
ras da manhã, R carroça n. 3 . 0 5 8 . guia-
da pelo italiano Doraenico Iíoberti. 

E:n conseqneneia do violento choque, 
o carroceiro foi cuspido da bolOa, fe-
rindo-se ua queda. 

O motorneiro, qno tinha o n . 223. 
logo após ao desastre, recebeu voz de 
prisão p i la praga rondante do aterrado. 

Recusando-se, porém, a receber a or-
dem, o motorneiro conseguiu evadir-se, 
saltando para a rdataforma de um bon-
do da Moúca, enjo condnctor lhe deu 

.guar ida. 

P r i s ã o da u m c r i m i n o i a — F o i pre-
i, no bairro Joaó Menino, cm Santos, o 

indivíduo de nome Biase I.ena. crimine* 

VARIAS 
Aos delegados do Congresso 

ciedades Italianas, ante-iiontem 
do. foi offcreciJo, Iiontcm. u 
lljach, um banquete, no qu i l 
parte, além dos referidos delegados 
muitos co.ividados n representantes da 
imprensa diaria do S. Paulo. 

Ao eham[>annc, trocaram-se v i r i i s 
Baudaçòcs, lemlo s i l o n-»sa occasiào i-f-
fcreiidas pelo presidente da so ledade 
Gnhteo Galitri, aos drs. Sodinl e Splen-
dore, duas medalhas tio ouro p̂ l-js ser* 
viço» prestados por a-jacilis dons uiedi-
cos á incsina sociedade. 

O banqueta terminou áa 8 horas c 
meia da noite. 

F A L L E C I M E N T G S 
DU. PitOCOt'10 DI: TO 1 . 1^0 MALTA 

Falle ccu hontem, nesta capitaI, ;i uma 
hora c quarenta minutos da manha o 
«r. dr. Procopi) de Toleilo Malta, pre-
sidente da Junta Commercial do Estado. 

.Sua ni -rto foi muito se:ili la por to-
dos aqucllcs que o conheciam o quo 
viam em sua pessoa um lumcm honrado 
c trabalhador inlatigavel. 

Victimou o uma gTippc intestinal de 
Tôrma rapida, para a qual todos os re-
cursos da medicina foram baldados. 

O morto era formado cm l ireito pela 
nossa Faculdade, havendo s!do no-neado 
pouco tempo depois do sna formatura 
promotor publico de Jacareiiv. sua terra 
nala', onde pcrmancccu pelo espa-.o de 
quatro annos c de onde sahiu | ara 'exer-
cer o cargo do juiz municipal c mais 
tardo de delegado de policia dc Morrv 
das Cruzes. 

Deixando o primeiro daiuolles cargos, 
nesía ultima cidade, o sr. dr. 1'rocopio 
Malta dedicou-so á lavoura df al^oduo 
naquelle inunicipio o no de S Carlos 
do Pinhal, abrindo lambem nesta ult ima 
cidade a sua banca do advogado. 

No tempo do Império, o fir a Io niili-
tou na política, pertencendo ao partido 
liberal, qne o elegeu deputado á ASÍCIU-
bica Provincial. 

Findfi o seu mandato, o sr. dr. Malta 
deixou a política e dedicou.so ao com-
mercio do caIV1, abrindo, cm Santos, uma 
casa de comn.issões, quo alli ainda hoje 

firasa dc Malta & Ccrqui-

prédio da rua viulnxe de No 
va-jUiiid da I 11.1 du i u.ticio, ftu-

quirido pela companhia Antarctica para 
alü construir uma nova casa dc cspccta-
culos. 

O novo eJificio, que será dc propor-
çòes vastns, terá um grande salilo dc 
concertos coai um pequeno palco. 

Nesse salilo haverá todas as noites 
concertos variados por unia grande or 
chestra nos qnaes tomarSo parte as 
artistas contratadas jmra o Poljjthcama. 

A neva casa do espcclcculos estará, 
concluída prsvavclmente em outubro 
deste anuo. 

S a l n o I b a e l i 

existo sob 
nho. 

Em 1800, foi eleita deputado ú Junta 
Commercial, sendo, então, nomeado seu 
presidente pelo governo do sr. Campos 
Salles, e em cujo cargo permaneceu atú 
hontem, mesmo com a suocessão dos Go-
vernos. 

O dr . Malta <-ra filho de Jos-; Fran 
cisco Malta c do d . Edv.igrs Malta c era 
casado, cm primeiras nupeias, com d. 
Maria Emilia Macl-a Io Malta, dc quem 
n i o teve filhos. 

Casou-se depois, em segundas nupeias, 
com d. Josephina de Mello, filha do sr. 
d r . Mariano de Sousa Mello, havendo os 
aeguintei filhos: srs. José Francisco 
Malta, Mario Malta, e trea filhas, duas 
das quaes casadas com os drs. Sousa 
Campos e Malta Cardoso e outra sol-
teira. 

O finado era cunhado do sr. dr. Vir-
gí l io de Siqueira Cardoso, ministro apo-
sentado do Tribunal dc Justiça, e i rmão 
do sr. dr. Francisco de Toledo Malta, 
deputado federal. 

O seu enterro reaüson-se hontem, ás 
4 1\2 horas da tarde, sahindo o ferotrot 
da rna Conselheiro Ncbias. 33, para 
cemiterio do S S . S a c r a m e n t o . 

Realisa-Re, hoje, ás O horas da noite, 
no salão lbachy o concerto em beneficio 
da cantora Cesira Haymann. Tomara 
parte no concerto, aléin da sra. Cesira 
1'avmann. a professora de piano, l»omia* 
ni Di Falco, o os prolessorcs J . Sorriso 
e A . Leal . 

Damos cm segui Ja o programma : 

I a 1'AUTM 

fl) — C. Conti, J.nna mi pnardi e laci. 
t>)—Mas-Mgni, Voi lo sapete,-o muni-

mo, sra . C»sira Paymann. 

(iodard—-Trio—Allegro moderato pnra 
piano, violino c violonccllo. Allegro, sdicr-
".o, allo^ro vivace, era. Damiani Di Pal-
co o professores J . Sorriso e A . Leal. 

llacli—Concerto nm/«—Al legro anima-
ío para piano. Andantc expressivo, pres-
to jiiocoso, sra. Damiani Di Falco. 

Praga—Loggenda Valacca, para canto, 
vio'oneello c piano, sras. Baymann, Da-
miani Di Falco c professor Â. Leal. 

« —Sorriso, Rcrecusc, solo para vio-
lio.): b, —ííanser, IJIiapsodio Iiongrcise, 
prolesáor J . Sorriso. 

rAitTK 

a)—Rotoli— Gondola nem ; b)—Puc-
cini — Botinne, sra. Cesira l íaymann. 

Cliojiin— S-licr/.o para piúiii», sra. 
Damiani Di í ' a k ) . 

Sarazat s a solo para violino, 
proTtss.ir .1. .Sorriso. 

-M. Costa — Serenata medievale 
b —J' . Cajiponi, Ma pcrclic .', sra . Ce 
sira Dayinann, 

n u . l apí íâl—Paciente, Erco!-* í ü;--
vüii. ordem AIC apresenliirfio 

.para a primeira sescão. ouvindo-sê o 
dr. ju iz de Diivito da i7l vara. 

N . « ! 0 . Capital — 1'acicnte, Andréa 
Mori. Negaram a ordem pediJa, por 
não ser caso. 

AppeUaçiio crime 
N. 3033. S . Manoel — Appellante. o 

jui/. do Direito, rx-officio; appellado, 

«.'atharino Giuscppe. Relator, o dr. C. 

Canto. Deram provimento para ar.uullar 

o processo. 

Carla testemunharei 

N. 132. Capital—Sppplicanto, Angeli 

•̂ .goio; supplirado, E. Fester C. líc 

C. lare i ra . tsr 
egaram pro-

P r e f e i t u r a 

RcmctteU'flc á Camara. di-vi-lamcnte 
informado n requerimento da Pauto 
Tramiraj) l.itjht and Poirrr ('.. /tal, 
pedindo para ser dedarad.-» d<; utilidade 
publica um tcrri no nas proximidades da 
Penha do França. 

Mandou-se pagar : 
d 81 7)0, a João de Oliveira Guima-

rães Juni-.r, pelo serviço de movimento 
de terra c fornecimento e assentamento 
do guias na rua Adolplio Hordo. 

3:013K"J(J) a Orey, AntuiKs Sc C . . 
pelo fornecimento de cimento á Directo-
ria de Obras cm abril ult imo. 

2:210.^720. a José Agosta, pelo forne-
cimento do areia á turma do calccteiros 
da Dircctoria dc Obras em abril findo. 

.">02621K), a Manoel I.'obi!otta, pelo 
transi -orle dc pedra britada para diver* 
soa concertos em nbril u l t imo. 

4'J'JS700, á !1. Panto Tramivai/ I.ight 
aml Poieer OLted., ]>clu aefvieo do 
iIluminação do marcado da rua ii.j de 
Mareo em abril findo. 

d-WSCaa, em r.oslilnieão, ao en^enlieiro 
João IJaptista (iarolfi, importanela c i u . 
eionada para garantir a conservação das 
obras do embasamento do Tbeatrü Mu. 
nleicai. 

133>i500( a José Ribeiro pelo serviço 
do illuminaçüo da freguezia do O', em 
abril u l t imo. 

R 

I.iior, o di* 

vimento. 

Afjjraccs 
N. 3S02. Capita l — Agpravanles, Se 

bastião tionçalves de Almeida: agrava-
do, Antonio Mendes .\etto. üelator, u dr. 
Cnnba ( ' .mio . D i ram provimento. 

N . 3SSS. Hebedonro — Aggravantes 
t i i a s Domingos o João Kfansi, agftrava-
do, José Salomão, l.elator, o dr . Cunba 
Canto. Não tomaram conhecimento. 

1 N . 8853. Capital—Aggravaute-i, I 'al . 
elu Giannini & C . : ag^ravaio. l iapti i ta 
Sandreclies. üelator. u dr . Juvenal Ma 
llwiros. Não tomaram conhecimento, n io 
tendo votado, por impedido, o dr . i l o -

MII.IZ Alves. 

N . 3655. Sanloa—Aggravantes, Mala 
& It iheiro; aggravado. f . I-iscUer. I!e-
llalor, o dr. Juvenal Mailielros. l-erain 
i-rovimento. 

X . 3SI7 . Capital—Aggravante, o dr 
Juvenal Parada ; aggravada, miue. Ma-
r i i Dalton. Üelator, o dr. Juvenal Ma-
II.elro». >:.i, tomaram eonliecimeuto. 

.'-,. Capital — Aggravantcs, V.dcco 
lí-s-c Clinueri íc C . ; aggravados Jo 
Ignatioo & C. Üelatnr, o dr. Campos 
1'ereira. Negaram provimento. 

303-1. Capital—Aiígravantes. Ale 
Kamler Sc C . : aggravado Affouas MI. 
niretli. üelator. n d r . Campos 1'ercira. 
Deram provimento. 

X . 383Õ. (Embargo de declaração) 
Capital—Embargante, João Tul-ias dc 
Oliveira ; embargado, Frani isca Montei-
r» i rança. 1,'cljtor, o dr. Cuulia Canto, 
líeieitaram os embargos. 

N . 3H1.'. Ytú— Aggrav.mtc», os lier-
I.c:rts de Lourenço Correia do Sampaio; 
aggravados os b-rdeires do Joai|u'.m 
Correia do Megreiios. Ilelator, o dr. 
Juvenal Malhciros. Negaram provimento 

. l u i x o I o d e 

fleallaa-se lioje, ao nitio-d 
cia criminal do dr . juiz fed-

/" offiiio, t ar tino ,io r,-
vier—Na audieneia eivei de 
dr . Afrodisio Vi ligai abriu 
probatoria nas aeç.ies ordinárias do rès-
tiluição de Impostos -que A. Tronimel 
ouíros e Antonio Carlos da Silva o o 
tros movem á Fazenda Nacional. 

Ü" offic.o cartório di cscririto An-
thero—y) mesmo advogado, per parte 
do Kurl, Vaiais & C . e do V/right, Mi-
sard & Brathers, abriu a dilaçjo proba-
tória nas acçõea ordinárias dii restitui-
ção de impostos movidos j FazcaJa Na. 
eional. 

P r o c e s s o * n r i m o 

Ofíicio do Jura, cartorio do etc ri-
rão riamos—O dr. 1,'angel de Freitas, 
advogado do O rosai Domcnico, denuncia-
do pelo crime de roubo, recorreu do 
despacho do dr . ju iz da 4" vara quo 
pronunciou o sen constituinte, como in-

, curso nas penas dos arls. 35C c J ü do 
I CoJigo Penal, comblnadimente. 

ia. a audien-
irai . 

ir rirão A'a 
líontem, c 

dilaçào 

1 6° officio, cartorio do escrivão Ma-
—líerjucrimentes despachados : 
Dc Massio Orieiiio e Vicente Sablle !„ . . , . • ' t.- n »r 

pedindo licença ; líosina 1-rrara Ado l ! ! Neamann, á vista dao 
pho Colpaert & C „ I)omin-/os ( o 2 , i e " ^ ' ' f ? " " "Ha f ac t onaa que lhe deu o 
conego Kugenio Dias L e l l . ; i e b « Im- ,d.r;. A r ! l ' u r I t n d Ç " ".»!"««• ben-
posto. —S im . 

De Francisco Ramas, Affonao Salzano, 
Amadeu lüanco e Antonio Frederico,' 
sobre imposto.— Sim, pagando o impos-
to no prazo de 5 diaa. 

De Caetano Misznca e Cândida Miguel, 
sobre imposto.—Sim, pagando o impos-
to do 1" trimestre sem multa no prazo 
de 5 dias. 

De Nareiso Campi. sobre Imposto.— 
Altere-se to in j propõe o TUcsooro. 

tem, perante o dr. juiz da I* vara cri. 
minai, da queixa crime a[reseutaua con-
tra o mestuu. 

F o r i i n i 

Cartorio do .contencioso de casamen-
tos, escrirão Porges—O dr. juiz da 

vara de casamentos julgou por sen 
tença o inventario e ao partilha» feita» 
dos ben» do extineto catai Luiz Vi-
aani e Adelia M e m b r i , m a n d a n d o adju-
dicar idoelle todo» o» b e m . e m 

monto da» despesa» feita» com o pro-
cesso , 

1' officio, cartorio do escrirão An-
drade—O dr Octavio du» Santo», por 
parte Ho Agostinho Crelelll, aueccamr 
d« Agostinho Cretclll & C . . ncruson, na 
nudten la do honteni, u citação feita a 
Haverlo Cretolll para, v i r renuvnr-so u 
ln<t»nrla, em uma acçilo «uniniuriasim» 
do juiz do paz da Consolaçfln em que 
6 appollanto o citado o appellado, o ou 
clor. 

—O sollcltador canlUo Cláudio Par 
bosa, por partn do d. Maria da Pieda-
de na andlepi Ia de líontem, propn i umn 
aeção ordlnarin contra o» herdeiros dc 
Antônio ISstevc» Vl/eu. 

J?" officio, cartorio do escrirão co-
ronel I.ndi/rro—O dr. juiz du 2* vara 
recnbeu em offeito dcvolutlvo a appolla-
ão Interposta por Nardelll, Htahlb, rir 
< narro» da oeutença que rejeitou in 

llmliic os seus embargos, na ccçilo do-
cendiaria que lhes movo I lennanu Theil. 

—Na audleni iu do hontem por parte 
de Joaquim llorges, foi aceusada n cita-
ção feita ao »r . prefeito o it Camara 
Municipal, na prssoa do Beu presidente, 
paru vorem propôr-se-lhe» nma acçfto 
ordinarla de indemnisação, uo valor dc 
18:001®. 

Ilojo, k 1 hora í a tarde, rranem-ae 
os credores do Augusto Cândido do 8e|. 
Kas, negoeiants estabelecido ti avenida 
Rangel Pestana, f,í>, sob a presidenciil 
du dr . juiz da 2* vara. 

—A ' 1 hora da tarde, reunem-ae no-
vamente hoje o» credores do Halini par-
ques Salem!, negociante estabelecido ú 
rua João Alfredo, 13. 

—Os autos do falleticla do A . A . Pe-
reira da Cunha foram conclusos ao dr . 
juiz da I* vara, para nomeação do ou-
tros syndicos, visto como Oeimar.ics Jú-
nior í i C . . nomeados para nquello car-
go, não hJu estabelecidos nesta praça. 

—No dia '27. n 1 hora da tarde, reu-
nciu-se os credorr» dc Anuibalo Üobcrtl, 
negociante ruliido. 

A coininiss.lo nomeada pelo dr . juiz 
da '2* vara, para dar parecer aubre o» 
créditos cotil-Btado.s, entregou ctu cartó-
rio o seu parecer, opinando pela inclu-
são do creditus, uue iazem uiu t j t a l 
do 150:3288102. 

officio, cartorio do escrirão di-
maco—O dr . Arlindo de Carvalho Pin-
to, por parte do José da Costa, requercu 
ao dr. juiz da vara expedição de 
olficias para a Junta Commercial o Re-
partição dos Correios communle.-mdo a 
sua rchabilitação, por haver o Tribunal 
de Justiça, em embargos uppostc», au-
nullado a sentença qne o de j a rou fai-
lido. 

—'folie, Irmãos & ' C . , representado» 
pelo soeio l':rii"8to Tolle, proptietarius 
de teiriis ú margem do rio Farde, dese-
jando ntedlr u dividir a-i nicsmaí t rras, 
roquirerauí ao dc . jui'. dc Direito da 
comarca de Uanta Cru.: do l i io Pardo u 
citação des condouiluos para Irem ú 
primeira audiência daquelle Juizo assis-
t i r á Inuvação dc ogrimtnsor e arbitrado 
res das luesioas terras, e assistir a to 
dos ca termos da ucçôo, a quo derain u 
valor do 40:000^00. 

licqncrcram mais aqucllca propricta 
rios dc terras a expedição do caria pre 
caloria ao Ju izo do Direito da 1" \ar̂  
da capital, para u citação doB confror.' 
tantes Zerrcnncr, Biilow & C . , que aqui 
s,*.o estubeleeidos, lios termos tia petição 
inicial, 

A carta precatória chegou hontem 
esta capital. 

— O dr juiz da l n v;-.ra, por senten-
ça do hontem, julgou reiiabilitado o nc 
gociante Antonio Uulrino Cliavca l,tul, 
ir.antando que i:rs-: e.i contra o ineanio 
todas as preacripçüea legais. 

— O dr. Aristlde» Salles, por parte 
do iJanco do -Credito líeal do S. Pntilo, 
na audicucia do líontem, accusuu a cita 
ção feita por editaes aos director 
represeuiantea da Companhia Villa May 
rliaiv, paru verem proj ô;-.i.-diea uma 
aeçAo executiva bypolhccaria, uo valor 
de 31l.5.".5Sf20. 

— O dr . Rangel de Freitas, por parte 
de d. Alie*:.» Jurdàu Macliado, \iuva do 
tenenle-eo-onol D ncdieto Machado, 
quereu co dr. j u i z da I a vara a cita-
ção dc dr. V, encesiau Josó dc Oliveira 
Uuolroz, ;...ra. na primeira audieneia, 
ver j ropuf . ' . -lhe unia aeção ordinária 
ira w 

— <• • . Irdor sr . OOcs Nobre, na 
i.diencl» de liontcin, por parte de Au-

rolaro I,ulgi, necnsou a citação feila n 
Maiuuolo Introini o Bua mulher, pnra 
reconhecerem a firtna o obrigação do 
uni doLUmento, «endo-liies, então", mar-
cado o prazo de l ü dia?, [ara apresen-
tarem os »eus embargos. 

Aprcgoadí», compareceu o soücitador 
sr. Jaeob Xavier o. par parte doa cita-
dos, negou a tirnia s obrigação do mes-
mo documento, mandando, pois, o jui/. 
que o auttor lc»se pelos meios ordiná-
rios • 

— O dr Rangel do Freitas, por parte 
do negocia:.tu fallida Amadeu Correia 
da Fonseca, requercu ao dr, juiz da 1* 
vara, e foi dclerida, a inl l iuaçlo de 
Augusto Teixeira, membro da ccnimi»-
aão liscal, pare, cm 21 horas, dizer »i-
bre a classificação dos creditou feita 
pelos syndicos. 

— O dr. juiz da 1" vara, por sentença 
do líontem. proferida na aeção deceii-
diaria que Francisco José 'tos Sanlos 
Maia movo a R. Nirr i c outro, condem 
nou esles t o pagamento da quantia dc 
l:4(M& jures da ni ira e custas. 

—l io je , ú 1 liura da tardo, sob a pre-
sidência do dr . j u ! z da 2 ' vara, devem 
reunir-so os credores dos negociantes 
lailidos André Amadio e Salvador Cat-
tanezza. 

— O dr . juiz da 1* vara rejeitou in-
Itmine cs embargo» oppostoa por V. .1. 
Fiumo na aeção tlecendiarla quo lhe ino-
vem Fratclji Pugllesi, Carboio- & C . 

•i" officio. cartorio tia escrirão dr. 
Ferreira—O dr. ju iz da 2" vara rcce. 
beti em ambos cs offeitos a uppelIaçãT 
interposta pela Camara Municipal dc 'tí. 
1'nilo, na aeção ordinarla que lhe move 
Martinho Marques Ferreira. 

— O dr. Frederico Steldel, por parte 
de 1-rança h Mnrsa, nppcüou da senten-
ça do dr. juiz da !i» vara. quo condem-
nou os seus constituintes, na ncrão ordi-
naria cm quo é auetor Ernet to ' l iavião 
Peixoto. 

ü" officio, cartorio do escrirão Ma-
chado—O Holicitador sr . Góes Nobre, 
por parlo do F . Ottoni R. Marcondes, 
na audiência do honteni, pro|ioz uma ac 
ção dccendi.iria contra .Maximiliano Al 
varo Correia, para paganienlo da quan 
tia do «OO.S. 

—Dario Fernandes nggravou do des-
pacho do dr. juiz da vara. quo mau 
don entregar a ( ibvai .ne l. jhiro as mer 
cadorlas apprehcndidas dista, a seu 
querimi-ntu. 

a s s o g s a ç O E S 
AS»OCI*'JiO AU»tt.I..I)OBA DO» CAll 

riMTEinos, rBDuciito» li H A I B ui.Aasca 
—Itiadsou-io autu-lionlem, l » 8 horas 

d» ío, na fléiiu auoíal, o 13" i t a t l o 
ordinária da direciona desta im»oi laç.lo, 
«clnindu-se pretentes o i dlrocloret Joa-
q u i m Hrverlno de Avellar, Cario» Ju»c 
RoUrignes, Allredo Pacheco, Joaí Antô-
nio Fernandes, Antonio Carvalho da 
Hilta e Francisco Pereira do H"U»a. 

Lida a acta da sesaão auterior, ó a 
m e s m a approvada. 

O expediente rontlon do seguinte: 
Ollicio da Sociedade PortugUeza Ro-

nelicento Vaseo da Oania convidando 
a tstoeitçlo a laz-i-jc representar t o m 
o rtapectivo estandarte por occasião d" 
„eu anniversario e inauguração da sua 
nnva eéJe a reullsar so u 22 do cor-
rente. 

F o r a m rommlsilonado» para esse fim 
oa couflocioi srs. Antonio Curvitliio da 
Silva, Allredo P a beco u Francisco Pe-
ruira d u Buusa. 

Mandou-se agradecer: 
A N eximi» aras. d . d . Anslia Franco 
K isa dc Abreu Ribriro. dlrcctoru» da 

Assuiiaçlo Feminina Peneficento o ln-
clrnctiva, o convite para a festa infantil 
e conlerenclu d n exina. »ra. dra. M a -
rio Üenolte, realisada no aalãu do 1'dcli 
Chile, 

idem ao ar dr. Joaquim do I3rilo 
Pereira o offcrrcimcnto do» acus airvi-
çns clinico» d aaioeiação, agiurdaudo a 
directoria o me/, vindouro jinTa enteu-
der-so com o mesmo ta-ultativo; 

Idem ao Uremio Dramát ico Musical 
Luso líranileiro o convite qun fe/. por 
oucaallo da coiuuicmoração do seu 4'' 
anniversario; 

"Jetn ao prealdenle o no director da 
Educarão, o convite paru u sessão ao-
lenne, realisada no ll icatro 6 ' un t 'Anua , 

13 do corrente; 

Ide ni nos Urectorea da Sociedade Be-
neficente 1:1:1,1 o dos Cocbeiroí, a com-
nmnicaçfto da pcaio dc »ita directoria e 
a remessa do balancete do sen movimen-
to associativo. 

Foram apresentados o» mappaB do ser-
viço clinico dn associação, organisados 
pelo» drs. José Luiz Cuiinarãco e Sal-
danha Sobrinho; o primeiro d l o seguin-
te movimento do mez do nbril findo : 

Consultas, 20; visitas, 35; operação, I ; 
curativo», 8 . 

O segundo apresenta o leguinto re-
sultado, compreliendendo o» ínezoi do 
janeiro, fevereiro, março e abril lindo» : 

Consultas, 22; visitas, 5 . 
A directoria concedeu u dispersa re-

querida p-. lo consocio AUrcdo Fercaud s 
<ia Silva, dc conlortnldado com o nit .-l ' , 
9 4°. iloa estatutos. 

Em seguida, diu-so conta de unn 
r , " t • ' ---r. («a tutor do meuur ü írea-

«io Monteiro da Süva, sen ln fida» diversas 
propostas parasoclo» i ju : foram acccltoi: 
os srs. Augusto do Oliv-Ira Flori», Longo 
Sopliio, Alberto da Fonseca, Uervaoi 
Monteiro da Silva, Renedi- to Marrio d 
Aquiuo, A-,to lio Gonçalve» da Silva, Jo-
veucio Prestes Antonio Santos Maia 
Francisco Pinto do Almeida, Manoel dn-
Santos, Casimiro Antonio Kodrigui». Mi 
li lão Samuel dos Santos, l .u lz das Cha-
gas Fernandea, Isidoro Cruz, Alexan-
dre licneveiito, João líczcnde o José d 
Sonsa. 

Nada mais havendo a tratar, levantou 
cc a Brasão. 

ASSOCIAÇÃO tltJMAKlTABt A t>B SÃO 
P A f u — Ilojo, 2" seBsào extraordinaria 
d.i directoria, uo logar c horas do coS' 
tuaie. 

BOCIT:nAur. M I M A N I T A K I A DOS FMT^I : 
'iAllO.l ?:0 C03tUi:KC10 DK H. PACLO— 

Hoje. 21», lis S horas da noito, na s 
ao.ial. rtunião ordinária da directoria. 

s . roírit'í,i;t:zA n . VASCO D V U A J I A — 
Sessão Bolcnno cominemorutiva do f, 
aLnivirsario e inauguração da nova sede 
.social, TIO dia 22 do corrente, á 1 hora 
da tarde. 

O. D. At.VF.ItlA OA1JP.ETT—No dia 22 
do corrente, ás H horas ila tarde, sessão 
solcnue pata bcuçam do estandarte so-
cial. 

E X I Ã O DO» TRAHAMlADOni:» ORAnltCOS 
— Amanhã il» 7 hora» da noite, no lo 
gar do costume sessão extraordinaria 

APPUOXIUAÇOE» 

2 1 1 6 8 o 2IIII5 1 0 0 « 0 0 » 

2 0 5 5 5 e 2W.57 r.08lK» 

1 8 1 1 3 e 18415 5 0 9 0 0 9 

d u M A S 

21101 a 2117(1 io#ono 

2 6 5 5 1 n 5 0 5 0 0 ) 08(10» 

18411 a 18420 1U8000 

CENTENAS 
2 1 1 0 1 n 2IÜOO 480A0 

2 0 5 0 1 a 26(100 4»'<Ot> 

18401 a 16600 tá kH) 

Ttidoa os numero» terminados e m 4 
tílm 280110. 

Pela C o m p a n h i a Nacional d» Loteria» 

do» Fotedoi— João Carlos de Oliecira 
I omrie. 

I n d l c a a o r 

M a ú l o o a 

Ml. 3. AI.VEfi DF. L I M A — d a ünlvcr-
lltlrde de Paris, clrnrglâo da lienefleeg-
ii» rortogue^a c da Santa Casa.—U»|is« 
tinlldade : moleitias de nenhnr.\s, di< 
<its orirarirs o p a r t o » . — R e s i d -. rn» 
l liptdt iro Tobia», P4-A. Consutt.: riu S , 
l u t e . S10-A (das 18 ás 2j. 'ielep., 3 0 1 . 

D R . ALIíKRTO P U E C I I — elrnrgUo 
ornlista — antigo ex-chefe do clinica 
oplit.ilmologiea da Fscttldadn de Mediei. 
na do llordeaux, professor livro do oph-
lalmoto(;ia. R u a ao S . Bento, 41, de 1 
lis 4 hora». 

C R . E P A B M O D O A M A R A L — D a Pa-
rtildtdc de Medicina de Paris, Olinlei 
Ctoiet. r o m «ipeclalldade — SiiphtUs • 
t.tiíiUas ta fetie. Connnltorio: rna d< 
f . Eento 45, de 1 4s 8 hora». Re»i. 
itr.íin : rua D , Veridiana, 67. 'íeleplix 
tr, t O O . 

D P . B E T T E N C O U R T R O D H I O Ü E 8 -
Ccrrtiltnrio. rna 16 de N o v e m b r o , 2 2 — 
Conttiltar, das 12 a» 2 da U r d o , Keaidon-
cia, ica da Liberdade, 67. 

DU. M E L L O B A R R E T O — K s p c c i a l i a t i 

dc moléstias de olho». Kfsidcncla. Ave-

nida R a n g e l 1'istana, ÍIO. Consultoria, 

rua Direita. 34. 

DI(. GAMA CEI IQUKIRA—Cl in ica m e 
ei; a tm geral c (specialmento do erenii-
çrs. Residência e coiisullorio: rua d: 
Ca l i a ti'Acu-1. 3. Consultas, de 1 :is 3 di 
tal do. l.hatnatlos u qualquer hora. Tolo 
| lione, 1020. 

MOI.EPTIAS DAS CRKANÇAS - Dr 
Monteiro Vianna, especialista, com prati 
in do» principaes liospltacs da França 
Itniis, Aluir ia . Allemanlu e ln<;latwr< 
Hetidcnrin, rua Maria Tiiercza, 24. T :! •• 
llioiie, 00. CciiHultoi-io: r u i S . Uci.Li, 
27 Teleiihonc, Cl>8; de 12 ás 3. 

I ' p n ç a s 

Hoje, Í nma i.ora d,i tarde, realisa-se 
a praça das casas ns. 3'J-A o 36-1:, ava 
liada» em 3:000$ do n ' is cada uma. pe 
nhoradas para pagamento do executivo 
hypothecsrio qna l. ioo Athnguio movo 
Manoel Maria Cardoso c «ua mn ller. O 
feito 6 do 4" ofíicio. 

—No dia 25 do corrente, ao meio dia, 
realisa-ao a praça do nma casa ú r u i 
l larra Funda. n. 13-s, medindo 5 metro» 
de frente por 40 de fundo, avaliada em 
3.0008, penhornda na execução de » 
tença que d. Anna Maria Fcllce move 
aos herdeiros de Joèo Troiano. O feito 
6 do 2 o ofíicio. 

—No dia 8 de junho, ao meio dia, se-
rã levada ã praça a rata n. 12 da rua 
da Estação, msdindo a casa 10 metros 
30 centímetros do frente por 2", de fun-
do e o terreno, I I metroa e ísO centime-
tros de frento por 02 do fundo, avaliada 
em 20:0008 o pertencente ao espolio do 
de. Alberto Vieira do Carvalho. O feito 
5 do ofíicio de orphams, 

—No dia 10 de jnnho, 4 1 hora da 
tarde, será levada á praç i uma clia< ara 
a rua das Palmeiras, mediado o sen ter-
reno, com frente para esla rua, 3* m--
tros e 85 centímetro» do frente por 80 
metro» e 50 centímetros da írente ao 
fundo, plantada de arvores frnctlfera» e 
cercada de arame, contendo uma casa no 
centro i om porta e j ine l la na fronte e 
janeba» para todo» o» lados, comOcoin-
modos forrado» e assoalhados, excepto 
cozinha e dispensa, tendo como depen-
dência nm grando rancho roberto de tc-
n M J Ü C Í ° , ; v » l i l d » rela quantia dc 

lOlOOOÍ. Esta cbaeara vai d praça para 
pagamento da quantis de 2:ÍIIU$738 j 0 . 
ros « c u i t u , na execução de sentença 
que José de Souta Mac :do movo a Jot®, 
B i p t w u C h a v e s Monteiro. O leito ó do 

OÍIiclo, 

i n f o r m a ç õ e s 

V A C C I N A Ç Ã O 
0 Inspector sanitário dr . Theodoro 

Rayma está encarregado lioje do serviço 
de vacciuaeão, e para esse fiiu permanece-
rá na Directoria do Serviço Sanitario, 
das 11 ás 3 horas da tarde. 

FORÇA P O L I C I A L 
Bervlço para hoje: 
t ' «uperior de dia o capitão Quirino; 
corpo de cavallaria dara um official 

pHra ajudante de dia, força para ncom* 
'anliar presoa ao Fcrnm e a guarda do 
lospital; o I o batalhão, a i guardas da 

Cadeia e Palacio, dons offieiacs pnra a 
guarnição o duas erdenançaa para a se-
cretaria do entornando geral; u 2'', a 
guarda da Policia. 

Ca domai» corpos darão os serviços do 
costume. 

Ainaiiucnsc dc dia, s.irgculo l i r i lo . 
Uniforme, 7" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos honlem'138 bovinos, 50 «uuios, 5 
ovinos e 7 vitcllos, 

Inutil isndo»: 1 suino, 10 pulmões, 2 
fígados e D Intestinos delgados do bo. 
vinos I I |-nini'ic» o 5 figados do suí-
nos. 

Emblema do cai inibo, andorinha. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 18 de 

maio : 
Existiam 433; entraram 20; saliiram 17; 

falleceram 2: existam 440. 

Deram-se 101 consultas o fizeram-se 01 
pequenos curativos c 4 operações. 

Foram aviadas 220 receitas. 
Medico de dia, dr. Ayrcs Netto. 

LOTERIAS 

Resnmo geral dos prêmios da lote-

ria ila .-apitai federal extralilda hontemi 

ri iEMios DE 15:0008 a C-OII» 

25215 15:0004 

1:0003 

'60C8 

PUEMI08 r a 20Í8 

5 4373 T2J3 1311.-,s 11284 1023-i 228S1 

23-.12 21111 3j|017 

PI1E11I0S DE 1508 

1 0772 S I2 I 10951 1113711837 13015 

10Ó33 27170 33111 3VJ71 31753 

1'IIEltIOi Dl! 1008 

231 1073 7ÕS0 IHJÍ-.-, 0«",4 i(i>.-,.'> m;ir|o 

20435 27430 109*8 .52433 30US1 

J t 2 i o 33014, 

APPBOXDt AÇÕES 

25214 e 25246 . , , . 

4153 u 4 461 " 

r F , V 1 K 1 A T O ERANDAO.—Clinica ma-
dico-túiirglca e espccialmenta inolotitia^ 
iu ttf cmi femtv-urinr.rios, peile cej-
tliiu. Coneulta» da 1 i* 3, ru». da Boa. 
vitta, 41. Rrsidcucla, largo ua Libcrdv 
«le, 3 3 Teleptouo n. 100. 

DR . V lE l l iA DE MELLO—Cl in ica go-
rai de irolcsllas ngudas e chronicis — 
Tratamento especial das itoiKiiTtAS D\ 
I I I . I I-, GVP1I11.IT1CAS U lUINAUIAS. d l 

ertlirltismo, lirrpellsmo, rhcumat lsmi o 
polia, eizemas, furunculcs, inaucha», va-
rize», pústulas e t.Ircras, alterações d n 
nnhas, quéda do cabello, corrimeutos re-
icntea c antigos. Consultorio: U : :A DI-
IIKITA, 6 5 ; residência, alatucda Ulettc, 
101 ; telepbone, 540, 

D l i . T i lOMAZ DE A Q I T N O - s i r D t i 
1'AirrEittn—Residência : rua do Ssnt > 
Antonio, 8H. Telepbone, 1070— Cônsul* 
terio: rua Direita, n. 40. Da 1 ás 3 . 

L R . A . 1X17. DO R E G O — medico o 
eprrador— (Cirurgia cm geral c moléstias 
de senhoras), lictldcucia, rua das Pai . 
nuirus, n . 11. -

L R . B M T T O PIHIE l l lA—Cl in ica iuc-
diea cm geral, rspecialincnte moléstias 
das crianças. Consultoria, l irgo da s -, 
7, dc 1 ás 3 da tarde. Uesideucia, la. 
deira do Carmo, 43. 

DI ! . L A S CASAS DOS SANTOS. r.K-
aico. 1'. encontrado uo 1 i:t 3 tioras em 
sua rtsidcncia, rua liarão do Itaiictin.n-
ga. 38. 

DR . UUKNO DE MIRANDA — E»p . : 
cl/iot, ouridos, nariz e f/ar/tanta. dis-
cípulo do notável oculista Moura 1'r.isü, 
com pratica do Paris o Vicnna. membro 
li iuiar da Academia Nacional ile Mediei-
i a ex-rned. eífcctivo da Polyclinlea dn 
Rio o adjuneto da Santa Casa.—C.-ns : 
3, rua Direita, 12 á» 3-Rcs id . : 27, 1,'ia-
chuelo. 

A d T e e a d o n 

D R . J . R . DE O L I V E I R A PENTEA-
DO—Rua Direita, n . Í.2-A. Das l i á 1 
e. das 2 á» 4, nos dias úteis. 

O D R . AMADOR DA CUNHA IiUE.VG 
tem teu escrlptorlo do advocacia á r n j 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, n. ã 
cu.s 12 ás 3 horusda Urde. 

CF ADVOGADOS—Anton io Ribeiro .Io. 
f teto», Estevam de Almeida. Gabriel Ri-
tino dos Santos, tem i i n esmptor io a 
mesma rua de S. Dento, n . 67 (sobrado) 

DRS. R A P U A E L A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ" AMADEO CEZAII—llscriptorio, 
rna S. Rcnto, 43 ( a l t o s t ia c ana L u -
j i t o n ) . 

4 lOtl.. 

11S02. 

23; 

15118000 
OiiçOOO 

252I I 
41,1 

D E Z E N A S 

25250 

4360 

C E N T E N A S 

25201 a 25300 

4401 » -1530........ 

FINAI» 

Todo» ot números terminados 
t i n i 6SOOO. 

Todo» 0» nmncros terminados em 5 
lem 28. 

Telegramma recebido pelo agent» ge-
rol t r . Júlio Antunes de Abreu. 

1'JOtooo 

20«noo 

5*JUO 

em 4; 

L o t e r i a E s p e r a n ç a . 
Resumo dos prêmios da C8J" loteria ex-

trahida honteni em Aracaju i 

H I < 2 10:fi00« 

, , , J 1 ^ . 1:010$ 
i.sta loteria tem dezena» e m. tenas 

para os 4 primeiros preniio» inaiore». 
Todo» os numero» terminados cm ° 

tem 

Loteria Eaperança. 
Üesnmo dot prêmios d 

p ano n. 141, realisada 
18 de maio de 1301. 

D o u t l s t n a 

IENT1BTA. — O clrurgljo denllsla A . 
Irsteilo faz qualquer trabalho doi malt 

s| eifclçftados e modernoi da »ui pro-
l i i t ío , por preç-0» muitíssimo razflavei». 
Atenta pagamento em prestações, pr* 
x.tn.enle unlrucladat.— Gabluet» » ra* 
Idctci», rna S. Ilcnto, u. 18. 

M a n o n g l o t a 

A K T O K I O R I O L L I A R D , cx-pro fos-

'Cl'.«-'a Etcolit (lü Massagem, da 
I arin. — CalliBta c tratutlor dn 
unhas. EBcripforio, rua do ,Sã<; 
Honto, 21 ; residencia, rua U. Vu-
ridiana, 3-J-A. 

I a C l l o e i l - O B 

J . A . LEAL—lei loeiro matrl iula Io m 
Junta Cnmmnrclal, S . Faulo. Agencia o 
eseriplorin, .rua Caixa d'Agua, n. 12— 
Residência, rua Coronel Xavier dc Tole-
do, u. 6. 

INDICADOR COMMERCIAL 
C A M I S A M A AO B O M G O S T O 

- T.aigo d o l íosar io — Depositá-

rio dos a famados per fumes Emi-

lia e Sour i ro d 'Avr i l . 

C O N F E I T A 1 U A P A U L I C E A 

— R u a Qu inze de Novembro , 2'J-A* 

Serviço pa ra banquete».—Alber-

to Eonaeea & C. 

S e c ç â o l i v r e 

V 
' 1* loteria do 
m Aracaju eia 

88»* EXTnacÃo 

« " 6 4 . 12:000$ 

1:000» 

S0550 . . . I 0 4 

5 FREHIOS DE 200| 

3145 5029 5101 23383 27838 

to rnEHios DE 1008 

25-'02 25119 

I N H O d e 
Noz de Kola 

d o G r n n n d e & C . 

Medicação «oberana na nen-
r a u t h s n i a , to»se nervosa, dn-
preanf to m u s c u l a r consecutiva 
» v i g i l i a s , t r a b a l h o » i n te l-
l e c t u a e » ou ezcosnom dt< 
q n a l q n e r n a t u r e s a . W 

Clinica do dr. J&g-iUzOM 
MOI.I.KTIAS NERVOSAS 

O InslitMo 1'sycho-pliysíologto» «Ml 
agora com todo» os apparallio» ptrt • 
cura pela elcclricidade e banhos de li» 
e n te tagem. 

Deade hoje, todo» o» dia» ntei*. das 
12 ia 2 hora». U u D , Vlrldknn. 30. 

y 



A 

O C O M M E B C I O P E S Ã O P A U L O - » - Sexta-feira, 20 de mafo de 1904 
/llivlnm-BO ÍIB índigpotflCB em 5 trinntOB, totnnndo-se dunB obreins, o sflo radicalmente curndns epaas indisposições UBaníio-Be de um bó estojo do D i g e s t i v o M o j a r r i e t a , Bem que seja necessário o doente prlvnr-sí do tomar nlimon 

tos. /pFT rl'flinB e gaftrnlgias curam-so com o uso de trea ou quatro cstojoH—dusm obreas em cada comida. Par:i cui ai radicalmente ns mai'» graves enfermidades chronlcas giistro-intesfrnuet*, deve-se tomar duranto tina mczea o Digestivo 
IMojSeripiet», que 6 o unic.o verdadeiro .romerlio gastro-intostinal, completo e radical, uniivertalmeulo reconhecido como superior a todow OB outros n-va a enrn dim moléstia» do est"»nauo e paia purificar <>n alimoutoa. 

Ú n i c a q u e v a n d e o o r t e B 

4 0 contos 
p o r 6 $ 0 0 0 

D 

(iiiinla-frirn,!) tio Junho 
FEDIDOS DO INTBIIIOR A CASA 

I l o l i v a e w , \ u n e s & C o m p . 

a r o p a a n t i -

catarrhaí, car-
das bmedictus 

«Io <iranndo & C. 
Podcfoso medicamento nan nf-

freçõe» «ffndas nu clironiciis 
dos orgiiiim respiratório*, broi i-eliiten chroulcaa. t o s s o r<v 
•Oeld», eocarros do tang-uo, influeuza etc. 

A' venda em todas a i droga-
ria» o pi iarimuias. 

c _ 
I 1 • Qrutú. A ronda naá pÁacjpaost. 
K-J drogaria» do H Psulc;. j 

e r u m airt i-ophí<l lco M W ] do no Instituto sarumthtrapidodal 8. Paulo, contra mardoduraat do cancavel, jararAca, jararxcuçú ! 

E ' a c d m 

O qi/o tf bom ó procurado por (oclos. 
Ern »S. >'nulo, Rio dc Janeiro o Santos 
o outras* cidades, já existem os deposito» 
para attender á procura da Tintura An-
tipsorica, dc Mendes, que cura com cer-
teza as espinhas que tanto enteiam o 
rosto, como as sardas e as «-aspas. As* 
nim como a Tintura Anthclmintlca cura 
as crianças das dUrrhcas, fotre o vomi» 
tos, faz€udo*a» crescer gordas aadias o 
toradas. D«vu ser l ido o diroctorio dc 
cada vidro. A venda destas duas pre-
ciosas Tinturas c cm ío . 'm as pharina-
ciaa c (Jrotíarias. 

Depositários: J . Amaranto & f\ — ,S. 
•Vau!o; cüi Campinas, r h a r i n a i i a Salles, 

15—- . . . 

ÍM i n h o d e 

Y Juruheõn 

[ j f o r f t i i j i n o s o 

ao ABANADO & C."" 
Ah virtudes rcconstituinles do 

ferro, ailiadas ris propriedades 
onti-periodicas da jurubeba, tor-
nam este preparado de grande 
valos no tratamento da anu-
i r j a c l i i o rosc , p o b r e z a cie 
s a n g u e , d e b i l i d a d e a o r g â-
n i c a s e tc . J i 

capital, tendo unia porta o duas janellns 
na frente onda medo cinco mulros 
vinte ceiitinxdros por dezoito metros 
sfifs^nta centímetros da frente ao fundo, 
compreendendo a casa fjuatro com par* 
timentos forrados o assoalhados, tendo 
COIQo depeudencla no quintal um DOÇ( 
para lavagem, confinando do um laát 
com «• casa numero vinte o nove, de OU' 
tro lado com a propriedade do pessoa 
cujo nomo so ignora o nos fun- 01 com 
propriedade da Luiz do tal, pela quan-
tia de um conto o quinhentos n.il réis. 
Uviia casa á tnoima rua Conselheiro Co-
tegipe, districto do Uelétuzinho, sob nu-
mero vinte c nove, tendo uma porta e 
duas janellas na frente, ondo medo qua-
tro metros o oitenta centímetros, media* 
do da fronto ao iundo dezoito metros o 
sessenta centímetros, comprehendendo a 
casa quatro compartimentos forrados e 
assoalhados, conluiando de utu lado com 
a casa e terreno bupra drscriptoH. por 
outro com o terreno infra destripto, 
pertencente aos executados, e pelos lun-
dos com propriedade de Luiz. dc tal, 
lendo como depeudcncia um poço para 
lavagem, avaliada por uiu conto o qut« 
nlientos mil réis. t 'm t-.rreno ii mesma 
rua Conselheiro Cott-gipe, cercado de 
muro o mediado nove metros dc frente 
por dezoito metros o sessenta centíme-
tros da frente ao fundo, havendo um 
tclbetro coberto de zinco e fechada a 
tijollos, confinando de um lado com a 
casa numero trinta e um, peloa fundos 
com propriedade do Luiz dc ta! c do 
outro lado com a casa numero vinte c 
novo, supra dcscripta, por quinhentos 
mil réis. Uma casa á mesma rua Con-
selheiro Colegipe, districto do Belémzl-
r.ho sob numero trinta c um, esquiua 
da rua Clemcntino, tendo duas portas 
t,uo díio para a rua Conselheiro Cotegi* 
po c uma porta e duas janellas para a 
a rua Ciomentino, medindo do frente 
cinco metros por dezoito metros c ses-
senta centímetros da frente ao fundo, 
comprebendcndo quatro compartimentos 
forrados e assoalhados, tendo como de-
pendcncia um poço no quinta l para la-
vagem, conluiando do u u lado cuiu o 
terreno [supra dcscripto, pertencente aos 
executados, do outro com a rua Clemcn-
tino o pelos fundos com a propriedade 
dc Luiz dc tal, por dous contos do róis. 
K, para que chegue ao conhecimento dc 
todos, foi passado esto para ser aífixa-
do na porta do For mu o publicado pela 
imprensa. Passado nesta »idade do f j io 
Paulo, òtn dezenove do maio do 1904. 
Eu Luiz Augusto Ferreira, 4-° cstrivfio. 
subscrevo—Augusto dc Alcirellça Uris. 
—Está conforme. O 4° cacrivüo, Lui~ 
Augusto Ferreira. 

20—30—10 

A V I S O S 

C o m p a n h i a P a u l i s t a t e V i a s 

P o r r e a c o H u v i a e a 

No proximo raez do junho, a larifa 
movei será cobrada cin todas as linhas 
desta Companhia (i razSo do Ü5 °,'o, cor-
respondente; á taxa cambia l de l ü di-
riheiros, naif termos des contractos em 
vigor, excepto com applicaçSo so café, 
em relação a cujo transporte será co-
brada a tarifa movei na base do l ã "/o, 
«:orro$ijondeníc á taxa cambial de 17 di-
nheiro* . 

fc>. 1'aalo, 13 de maio de 1001. 

A D AR, PÍ 10 AUGUSTO Pswro 
i 5 — í . . . . f l ie ío do Escriptorio Central 

Estrada ie Ferro 
União Sorocabana e Ytuara 

TARII A SJOVKL 

l"aç.> puTjlico qne, durante o mcz de 
.lenho proxfino, as tarifas moveis nest« 
estra la HÜO calculadas ao cambio de 13 
d. por 1.15000 réis, o que correspondo no 
angmecld de 35 c r 0 nasbaso dus tabollas 
1 A. 2 A, .*) e 3 li, e do G 17, « a 21 
° lo nâ l»asa da tabeila 4 A (algodào em 
caroço). 

O café, sal e miliio continuam a ner 
despachados de accordo coui as tarifas 
cspccia^t. 

I 'aulo, 18 de maio de 1001. 

ÁLrítEDO JfAIÂ 
.Superiutcn dente 

PKIMEtltA n:\r.V UE IMMOVtM 

O dr . José Maria Uourroul, juiz do pi ' 
reito da segunda vara nesta comarca 
da capital do Kstado de S. Paulo. 
Paz saber aos que calo virem, ou dellc 

n°ticia tiverem, que, no dia vinte do fu-
turo mcz de maio, ú uma hora da tardo 
á porta do Fórum, ú rua do Uuarti-I, 
serão levados a publico prégSo Uo venda 
e arrcmataçüo o por quem mais d :r e 
maior lanço offerocer, serào arrematados 
os seguintes bens penhorados em exceu 
rio hypothecaria que Lino Alhoguia move 
contra Manuel Maria Cardoso e sua mu 
lüer ; Uma casa sob numero tr inta c seis 
A, da rua Silva Tellrs, districto do líraz 
desta capital, tendo duas janellas e um 
portão do frente, onde mede cinco me-
tros. medindo da frente ao fundo com o 
respectivo terreno cincoenta metros, com-
prehendendo quatro rompartimentos in-
clusive cozinha se:i«io três forrados c 
soalhados, tendo como dcpcndcucia uma 
casinha com um compartimento c nutra 
tom dous compartimentos forrados e 
s calhados, o uni tanque e gallinheiro. di-
vidindo por um lado com propriedade 
dos oxcculadus, de outro, com proprie-
dade a T.éon Pragoi , ,

l c pelos fundes com 
prorriedaoe do Carlrs Augusto Prosar, 
avaliada por três contos de róis. Uma 
casa s>b numero trinta c seis 1», á r i u 
Si lva Telles, districto do JJraz dcsla ia-
pitai, tcr.d.) uir.a porta c duas janellas na» 
frente, onde medo cinco metros, por clu-
côenta metros do fundo, tendo três com-
partimentos forrados c scalhidos c um 
ali jolado tendo como dcpenJencia utn 
tanque coberto do telhas, dous quartos 
no3 fundos o uma cocheira coberta de 
zinco, dividindo por um lado com a casa 
e quintal acima dcscrlplos. por outro, 
com propriedade do José Maria, e pelos 

- fundos com 1 ropriedado do Carlos Au-
gusto Drrsser, avaliada pela quantia ds 
tres contos d-3 reis. 10, para que chegue 
ao conhecimento do todjH, foi passado 
este para ŝ r arfixado á poria do Fe m m 
e publicado po l i imprensa. Pa-sado ins-
ta cidadã do fí. Paulo, cn« 20 dc abril 
dc 1004. Kn, Luiz Augusto Ferreira, 4° 
escrivão, cscrevi. — Josv Nana Ifourrout. 
Katú coiifoimc.—O 4 o escrivão, Luiz Aa-
gui to IVrreira. 30 .10.20 

R - f 

C o m p a n h i a m a l P é r r o o 

C a m p i n e i r o 

Previne-se ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta estrada e na «ecção 
Funilense, no mcz de junho p . f . , é*dc 
13 d . , o u m a i s 3 5 ° ( 0 sobre cs bases das 
tabollas 3 a 17, com excepção das ta-
bellas 4 e 3; r.o Pamal Férreo e café, 
.abellas 3 A, 3 15, 1 a 5, na Funilense, 
•]ue não tcai cambio; sal, mais 21 f'[c, e 
:ufr no Kamal Férreo, mais 25 "|0, " ou 

^amblo de 15 d. 

Campinas, 18 dc maio de 1001. 

ALFJI£DO 13. DA Sir.VA E O T L V E I G A 
40—- Inspector gorai 

E D I T A E S 
ri!Al,'l LK I11U0VU3 

O i lonlor Augusto Mclrcllc» Tcii, juiz 
ilu IJireito d» vara eivei o coniraer-
cial, ue«t,\ comaron de S i o l 'au:o, 
etc. 
F»z l a l c r ao, qne caie virem ou de!-

Ifí noticia liverent que co dia 10 do fu-
turo raez de íunlio, ú I hora da tarde, 
« porta do Fórum, K.T1O levados a | u-
blico prOgio do venii» <; orremataoio e, 
por quem mais der o maior !an<:e o í f f 
jecer, «erão arrebatada, UJ «ejuinte» 
Vnmoveit penhorados a Manoel Jo».i I(o-
dngoes e sua raolhor em rxecurjo hv-
potl irrarU quo llies i movida por lleli-
r a Maria Athogenia: nma casa 4 rua 
tonseihciro Cotegipc, sob numero vinte 
« «He, districto do lielemzinho, desta 

A n n u n c l o a 

VENDE-SE uma grande chacara cm ( 

ponto alto c saudavcl, ]ierto dc 
banto Amaro; tem grande quan-

• tidado de arvores fruetiferas e 
bôa casa. Informações ua ladeira do ('ar-
mo, 1-A, 10—* 

OCHL1KA E CASA—Aluga-se uma 
bôa cocheira com 8 baia.»», de um 
lado ; (cm uma boa casa de mora-
dia. Para tratar, ã rua Conselhei-

ro Drotcro, 21 (Parra Funda). 3—J 

C i 

Fagamento dc êgiir» 
A companhia de seguros «Mercúrio* 

Íor intermédio do seus apentes nesta ci-
ade, os srs. Taiueirüo, .Mendes & Silva, 

pagaram ao sr. Antonio d'Agni lar a 
quant ia do 15:00C#, imporlancia de sua 
responsabil idade nos predies incendiados 
ã rua lieueral Carneiro, ua. 33 c 33-A. 2—1 

F a z e n d a 
Vende a 

aueires, 
Cruzes, na Estrada de Ferro 

uma bôa fazen da dc 15 al-
perto da eslaçJo do Mogy das 

Central do 
Praail . Tem bôa casa de moradia, paióes, 
e tc . , etc. Para ma is infermaçõ^s com o 
capitão J . M . Ol iveira França, Mogy des 
Cru/.cs. 3— 1. . 

A L1ECTR5CÍDAD£ 
Teleptiones, ramp iiniias, para-raios, sor-

tim-nto completo do todos ns mater iae , 
pertencentes a esta nrte. Fdzem-so " i a 
stallajõe» e concertos. 

Latir Hobasins ki 
Una do Oiicitior H — Cfii.v a postal 507 

S P A U L O (m) 

Feiras em â r a r a s 
Do dia 3 ao dia 5 do proximo mez 

tle jxuiho, terão logar em Araras as fei-
ras trimousaes de produetos agrícolas 
e industnaes e de animaes. 

O local das feiras é amplo e offerece 
grandes accommodações para exposição 
de animaes e produetos á, venda. 

Coincidirá com o ultimo dia de feiras 
a festa das arvores, que promette ser 
brilhante. 

Os produetos enviados ao certamen 
passarão Isentos de impostos. 

Proximo á. cidade, ha grandes pas-i 
v f c g e U S . « 9 . 2 6 , ^ 0 ' 

LOTERIA ESPERANÇA 
E QUE T|:M lia IIIXIIOURS rLANOl 

U ^ t r a c ç õ o s d i a r i a a 

H O J E — Extracçllo — H O J E 

0 5 : 0 0 00 
l 'or -J8000 

Mviiiidoa em décimos dc SOO rói , 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l 'or 2ÇOOO—«ra 25 do corrente 

Aíevralgia 
rura se com o A l l i v l o B r a s i l e i r o 

( " • > ,1 

j 

O estabelecimento de viticuHura Vrt.r.A 
C O U D É L I A , propriedade do dr . Amndor 
Pueuo, vendo as mais finas variedades 
de uvas de mesa em baccllos ou enxef* 
tadas na ineomparavcl làipestris da Lot. 
Vendo também baccllos ou enraizados da 
mesma Hupestris e do outros por'a-
garfos resistentes. 

A expedição terá logar em junho e ju-
lho, mas desde jd as encomim-ndan podem 
ser dirigidas aos «rs. J . Teixeira & 
Marques, praça da Republicai n . 2-f, 
únicos agentes do estabelecimento nesta 
capi ta l . 

Áhi distribucni-sc os catalogos. 
1 3 — r » . . 

m\ !!0800\TR\vm 
A. 

Nortbern Assnrance Company 
n » ; L O i v n i t E S 

TUNBADA E.M 183G 
J'uuãt!H occniiintoàoit, tibs. rs', ti 3'>0 000 

Auctnriaada p o r d e c r e t o n. 3311. 
do 13 d e mn rQO do 10G7 amplia-do pelo decroto r 8 . 6̂  de :iO de 
j u n l i o de 1683. a c c a l t » «c;;nroia 
c o n t r a iogo sobro yrodioa. .MOVOÍH e inorcadoria* f.or «ou agento 

C h a e . W . 8 V I « i c h a í ü 

íiint do (uoimerrio, 13, snhrad» 
iy— i o . . 

^ w 

W J <i'ê U 

Doros asa costas 
Cura-so com o A I l i v i o E x a s l l e i r o 

( . . . ) 

( 2* EDII;AO) 

B o n i t a m a z n r k a d a i n ^ p i r p d a 

c o m p o s i t o r a d A l a i r a do C a l v a -

l h o A r a n h a . 

í heço is.'oo 
Unicamente á venrla r a 

Casa 3R«üacq|t:a 
Rt:a S. Bento, 14-A :S-2 

DE 

LOTKKIAS 
Ti, Sleî co «l;t« Cancelln«, 5 
T.>m seirpre cooi íyrar.de ftntsce-dencia hilheton para aa loterias 

E s p e r a n ç a 

C a n ü i e f a r i a e 

N a c i o n a l 
Pedidos a 

TI.AVIO NOVAES 
CAIXA N . 27r. 30—16 

r . i o < lv J i i n i - i r o 

a i : í ' MATARIA íb 

I t u n <! 

I'«l,i nnt:^a tass avisa ROS srus aml-
frei(ue/.ra qoe recebeu ue l ana 

um variadii c esplendido sortimento >!e 
fazenda» pro|riss | ar.i o iuverno. 15-S 

lerras divididas 
Vende-se em redor da futurosa povo., 

.à.» do l iam bar % rr:: lotes de terras de 100 
:» I ."00 aiqr.-ir.-8, do primeira qualidade 
o divididas Iodas judicialmente, por mó-
dicos pre-jos Trata-so com o engenheiro 
Arthur ü r t ' n . r.d IJancharia, via Monte 
Alto de Jaboticaba'. 30—13 

esar i 
que tenho declarado tantas veze^ 
o-nelitas que lhes attribuom, priuci^ 

B do qualidades benéficas na ela* 

Gomo so vê na carta abaixo, confirma-se 
ialo é qu» as DKOí íAS não possuem aa qaalidad 
palmcnte em mole-tisn cbronieus! 

E ' devido a i.ç8» qu-, «-níquanto he fazem < , 
ctricidado medica como agente curativo, os drogus ficam na rectaguarda, como me tho l ô t 
e UNstema do temj .o dos unssoH bisavós ! 

í ) bom «emprn ú b!»n; c o quu nfio servo ó Inút i l , 
l . ia a prova : 

Cura irai;}ori(«nie em uma s e n h o r a 
Jilrno. sr. dr. SANDEI Í—I f i o ilo Jaueiro 

llltiio. Br. 
A !7 «Io proximo piissado, minlm esposa tornou a usar do I IERCfT^ 

I .KX, ti iido l ido a lalha por causa rio (cr partido o fio, quo v. 8. RU1I« 
Hlituiti r, n t h o j e , passou sem a tal dór du cabeça; bem como, desde 
<|iio principiou a usiir, não se reprodu/iu com tamanha intensidade c 
logo desirpparoccram os vomitos que muito a affli^iain. 

PIMIC desde já v. s. fazer o uso ipie esta llie convier, pois rpio, em 
T R E S A X X O S K 'J ANTO (pie minha mulher soffro de dor de cabeça, 
nno tive medicamento (pie fizesse o que fez o Cinturão, apesar dc eu 

Sj4pr i»cu iar 110 que appremii , em :i7 aiinos que estou usando de pliarinacia, 
- J (Assimilado) .htsr Antonio <hi Sifra li. Velho 

J!< si lcncIa: Santo Anton io do Itio J03Ú Pedro—(l istado dc Minas) 

Todas as informações são grátis 

Caso n l o po?sa's vir 1 t«soa!mcule, aiisac-mc, i a r a voa enviar as minlias nltimaJ o b r a s / 

M 1VATUMEZA 0 VIGOR 
o correio, gratuitamente. 

C t i i < ! n < I < > c o m u w I m i Caçoes f>«Pa(as ! 

56, Oaa 15 de 
Abcrlo dai «V da manhã iid (i d<i /urde 

W l t 

% 5B -— Gaiza da correio, S83 S. Paula 
Informações yraladas 

c um preparado especial, indicadi para deve'-, 

(cs e d< 1;,'h cór, belleza c a vitalidade da 

n c . ' : : . J's!a incompnravel composição n|o 

f.rtve ) erfume, que r:ào tinge a roupa nem 

p r rm j t o . l-í»!a aguri cxcroe sob o bulbo ca pi 

tiar.du o i. tri.:icnto noces^ari > para desenvol, 

11,e dcfi.rií iiic». flexibilidade, morbidez epara:. 

mente a l u t i se tira a cuspa. 

j.sáj « ti 

r ;i barba e .'03 rabeü H b r n * 

" '.uíe, som tiogir a roupa r.oiu 

i „.i tintura, senão u m i agua '..) 

a cuiil 8.1.do S'1U U J ) R»'J:I o 

ar em mo Io :-fficaa e subni! 

:r-iiio a cár natural, fa•.•ilitanJo* 

Io a quéda. Li»upa pDinpta-

Uiiia fsó garrafa chega para conse-
guirem um effeilo siupreiieudeute. 

C c ^ o s C t a u a 

lar^o da Sé, a. U 3 

m m u § m m i fargo -S. Benia, 

- P A U L , O 

B.-NOTAE O NOVO ENDEREÇO 
-mxaz/rTtKri^nangw aaweeasi 

v e n a i d a p e l a 

A G E N C I A 
D A S 

f m m i ü r t 

i F l i i b e n G u i m a r ã e s 
A' Rua Quinze cie Novembro, /?. 27-A 

Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

A - r n a n l i ã . 

-3-

A m a n h ã 

I M P O R T A N T E P L A N O 

Grande e extraordinária loteria do 

.fia 
5 1 L o t e n a i caLsau C a p i t a l I^edez-saJ. 

PlíL.MIO MA10U 

P O R I 8 $ 0 G 0 

Pa nllim:i loteria <!e " O O contos o 
veniiiilo por u-.la ti[|cnvia. 

bilhete premiado com n sorte grande foi 

C&npliia Mediaáa e Importadora dc S, Paé 

I N T E G R A E S 
A extrucc~o rcaiiau-sr. infuüivclmentc 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O abaixo ansi{|nn(Io, ant i jo :i í (ciito <|oral <1 l-OTIClil VS l).V CAPITAL FC-

Dl . l tAL, recomniciitla ao ]iníili<-i> <• á MIIU num i rcna lirrjiw/iiia [iFrsnnti; loteria, 
a <jual, nlrm «Io promio <lo 5(IO C O M O , «cm muitos outi oa <lo iiiipnrtitiKria. 

niM(ril>uindi> um tolal <Je lU.tili! prêmios, hcndo a sua imuortanoia de 
i O:MM)OO$Í;ÍIO. 

Como está 110 domiii io puMieo, osta nntiija o acreditada A(.F:\C.IA fíTIS AI. 
iá vendeu Cí vezes-, em Ijílhcto inteiro, o iiii]>orla i to prêmio <lo 50(» CO\TOS 
inlcgraes, 

Os pciliiloe «Io inleriop «Ievein f.or <liri<|i(Ios no nf/entn «jeral o netun! re-
prosentaiiJ<> da Companhia «Io l oterias \aoionues «Io ° üranii : 

A (ircfcreitcia para a compra «Io Iiilliefew desta «|ran«!e loteria deve ser iluda, 
por todos os motivos-, a esta mitiga e acreditada agencia «jerui. 

ENGENHO 0EFJTRAL DE BENEFIC IAR A R R O Z 
Tendo esta Compnubiu acabado dr> montar netla capitai uni EngenSao C e n i n a l 

para beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, tiu casca, para beneficial-o ü 
preparai-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
('H embarques do interior dcvc-rfio eer feitos para a C h a v e d a C o m p a n h i a M c * 

c h a n i c a — B r a z , 

Qiiaesfiuer inforinaçoeo no 5 c ••>q 

E S C R I P T O R I O C B K T T R A I , 
á rua 15 cíe Novembro, 36 

P a r a o S , J o ã o 
EM 3 SORTEEOS 

Extracções em 9, 10 o 11 cie junho cio 1904 
P R U X U I O S I B I T E G X L J A . E A 

Júlio Antunes de Abreu 
Caixa do correio, 77 SÀO PAULO 

COMPANHIAMECHANICA 

Importadora de S. Paulo 
OFFICINAS MECHANICAS 

r 
Fundição de ferro e bronze 

Continua «grande reducção de preçoa ém tudo que diz res-
peito 6 importação e fabricação desta Companhia. 

Acceita-oe qualquer encommenda por preço* sem competenrJa. 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execução 

r SORTEIO 

tK 9 DE JUNHO 
1 premio üe 20-.0tlf>8 i dito ile i 1 ililo de lî uO» 
:! dito» A (JINO . . . . 1 : . X I S 
4 dito» a 20i'8 . . . . Kn i í 

IO dito» a ir*i» . . . . 1:000» 
5 ap f ro í imaroe» 1", » iCOg 200® •2 . y, » r.os 3 • !';i Jt 1008 

10 dezenas—1°, a r,0» . . 500» 
10 . 3", a 41*8 . . W i 9 

3", a 40» , , I0 f« 
rt-nt. para o 1® pr . a ? :0 r g 

l n i M t r . para o 2" pr . a SO» 2:000» lOu rfi.t. para o .'1" p r . a 20» Sioon» 
500 2 fioaes a 10» . . . . 5:000» 

8GU £'.':00i)8 

2 ' S O R T E I O 

EM 10 D£ JUNHO 
1 (rcir. i i do £6:0003 1 dilo IÍO 15:0008 
1 dito dc 2:00<>3 
4 dito» a 5IHI» 2:000» 
li dito» a 200» 1:5018 

10 dito» a 100» 1 OCO» 
2 approximaçõe»—1*. a 100» 20O» 
2 . 2 ' , » :.IIS 100» 
2 > 3", a 50» 10fí8 

10 dezenis—1". a fii« . . 500» 

10 . 2", a 40» . . 400» 
10 . 3". .1 411» . . 10"'« 

I INI ront. pnra o 1° pr . a Cfl» 2 IHH18 
H O ccrit. | ara o pr . a &W •.• .mtt 
100 cent. | ara u 3* | r. a -.0» 2:(RO» 
500 2 linaes a I 0 £ . , . . 5:00(i8 

« 9 4«:;i008 

3 
EM El 

1 ptremio di 

F H E M I O 

DE JUNHO 
1 dito do 
1 <!ito de 
3 ditos a 1:0C0.3 . . . . 
x dito» a 500» . , . . 

10 dilo» a 20iJ» . . . . 
2 »nnroiiraai.',cs—1", • 2COS 
2 . S", a 100» 
2 . 3 ' , a 100» 

10 dezena»—!", a 50». . . 
10 . 2", a '.im. . . 
10 . 3°, a 10». . . 

100 cent. para o 1" pr. a 20» 
100 ceüt. para o 2" pr. a 20» 
l'Kt cent. p ara o 3® pr a 20» 

5000 termin. Uo 1", a 10» . . 

5300 

: 11:000» 
6 ooui 
•2:1)009 
3:000$ 

rlO* 
2:000» 

•ím 
mm 
4«lO» 2:1.00» 

2:000» 
2:'Xf0» 50:000» 

124:100» 

P r e m i a d o c o m 15 : ooo$ 
Da lotaria da Capital Federal extrahida Iicutem, foi 

vendido á OK.l3VEOrvTX, por esta íeliz agencia. 

Chama-se a alíemção para a ys*ant!c ittieria a erfrahir-ss cm 
SC d& junho fp,;.<tímo 

rniJMIO MAIOR 

1 

I 

2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Totali 7.075 prêmios no valor de 
IVào tem series, tod»K cs preiniow são intef|r«es-. Toihis ni liilliefeo i»f|aaa 

nos Ires sorteios, de forma <|«i« com om Itilhete se pôde ohlee :>">:OtiO^OOÒ.' 
K i t s loteri» é dividida em inteire» a TWUO, mtio» a 38700, décimo» a 750 t qoimiu.ige.icu,» » 150 rOi». 
Nestes preço» »)tá inclnido o fello do consumo. 
E»ta loteria »erá Tendida unicamente por encommenda. i r n d i o» biKiete» intlsso» cm am enveloppe lacrado « n»a»r i-

do,, ignorando-se o numero do bilhete para assim constituir umu a^radtvel surpresa para o pu .. j , que rai jogar oaaa iim 
partanto loteria »em »aber o numero qae comprou. 

P » enveioppfs »So r.nmrra.lo» do 1 a 50.000, ten-lo cada um delie» om biilicte Inteiro. 
Pedimos a todo» o» r.esso» frspurzr* para drad* hí no» orientarem qual a quantidade de l.illiete» qae de^ejaw. 
O prrço do tiilieto ioteiro com direito nr» 3 SOKTEIOS é de 7JOOO c mais 400 rí is pera sella d» curjo.-n». 
A» pesaoa» do interior qne »e qnizerem üabilitar, devem mandar cela correii, em rale |.oslal, chique ou oriem, 

alem do preço do» bilhete», mai» 700 réi» para o registro. 
Após a» extra cçftes, cnv ianue ií.-tas gera es a todas as pessoas qu<-koorerem pc tido bilhete*. 
J o d a a correspondência relativa i LUTKI i lA ESPERANÇA , cbcqnea, Tale» pastar», ordeo» • Ie . , Siri »er d i r i f U * 

Companhia Nacional Loterias dos Estados 
Caiu postal, 1052—110 IIJAMEXM 
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m I M S SSTUOS 
R u a D i r e i t a , n . 3 0 

i'ftrlli:iiia d sua numerosa frosuezla c no publico desta capiiul quo acaba do receber um giando o variado sortimento do artigos d» lei, como soj.ims inorins <Je todas tiú marcas, «'«tones o linlios para lençóes o frouhas, lindas llanellas de algodilo o l í , Htítliietas francczas, padrões vardaduirameuto novos, chitas z«phir cooertores do lã ti algodão, colcha» o muitos outros nrtigos que, com os proços marcados, se acham expostos ; todos estes artigos silo verdadeiros reclames o os preços OB mais convidativos quo imaginar NO podo. 
Clicgarum confecções para a nova estação do Inverno, paletots o capas temos modelo como ninguém ainda possuo, os quaes serüo vendidos a preços cx* cepciouaes. 

© lindo sortfmenfo de artsgas fír.es 
soffrsu grande abatam®^ 

13óa occasiflo para as exmas. famílias fazerem sortimento do fazendas, por 
|ouco üiuliciro. Queiram visitar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
ça1 a se convencerem da veracidade. 

Hsmettcm-se amostras para qualquer cidade do iutorior. 
RUA DIREITA, ri 

corrimentos quo exigiam outr'om; semnnas do tratamento com copç» 
Iliba, cubebes, opialas c injecçOe»/' 
Suaofficnciaò universalmente re-
conhecida nas alVücçfies do bexiga, 
na cystile do colo, no catarrho 
vesical, na liemnturia. 

Cada ("apsula tem impresso com 

t inta preta o 1101110 WJWUN 

PARIS, 8, rua Vivlcnao, • ra Itiis u Phannaolaa, 

A V I S O S M A m T I M O a f l 

30—10 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que ó jacitmcntc acccito pelos doeiir- J  

tes, bem tolerado pelo eslomuijo, restaura as forras e cura 

a chloro-ancmia; que o que distingue particularmente este 

novo «(/ de ferro, â que não causa prisão de ventre, a com-

bate, r elevando se a dose, obtcni-sc dejeccõcs numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortilica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
regras o combato a esterilidade. 

Deposito cm Paris, S, rua Vlcienno 

T .IAS IMSCIPAES tr.ocinus E rHAiuucus 

2sr 

Soeiótó Gónórale do Transporta Marifciuial i 
vapeur do Marsoillo 

V a p o r e s r n p l i I o H , K I I I I Í I H I O r < > ( | u l i i r i i i c n l c , n o « I r a 5 e 

l l . l d e 1 ' n i l » 111 CA, < l e S a n t o s |»«ra ( • « • i t u v i i n . \ » | i ( i l c s j 

Serviço regular entre o ltrasil c lliu da 1'rata 

O e s p l e n d i d o v a p a i ' f r a n n i i ! 

JVoPífdeiitsdier Lloyd Brernon 

SAl l IDAS FA1ÍA A EUROPA 

Hambnrg Südamerikanische Dampfschifffahrts BssalIsràafS 
Serviço especial entre Santos e Ilamburao, oon asoalat 

pelo Rio da 1'rata, Bahia a Lisbâa 

W I T T E N E E R G . 
B O N N . . . . 
A A C H E N . . . 
C H . E F E I . O . . 
H E I O E L B E R Q . 

13 de jonln 
2!) ila junho 
13 da julho 
27 do jullio 

10 do agosto 

O paquete allemão 

Saiiirá do Santos, no dia 10 J o corrente, pari 

M o n t e v i d é u e B u e n o s A i r e s 
VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

liste paquete possuc magnil icas ucoihmodaçòca para passagci.-cs de todas 

F O I L Y T H E A M A - C O N C B J Í I T O 

Empresa: C. SEGUIN di C. 

BOJE-foxta-feira, ^Olkî o de 1901 -li ( M l 

F u n c ç ã o d e h o n r a 

para a despedida do maestro (irasüeiro 

PEDRO C I A N C Í A R Ü L O 

brevemente brevemente 

E s t r é a d e n o v o s a r t i s t a s 

D o m i n g o , 2 2 d o c o r r e n t e 

lia Meiilinfi 

n 

\no li:i soi>lifl*j 

r.8 classes. 
iJuru mais inlorinaçSes, coui os agentes Auiuucs dos Santos k 

Liu S. 1'uulu, rua tio S. llecilo, l!l» 
liui Sua tos, i'ra;a da l»oji,i)»liuj, 1 

1'. io do «Taneifo, rua 1'riitieiru do Muri u, .'! «. 

Sociélc Gónéralo do Transporá Marítimos il 
vapeur do Marsoilla 

Viiporcs rnpiilos, suliiml» retjtilnrmonlc, uo dia 5 0 «J<> caila inci, <io SniifuH para lionova « Vapolos 
Serviço regular entre o Brasil c o Rio da Prata 

O CIÍLKBIil-: rAUlMTH 

lCsper iiio do Iíio da 1'rata cm Santos, aaliir.i iinpretcrivcluieoto. no dia 23 <lc l̂aî  pari 
G-enOVEti O r0"£3ilpOlO3 

Viagem rapidíssima 
Esle paquete possua masiiilieas accoiumodai.üeg pnra püS4ügiiros do lo jas aa classes. 
i ' : i r j das passagens de c l a s s o p a r a G ê n o v a e N á p o l e s 

1 f 1*3111 C«lli 
I'ara piasogens n maii m. r - i< ">m "S «gcules g . r a t s : 

A n t u n e s d o s S a n t o a fia O. 
Elr ii. Ipauilo—iiua dd d. BsutJ, JJ. 

lin. Sassias —1'faga da Uapublij.i, 1. No Bjo de Janeiro -Ru • 1'rinieiro da Março, 31. 

I l l u i n i n u d » a l u z c l c o t r i c a 

Commamlanle-K MALC1IO\V 

Sabir.i. em 1 de junlio p . f . , para 

Rio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, Lisboa, Rotterdam, 

Autuerpla • Bt-aiuaa 
Preço ilus passagens de eamarote para Antuérpia o Hremen, marcos 4 0 0 ; cm 

camarote, para o Kl» dn Janeiro. 4 0 $ 0 Ò l ) ; em 3* classe. 2 0 8 0 0 B . 
Lato» paquete têm bòai f.e moderou ucomiuoiigíiM para passageiros de 3* 

classe e tem cozinheiro porta^au a bordo. 
itecebo passageiros peru nn Ilhas dos A Ç O R E S . 
l 'rc(» da passagem de 3* cLuss para L IS3J .V , ia.'!uinlo vl.ili) de me]), r i i l 

13515000 . 

1'uia passageui, fretes o nuls I n f j r m i j J u , tratar com 

O i a i | e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü f o w & C 
Rua de 5. Benta, dl»S Paula 

LirgcMunte Alegra, n. íO-»Santaa 

V a p o r e s a g u l i l r 

B E I . G R A N O 

A 8 Ü N C I O N 
C O R R I E N T E S 

1 da juuh> 
8 da junlio 

32 de junho 
20 de junlio 

O p a q u e t e n l l o m í t » 

S A N N I C O L A S 
C a p t , J . K r o g e r 

aãlitri, no dia 2C> do corrente, para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Lisboa e 
Hamburgo 

Eatc novo e esplendido paquete, no qual foi introduzi Io n i ini ior e n i l i í i . 
des os últimos aperfeiçoamentos, olfcreco aaa aeuiiorcs paisageiroj 
i l t«sts o maior conforto poaaivel. 

Us acua espaçosos e modernos camarotes, bem eotuj o i 
maior elegância, aà» illuminados e ventilados a clectrlcidado. 

A bordo deato paquete lia medico o criada, assim com» cozinheiro porto»^-; 
c aa paaaageul de todas as classci incluem vinho da nica A. 
1'reyo d»» passai)en̂  do olâ xo pura l.isbAa, 1 j, 

l 'ara trotei, paisagens e mais informações, com ol ag io te* 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d o C o m m e r c i o a 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l c 

do t o l u 

aalJja dotaloa u 

iSosngiagEiie des tâessageries Karitimes 
(P t i f |ue l i o t s-Poa t F r a n ç r . i s ) 

Serriro regular bi-mensal entre Santos e Europa 

0 rápido vapor poslal franco/. 

A T L A N T I Q U E 
( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) 

Esperado do I»io da Prata cin Santos, no dia 30 do maio, saliirá dirccta-

raculc para 

RIO, LISBOA, o BOEDEAÜX 
Os paquetes desta Companhia têm camarotes fie luxo o ventiladores r i o 

ctrioos nos salões e r.os camarotes.Os serviços mcdicoa, os medicamentos o o vinlio 
do mesa eâo gratuitos. 

Ksta Companhia oniitt« bilhetes dc chamada. 
l ista companhia, de accordj com a «Royal Mail Steam Paclcet Company» <) 

u «Pacific Steam Navigatiun Company» einittirá bilhetes de jiassagem do l^c l i sn , 
1* categoria com direito a interromper a viagem <nn qualquer porto e p jde.ulj 
os sra. [iasaag':iros vol tarem 'iuil-iujr dos paquetes d ü iroi c o m p i u h u j . 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

S Ca 
Km S. 1'aulo— Uun d» S. I.cnlo, 15!>-.\ 

1:111 HaiUos— 1'ruça dn lto|iulolica, 1 

Liverfsooí, Brasil and üiverPUls Slaam» 
LIVRA LUIPOHT & IIDLT 

B e r r l ç o i la p u i a ^ i a a p » > N o r v 

B Y R O N (4.001 t o n s . ) 

THESPIS (4.843 tons) . . 
T E N N Y S O N (•1.1101 t o n s . ) 

DE SANTOS 29 <lo corronto 
, 14 (lo junho 

2 a 

CO BI» 
2 do ittnU* 
17 
2 do jullio 

O P A Q 0 B T 3 

T I T I A N 
(4170 TONELADAS) 

Illuiiiinndo a lu/. cleotrica 
Saliirá do Ri» de Janeiro, no d i i 1 do corrente, para 

BAHIA E NOYA-YORK 
Eecebe passageiro, da 1* e ;)" class?! p i ra o , porto» ac i ;m ! p i r i 

BARBADOS 
A »iai;fni mais rap id i que vi» Ingl iterra, o s a n o , ioaaaToiiaatsi de bildoa.;,ii 
Preço da passa?im do 3* ei a l i i d> Hio i » Jaaotr , para Nova-Vori, } 15" 

(dollars, moeda americana) e, do Santoa, 

Us paquetes Teauygoii o Byroa tiiu tataosta íairotia sipsrior* 1< l" • 
i* clawea.custando mais em 1'eiuje, o ílí" ou» ò' iUili inr» ul* Jil*U*< 

l'ua paaaageU c mud iatforuuçlos, iriCà-JS: 
E m 8 . P v i l o . a o s 

Ceo II. Ur-adij. i-aa U (Juitiiíi!n,:i;«'iPlii| 
E i a D A N T O J . ou .a o s ;V 4 O I : O J 

i , b . í i u L i p u l i i r o A : U . L i t i . , r u i t 1 5 i a V a i » j i u l j r o , 2 . 1 

E n a R i o . oo tu o j a ; « a i » 

I V w r t u u . M e y M v v A . O . . U d . , i « u a H o i u i a i m * d a J U 

JUXDIAlfY, 19 
Foram.- recebidaa lioje, *íurante o dia, na estação da Companhia rauilBta, nes-ta cidade. 4.5Ü8 aaceas de café, sendo •1.2G5 fiftrcas tlrspacbadas para .Santos o 333 para a. Puulo. 
SANTOS, 19 
Vendou 20.000. 
Base, 5!$000. 

' Mercado, estável. 
Entradas do dia, IV "OS saccas. 
Desde o dia 1J, 100.324 saccas. 
Entradas, deade 1" de julho, ti.093.090 
tecas. 
Ktoclí, 711.790-
"Média 3.2S0 saccsu. 
Tanta semanal, 520 reis. 
iJespacliadas, 8.701 saccas. Embarcadas, 19.078 sacca3. 
Sabidas : 
Para a Europa. 01.120. 
Para os Eslaiíos-lniilos, 111.377. 
Para líuenos-Airca 1.378. 

- tiii. Monltvidiüs iíi. 
Café baldeado lioie: Pauliata, 4.311 saccas. S. Paulo, 1.097 aaccas. fio Braz, 527 saceas. Pary, 801 saceas. Total, 0.772 saccas. —Em cgual dala de 1003: Entradas do dia, 18.753 saccas. Desde o dia 1", 235.121 sar as. Desde o dia Io de julho, 7.710.230 paccag. 
Htock, 900.904. J Vendas. 20,000 3aceas. | Uase, 3S800. j 
liespacliadas, 25.973 saccas. Embarcadas, 30.981 saccas. 

licntem cotando-se: lembro, 34 maio, 33 

LONDRES, 1 0 - 0 mercado fecbon lion-
íc lu cotando-sc : maio, 3-'i9 ; dezem-
bro. 34|9. 

Moviüicnlo do café na So-
rocnbnun 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 390 saccas 

Descarregadas c m P . Cha-
ves 404 » 

Daldeadasem S. Paulo, pa-
ra ò'. / ' . I I 40S . 

Baidcadas em Jnndiaby 6*. 
1\ 1! 127 . 

Total 1.395 • 

rSI.STE.NClA DE CAFÉ EM 18 DE MA IO 
Sccriio Soracabaita 

Café em 
Café cm 

carros 
armazena.. 

. Seiçib) ytuttim 

Café em carros 
Café cm armazeno 

417 sac as 
OiO 2.520 

lOií saceas 
74I 907 

n o , 19 

Horas 
Saneou 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

l l . i lO 111. 12 1 | K , 12 u s listovol 11.0 . 13 i|:i2 12 5;.li Ap. rst. Estável 12.00 t . 12 tttil 12 1 l8 
Ap. rst. Estável 

i.ii> > 12 1|IR 12 3;32 Ap. cst. 4 .ao . 12 111(1 12 3j32 A,,, cs.. 
A'« a/10 oi., B|letc ás 2 t„ 12 8li'J; á 1. silctras. 

is; fie, 11 m , 12 3 ) 3 2 lü t., silctras; a . t.::'' 

SANTOS, 1 9 (ils 11.57) » 

O n:trtndo nbtin boje calmo, com 
proinra m Use i!c 5ÍO00 por 10 kilos. 
C1T11AÍ COTAÇTES N I BOU» DO Rt* 

KO C I A 17 

ÍUerendob' dc omul>ii> 
t .ONDRES, 17 

Tnxn 

ic desconto! 

Em egual data do 1903: 
Reccliedoric, í!3<3208iül. 
Alfândega, lllí.392íj303. 
Tclegt&mn.t. üi Rio affixado linj.-, ao meio-dia, na Associação Commereial; Kntradas, 3.090. Embarcadas, 5.592. Mercado, firme. 
ICcvimcrtial Tclcgram Uaremi t) 

SANTOS, 19 (11.20 in. )—Mercado, calmo, porém firme. 
Gootl nreraue. 5.>'000 . Couimissario, 5ft200. Cambio, 12 3p32. 
6ANTOS, 19 (1.12 t.) —Mcrcalo, 

lirmc. 
floocl arcraffr. SáfiOO. 
Cotnmisaurio, 68200. 
K10, 19—Mercado, firme. 
Cambio, 12 3)32. 
Café, typo 7, 5*175. 
Entradas por cabotagem c barra den-

tro, 3.000 (tecaa. 
SANTOS, 19—Mercado, firme, 
Gcotl'nverage, 58000. 
Comnilssario, 5í̂ 00. 
Papel particular, 12 7|l!4. 
Entradas, 0.7*.H aaccas. 
Sabidas, 08.114 sacras 

Princ Wailcmur, Alwftu i ti 
berío, todos para u Europa, 
títoek, 711.7118 saccas. 
ABERTURA DOS MERCADOS ES-TRANGEIROS EM 19 DE MAIO DE 1904 

ICtrmirrriel Irlrgrnm Bnrenni) 

11AVRE, 19 — 0 mereadi» abriu cal-
no. Inalterados. Para maio, 10 3[4 ; 
para dezembro, 42 3|4. 

HAMBURGO, 1 9 - 0 mercado abriu 
calmo. Alta de parcial í t t . Para maio, 
33 1|4; pari. dezembro 35. 

L O N P R E S , 1 9 - 0 mercado abriu hoje 
•a lrno. B| i i a p i n i a l d o .1 d. Pura maio, 
3?|6; para dezenabro, 3-1 [0. 

NOVA TORK, 19 (2.00 t . ) — Mer-
n d o , estarei. Inalterados. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S E M W D E M A I O 

D E 1 9 0 4 

tCtrmtrtl*l TtUertm Btrui 

1 IAV l í f , 1 9 - u n.erca-l» fechou I:on-
f i m cotac«H>-ae :iuai«, -10 ',i; dezembro, 

a 

crcado fechou 

Fíreo do Ini>la-
terra 

|l nco ria Franea 
F" ore da Allema-

j i t« 
1 T' 'rendo do T̂ o:í-
1 i irr .3 niezoíi. 
j * ereeilo do Pa-
I T:P, S inezes . . 
l fi'iirni1o de Iíer-

lim, R mezei . 
Alli manha . . . . 

Cambio 
Fr t re Paria , . 

» firnzellas. 
» Novn-York 
» Gênova. . 
• Lisboa . . 
Cttçnea 

f rrÍB roljro Ir.itia 
Faria eobro Iloc* 

pnnlm 
í srie fcubre Ber-
lim 

, TÍTULOS 
E R A S I L E i n o S 

Jpvlices 
C i r o 1103 li •/. 

UM !• / • 
11-116 S-,'« 

Fundiu^ .. . 
ÍJÍt le tio Mi-

tee . . . . 
l ltmio de cttr i 
tumoE.Aires. . , 
t umbio tebra 

J.cndffa 
IIIJLDOF-Aiiea. . . 

vapores 

' I m-

3 i. 

* "I. 

1 7l8"[. 

2 -Io 

n t u •( 

er. in í f j 
25.15 

1.17 
eu: 7|8 

Dl) 3[t 

3ú'l.ã0 

1 2 3 

«3 l|'2 
71 I IJ 
8Ü 

101 1[3 

8G 

-13 nitr, 

n 1. 
s-t, 

s-t. 

= I. 

3 1[4 • 

25.10 
2r,.t:i 4.87 
2ã.tli 
42 i"i:a 

00 í i l 

123 

811 111 
lül 

8G J [4 

127.30 

41 3|in 

rAs-Ana BVKDICAI. 
A Camnra Fyndicai dos Corretores 

f ixiu I.n,tem aa seguintes tabeilas : 

Londres Paris 
Hamburgo 
ltaiia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. . . ' . . . ' 

Extremos: 
Contra banqueiros 
Conlra l iaixa matriz. 

90 dias il vista 

12 11 7|8 
795 803 
1'81 992 

803 
871 

4.1115 
2' £400 

12 a !2 !|32 
12 a 12 1[32 

Fm igual data do anuo passado: 

90 dias ávista 

Londres 
Paris 
Hamburgo ltaiia. 
Portugal. 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Cor,Ira banqueiro,. . . . 12 
Contra a caixa matriz 12 

12 1(2 
7i;:t 912 

12 3(8 
771 
952 
774 
355 

3 . '.196 
l'.'$800 

7|1Cal2 :7i32 
7jlli a 12 17[32 

Ccmmanicajòea da Praça do Commer-
cio ; 

Santos, II) 'áa 11.57)—Bancaria, 12 lp32; 
psrt imlar , 12 3i32. 

• ' 12 3|3S. " Lelras, a 

Vricado, froixo. 

B O L S A 

T R A K F A C ÇOTB 1ÍEALI8AI0AS NOXRSII 
50 uce,"ca do Banco Couiiucrcio e indus-tria a 3210 

150 letras dn I ! . ('. Real 8 a 35S501 2 aceòes da Coinp. Paulista» 21.'̂  
ULTIMAS OrrílBTAS 

FrKro? r.̂ i.icos Vend. Comp, 
Í ] « : Í , I S do Estado — üiKKS 

• perees íe 0 % . — 9,"i».Ç » » de 5 % fniprislimo de 1895... — — Aj olieis do Estado do Pa-
ri mi (do valer de500«) 5209 401» 
litros ra Câmara t!e 6'. Paulo-1." empréstimo — — 3.° empréstimo — — <l.° empréstimo — — 

5." empréstimo — li." empréstimo — — 7." empréstimo 928 80® 
Letras da C. de Santos 

(1* rmiaalo) RJ9 828 
Ideni tdem(da 2*emissã») . 88X ldeni, idun dc S. Car-los da 3* série — — Idcm,dn Cam.de S.Simito. 7-*-8 72S ldeni. idem,da(2nemiasão' — 0ü§ Idem,idcm do Casa iíranca. — — I.etrfia da C.de Campinas . 7«íi 7n.*í Idem de Campinas de {2008} tfi.V> 1S08 Letras da C. de Capivary . 100» S.Vlj Letias du Caniara de S. Cruz das Palmeiras.... — — Idem da Camara do Santa Iiila d." série) — — Idcm, idem da Camara do líio Claro — P.iOS 

ACÍ.ÕES DE BANC03 

Commerclo e Industria ... 32õí> 3JLS 
l.Bvrndores — llo£ Credito Real cart, byp .., 25Ü — loem com 20 "(o — — S. Paulo 1I0S 100.S Cniío de S. Paulo -l'JS 
Comm.ltaliano(nominat) . 23'»8 21."»̂  
ldeni, idem. ao portüdor . 23':8 > 
Industrial Amparensa . . . . 2W8 15.^ 

AC«,ÔIÍS DE C0MPANIIIA3 
Fal ril Paulistana — — 
Anlorctlca — E.Of 
E. de F.de Araraqoara... 1505 7,;í> 
Industrial dc 8. Panlo — 10IÜ Est. Irapliico-Btcidel.... «OS l«S Mac Hardy 3 Vidraria Sanla Maria.... 225.Í» Lnpto» — 85$ Mechanica 1208 llf> Mopyar.a idas antigas)... 2178 245§ Jdcm, idcr.ila 30 dias). . Mim, i'nb novas — jt:í.Ç Idtm,c|40",'o (á vista)... — llfift Paniistn 21.13 2i;S Ider.i, idem (a 30 ilias).. 2I54> 2125 Idem, idem c|30°/o (livis-

In) — í-08 Idim ii30°/. (a 30 dias). — Telepbontea 100$ MS 
CL:£G Sportivafem ]i |uil.) — — Agna Snptraris do Urasil com 50 "o — — 

LETKAS I IYPOTHECARIA9 
P . Credito fieal de 8 . 30.Ç500 2!>Ç 
Idem de C •/• a 30 dias . . — 20-3 Idem 8 •/. 37S 35<50;l Idrni dc 8 •/„ a 30 dias.. .lu.>! 30Ç500 Idem, Idem. a 30 dias, ú vonlsde do vendedor... — — Esmo cuiSo dc8.Paulo.. (KW 51.̂ 500 
Idcm, id<ni, da4* sério... — — 

LEBENTUHE3 
Ce:. ] nrliia Cria» Soroca-

ba],a (1* série) _ . _ Fragar.tina — 
Conip. I abril Paulistana. 1905 — 

ASSOCIAÇÃO CITIIHEIICIAL 
Eglá como Inspector do m»z de maio 

o ar . Anguslo de Sousa Franco. 

r»E(0 SO C A F E EU SANTOS 
A Atrociaçlo Commereial recebeu o 

winkte teldraDimat 

IVlírf.s. 

"ooTTs" 
9995 

! :03f-5 

175.Í5O0 

915S 
1)1 

513500 

17IS 

31® 

Feries rnWiioi» 

fi i l e rsdc H "ia 

Emp.# do 1895 
dc 1895 (nom.). 
de 1897 

• dc 1897 (nom.). 
• Municipal 
. » (nom.) 

fctcripiSesde S0 , . 
• dc30;«(uom.) 

Estado dc Minas 
Idcm,idem, (nom.) 
Estado d» Rio c|4 «... 
Idcm, 0 % 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo do Isf iS. . 
Municipal de Petropolis. 
A| olice Est. Esp. Santo 

Ac fica de banem: 
Commereial 
Cunmercio 
1'itni com 40 '.o . . . . . . 
1 unccionari'>s 1 ublicos. 
Ilypotliecnri» 
Lavoura c Commrrc'.» 
Republica do Bras i l . . . 
Ru ia l <• llypotliccario.. 
Idcm, idem da 2"sócio, 
t i . iàu do Loinuicrcio . 

I'\porlndopc<4 
Relação dos expor tador : , : 

Prado Chaves & C 
Naumann ( íepp fc C 
Cari llullvic & C 
I lavou , t Rosonliein 
J . Wclinii & (' 
K. -Rabnstoii & C 
II; rd Raod Ai O 
Krisehe & ( ' 
Nossack & V 
Iiionlngos A. de Souva 
Caetano N i c o d u n o s . . . . . . . . 
Liou & <1 
Tlieodor Wllio & C 
A. 1-iorita C 
Cusiodi» Tavares da :ilv,i. . 
Tlioophil t Ruiz Aguiar 
Lon;onço ü i rard 
(íone.ilves l icitas 
.1 r io Pinfco 
'.Vysarl Wilson Ai C Diversas 

Campa. 

990$ 
997$ 

1:032Ç 
1:035* 

1755 
180j>' 
912$ 
90fl¥ 
708» 
7-síi 
51Ç 

l i o f i 

Klfif 

S1 «sai 10 

8:155 ?000 
l!:9:!48)00 
5:1938000 
3:41128000 
2 511-120 
1:73ISH'0 
1:7318000 
1:731>»OOI 
1:381880) 

1908110 
173810) 
318158 
278990 
178510 
: I8®2 
:'.«.">32 
3y532 

8HI9 SJTiS 
8500 

LílOO 

llpiiilimeiitoii iiscíien 
SANTOS, l l l 

Alfandega : 
Papel . 20:10 J6 121 1 >ür • 8 I,.IIj87H3 
I 00-1111 . ,

 ,.l..*,2_,á7J(l Eatauipiliias l:766*00<l 

r ml fdorla : 
Lxp rtaeflo 
f 111 

Kstampilhas.... 

40:lllií8'Hj 
33rt)«» 'e ;| 

2218 OKI 
lu:;» t» 

;,i :.w,8 '91 

Taxis qU'í vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfândega : 

London Rank 11 7|8 
River Plate Bank 11 7jB 
Briliali Bank — 

Rrasillnnische Rank 11 20|32 
Bane» Commercio e Industria. 11 29(32 

Yovimcnlo iiinrilinio 
mo, 19 

Entraram hoje nesto porto os seguin-
tes vaperos: 

Mm.IcrHf, do Manelha; Pcnarth, dc 
New-Port. 

Saliiram : 
'.'orsrya e Voilon, p i r a 'Buenos Ai-

res; 
1'fltjraiio, para Santos; .Vo/.s, para Buenos Aires; 
Tilian, para Nova 1'ork. 

SANTOS, 19 
Entradas: 
Vapor nacional liidnslriat, proceden-

te do Rio de Janeiro, 30 horas, varias 
generoa, 171 toneladas, consignado a 
Rololpbo M, fJuimarãta. 

Vapor nacional Iria, procedente de 
Porto Alegre, 9 dias, vários feneriM, 
837 toneladas, con-ignado a F . dc Sen-
«a Dantas. 

bakádaa 1 

Vapor nacional íris, para Pará, com 
vários generos. 

Hiato nacional V:l 'a, p . ra Tijucas, 
cm lastro. 

Vapor i lal iani lie. Umlerlo, para 
Gênova, com laTé, 

Vapor nlleioà» l'rinz Waltlcrwr, para 
Hamburgo, com cal''*. 

Vapor aileinào /:V/a".f<*//, para Iíot-
terdam, com calé. 

1.1 vi:ni'oot„ 18 

O paqurte ingiez Tiirn;,i* da liniia 

Lamport & lioli , sahin ao dia 11 do 

corrente, para Uaiiia, Rio e Santos. 

Cr.NOVA 18 
Chegou no dia 15 do corrente, proce-

dente do Santos e R i » dn Janeiro, com 

escala» por Timerife o Barcelona, o pa-

quete Mina*, da Companhia La 1/^urc 

Brasiliana. 

r.isnoA, 18 
O panuelc allem?l» Saiilo», da «ilam-

burao Sudaiuerikanisciie l)amprschiffa-
hrt.s Gcsellsolialt» cheirou bojo proce-
dente dos portos do Brasil. 

— O paquete Maqeltau, da «Couipa-
gnio des .Messagerios Maritiuirs», sabiu 
do Rio cm 4 do corrente, :is 5 horas da 
tnanhil, chegou lioj •. cm ;L isb»a ãs I 
horas da madrugada. 

N O V A - V O I I K , 18 

O paquete iillemit» Calunia saliiu 110 
dia 11 para Cabcdeilo, Rie e Santos. 

ri:HNAULL'C0, 18 

O paquete inglez lt'/ro r, da liniia 

Lamport ,'C llort, H.IIIÍU lionlem, 18 do 

corrente, para llaiiia, Rio e Santos. 

I IAI I IA, 18 

O paquelo Or.s a, da Companhia do 

Pacili o, seguiu lioji', 4s 10 c l[2 l.oras 

da manhã, para o R io . 

— O paquete l lalny seguiu. 

I:AI:t:A DI: S. HARIITR». 18 
Scgiii-i bonteni para o Sul o paqiioto 

Uiiyrinl:, do Novo l . lnyd Brasileiro. 

M I T O B I A , 18 

O paquete Alaqúa.-•. do Novo Lloyd 

Brasileiro, s ' n : i [l iioutc:ii para o Noric. 

M ; S T I : I : I : 3 , 1 3 
Seguiu Iiontein para o r:e o paqreic 

Vesterro, do Novo Lloyd Brasileiro. 
I A B A N A O I .(, 1 8 
seginVt srxla-l«i-(I raqnele f,'nati 

ra, 20 d*i euir' ntr, 
de .linoiro. 

VAPonr-s KSPI-I:ADO8 NO NT» 

Santos, / ' . Wahlrmar 
Ri» dn 1'rata, /.V 1'mterla 
Nova X I, udiu, . l « , «/<• 
Rio da Prata, /.ei . í l / ies 
III» da Prata, .Vil-fienola, líio . 1 >11 If (H .. 
IUinbttrgo o tse., Vttus •!•:. I1/1 -

drich 
Santos, nu .V/' IT* 
Riil da Praia, AII.-ihUi/iic . 

Mez de junho : 
Santas Ha th' 
Rio da Prata, Vie/orirt.... 

vAronrs A SAI I I I I DO 1:10 
Preincn c esc., £rlartffr;i 
Haml-urgo e es»., / ' . Wnhtrmnr 
Nápoles o < sealao. fír l'ml tf to.. 
Londres e escalas, At!un < 
Nápoles o rseabs, Ir-- ,1/y/rv . . . . . 
Hio da Prata, í h a m t s 
Southampton c 'sialas, Aile 
Hio da Prata, li to Amasonas 
Hamburgo c esc.. San Xirclaa. 
Itordéos o rs " . , Allatttlqtic 

M:/, de juuh» : 
.Nova Vork e esc., B ' / rnn 
Liverpool e esc.. )':<!'.r;n 
Gênova c Nápoles, Att.rihi... . . . 

Bremeti t rs.:., llaltr 

Gênova o Nápoles, Washington. .. 

Sabidas para a Knrojirt, do j;orto 

l!i o 
Ertangen 
Italic 
Slle 
San Xirotas Mcz dc junho : 
/latir 
Belgrnuo 
Tlianiís 
tes Alpes. 
As»tieio:i 
fio n 11 ; 
Mmgdalcna Mci dc julho : 
Willtuberg, 

Rio 

VAL-ONUS I:M'E;IADOS I;M SANTOS 

Hucuos-Aircs, Les Alpes 23 
Montevidéo, l.cs\ Andes 23 Hio da Prato, Jfilr 23 
Buenos Aires, Uarenna 24 
Gcnovii, Hio Amazonas 25 
Ricmcn, Jlalle 25 
Hamburgo, llelgrano 25 Moilteviíé», l.es Ande» 20 
Ri» da Prata, Sallor Prince 30 
iCin junho: 

Hamburgo, AjMieion 1 Baen s Aires, Allivild 2 
Breniin, IVi l le t tb f rg 3 Rio da Prata, Argentino 10 

TAF0FE8 A (AHIU DE 8ANT03 Gênova, l.es Andes 23 S-iutbamplon, A'ile 23 Nápoles, Ilumina 25 lluenos Aires, llio Amazonas 20 Hamburgo San Aieotas 20 Eiu .junlio : llarcrionu. Argentino II Bordeaur, Chi ti. 13 llreinen, Wittenberg 15 Hamburgo, Corrientes -3 Itordeaus Anmionc 27 Rreiiicii, Jloiin 29 
Hamburgo. Tucuman ;0 
Em junho : 

Brcmcn, llnlte 1 Hamburgo, llelgrano I 
Hamburgo, Asnueion 8 
Hamburgo, Prim Litel Friedrieh.. 10 
Em jullio : 

Hamburgo, Prim Sigismund 14 
.Manifisslos 

Vapor allemlo llelgrano, esperado de 
Hamburgo : 
PS, 85 c. cevada, n ordem: WCC, 35 ditas ideai, a Aug. Tolle & C'.; S&T, 21 c. vidros, 1 i-iem giieerina. 1 idem ácido borico, 1 idem papeis, IIS, 1 c. apparelhos de porccilami, SÍT 1 caixa utcnsi'ios para pharmncia, u Sehaumnnn íi Tlieiie; (lll, 1 c. pincéis, a Gnilhermo Ratbsam; WBC, I c. massas e idem lin-güiça, 1 idem conservas, 1 idcm caviar. 

I iiteui queijo, 1 idem conservas do Iru-rtas 1 idcm baterias electrieas, MC 10 barris drogas. Ali, I caixa tecidos, ã 
ordem: I.C.I, 3 c. pelle para chapéus, a Evangelista Cervnno & Irmílo; KJtí, 11 
fardos papel para cnveloppeH, IliíH, 2 e. chá, a Klabin Irmãos «j (:.; t.','cS| losango, 2 c. mangueiras, a K. de For-ro Soroeabana; lettrciro, 1 c. roupas pu-ra liomeni, .1 Erast Ijiissler: VJ, 21 e. couro» a Vasl-eclt Irmãos; S, 1 e. se-mente., papel o ferragens, a ,1. Diclierg: E8C, 2 c. couros, 5 \ols. linta a La-piudola Siqueira k C ; CJ, 8 e. linbn. a Campos Irmilos; W Icaango CEIÍC, lu vola. peças maebinas, H Theodor Wille 
& C.; 1CJ-USII. | o. li Ias, 1 Mcm cou. ros, lorrns c artigos paia ciiapcus, u E Ciivone Irmão & O.; .\l80, 2 c. couros e lüas para chapéus, a Matano Strric-I'lio C,; LCC, 2 c. tecid ,s do arame, l'i aoiarradoa barras do íerro. a Enes I» de Castro & C.; MVC I fardo alg», da». 7 idem papel, á ordem; KC, 2 cai x-is diog.is, a Ifelil tk C.; AH., 0 volu m-s artigos chinezcs, 3 c. cliras do | u-pelá», 2 e. planos, B c. brinquedos r. obras de papelão, M&C, 2 c. maeliinus, I pacote agulhas, a Msraiigüello fi t'. PUC, 3 c tecidos, I idem livros, á or dem; JF, 2 e. brinquedos I fardo eme-r.ido, I e, couros a Jorge I m b«: VI M, 1 c., a Ei.si Norbncb; tiííS, 2 c. vi-dros, I c. lampejo, a Zerrenncr Biiloiv A: C.: I, 7 e. linha, 4 idem tecidos 1 idem couros, u E. lesler & C.; HK, 3 c. fechaduras, a Guilherme Kathsam; MVC, 1 c. cour.., para chapéus, a .V.' Vilcila & C,: MGBC, 1 e. p ape l 1 calisi, 1 idcm vidros, 1 idem obras 111a-deirs, OW, 1 barril vinho, a M. Bu-linaed»; GC, 1 c. trrragcns. 2 idem li-nha. 2 idem pentes, 3 j I, m tecidos i ordem; TDC, 5 c. osaentias, BC, 1 dita, TC. 2 eaivjs miudezas, a T. n»re de Ca-niiUes; (III, 2 caixas diverso», EFC, trrs caixas ccaros, R fine» fardos papei 1 cx. grampos, á orlem Wi', 3 :xs.' a Wolf & C.j 1l)V, I c*. livros, a Ty-pograpbia Germaaii; ONU, 50 eis. mante.ga, a Garcia Nogueira & C., 14» idem a.iparelbos 1 ei. diversos, á or-dem; V i v. sluminio, 1 cx. pregos, 2 eng. mangueiras, 1 cx. eolháres, limas. 1 cx. metacs, 1 cx. vidros, a C. P Vianna & C'.; MFC, 1 cx. louça d» ferro, I idcm gelatina, 2 cx. zioco, 17 cxa. CKollita, 1 cx. espoletas I 'idem 

ferragens, a Martiaa iierreira « O . ; 

VLMDC,. 1 Idem louçu do ferro, 10 barricaa, 2 idem arame, 1 idem ferra-gens; CSFR, 4 barricas pedras. 2 cxs. iixa. 1 cx. colla. 1 cx. fechaduras, á ordem, RP-tbs, 3.cxs. ferragens. 3 cxs. {ouça dc ferro, 0 Idcm machados, 1 cx. pregos, 1 cx. obras do arame, 8 cxs. crcolina 1 cx. poniada para limpar, a Rios & Ferreira, CSP, 10 cxs, pre-gos, 1 cx. fechaduras; ET, 1 cx. teci-dos, ú ordem; S\V, 4 cxs. roupas; BC, 10 cxs. arame, a Theodor W. & C; di-versos 1500 barrica, do cimonto, tio amar. canos do ferro, 11 fardo, liniia, 13 cxs. mobilia, 60 cxs. amidon, 1 cx. madeira, I idcm impressos, o chimicas, 2 idcm chimicas, 2 cxs. carne, 10 idcm queijos, a A. Trommci & C.; DCG' 2 cxs. incias, 3 idcm tecidos, 1 cx. filas, 
2 cxs. obras ds borracha, 1 cx. brin-quedos; 1 idem vidios, 1 cx. aço, 1 cx. cclluloidc, a D. Clialiadi & C.; IIBC. 7 vis. tecido», a II. Kuchard k C.; V,C, 
3 cxs. papel, a Guilherme Nisael; BKC, 10 cxs. liniia; HKC, 0 saccos gonuna 12 fardos papel; V, 5 cxs. papel, á or-dem; CST, 2 cx». fruetas, 1 idem peixe, 
0 barria xaropes, 2 cx,. queijos, 1 cx. cacau, 1 idem cxlracto do carne, 1 cx. papel, a Carlos Schorcht Jnnior, ML, 38 fardo, papel, a Otto Scbloeinbach; IWC, 3 barricas anitina, a .lusé Wcis-s»bn & C.; 19 triângulo, 5 cxs. teci-dos, n Aug. Rodrigo, a & Cj Edison. 2 cxs. instrumentos dc musica, 1 cx. aço, a Figncr Irmão; Duprat, 27 fardos pa-pel, :i Dnprat Irmãos; Ltr. branco, 593 barras ferro, 9777 losango & C., 2 cs. a l.ion Sc C'.; 10U0 losangos, 1 cx. len-ços, 1 idem impressos, 1 ideui alfinetes, 
1 cx. fitas do vellttdo. 1 cx, clirotno» a oleo. a M. Mello &C.; 10 L, a ordem; Fcl' 3 cs. Ismpcíto, 1 c. porcellana, 1 c. obras rolha, I c. copos, a José da Cu-nha Freire; LC, 3 ca. copos, 2 cs. quinquilharia, I dita, 2 cs. lainpeão, a Leite & C.; ML.. 4 fardos papel, 2 fardos papel de seda; SVM, 2 cs. ort. escriptorio, a ordem; V.I c. aço, 5 cs. ferragens, a C. P. Vianna & C.; Sll, 2 e». npp.irellios, 2 cs. miudezas, a Sigisinundo icinger; LT.M, diversos, 7 cs. fi rragens, 3 cs. quinquilharias, 1 c. obra» do folha, II cs. machlna para carne, 3 cs. metae», 10 cs. obra» d» madeira, a Lebro lrmJos & Mello; BL, 10 ci. ferrugens, a Bento Loelj; IIBC, ti is. pianos, u ordem; AA1'. 5 CH. lios, a A. A. Penteado; CMC, 40 fardos pa-pel, 2 es. lápis. 1 e. canelas, 1 c. fios, I e. inachioa, a C. Manderbacb & C., CAI». 20 vols. linta, a /. Nillow & C.; JDC. 100 garrafe» s vinagre, li saceos lierva doeo a ordem; ECC. 1 is. ferr.i. gei.s, a Erieslo do Castro & G\; 1IG, 8 cs. tecidos. ; c. escovas, n HiyJfn-r̂ cii Ueblruder; KAI, 1 c. bengaie», 1 v. faca», I 1». relógios, a Aug. Mon-t.indon; lilí, 145 amarrados canos p&r.l giz, a llug. Ilieso & C.J TAC, 12 cs. maciiinas, .. José Antônio Grlsi; Crssul-to ÜO garrafoes salmiaeo, 10 ditos vi-nagre, 2 cs. crcolina, I c. camomilla, 2 es. raspa 2 c. taulo, 8 barris sei,Io bo-rico, 5 cs. oleo, 1 c. antiplrymi, 11 v, dr-igns, I barri» cremotartar», 2 burri-cas curva», 2 barris borax 1 c. liiu-1110 no. 1 c. azul, 1 e oleo, li es. ber-vas, a J. Amaranle Si (',: ttT, I c. cápsulas para garrafas, a Rtichclt Ir-mil os. 
Eicominendas: L.lIrcTo 1 c. tecidos, 1 c. botôr», a II. Ucrner; PL, 1 e. fumos, u ordem, Lellreiro, 1 c. amostras do papel, a Paulo Offermanu; Let., 1 c. amostras, a II. Slolth & C.j Î treir», 1 c. amos-Iras do café. a Naumann Gepp & C'.; I.etreiro, 1 c. café, a Prado Chave, Ac C.j I.ettrelro, 12 vis. corrcia, a E. Jolinston ti O. 
Vapor na.ional íris enlrado cm 19 dc Porto Alegre : 
SS 10 aaccos feiião, a Ssusi Santo, & C.j Diamante 100 ,rs. farinli,, a I.e,| ti. C ; diversas 40 dito», tJMC 0 cs. sabão, a Joaqoim A. Ferreira; TAC 85 cs. batatas, -10 aaccos arroz, 0 cs. fei-jão, a A. Maura At C.j Boss 200 cs. 

banha, a Arthur Thomaj Coelho; M. 2 c». «erigote,, 1 fardo »ola, a 1'atn» a & filho; KC, 3 ca. serigotes, a Bento <le honsa & C.j C, J rs. moveis 1 vol roupa, a Joio H. Caldsira; 1KC, 1 fardo 
fazenda», a J . F . Pinheiro: R, C ditos, 
a LIOB & C . ; Diversa», 4 ditos, a Ons-
tavo Goltzej B, 13 ditos, a J . 11. Cra-mtr, Jlt. H ca. cadeiras, a Júlio Oouvea, 

i'-.„l'' ' v. ' 
I»o llio t irando : TVV, 2 Tardos fazendas, a Júl io V. VilleU ; SZ, IO cs. queijos, » Santos fc 

C . ; S.MC, 50 cs. cebola», a tímtra Mar-
tins & C.; SS, 50 d i ta , , SM, QO, a Pru-dência F. Silva S, 0.; BKC, i Cs. cha-rutos, a V. BreltUaupt & 0 . 1 C, '10 oi cebolas, a Geraldo l .cite fj O.; M, 10 ditas, a A . Moura & O.) TORtíF. 4 vi. couros, a Américo M. dos Santa»; RM, 

7 , P . Çaioeno St, ias, a íntotio t.'. 
da Silvo; T.MC. 2 ditos, a Ztrremr 

100 cs. cebolas, a F 
O.; B, 2 fardo» fazendas, 
Biilow fc C'.; SMFO, 1 c. fiem, a 

idem; Pascual Gomes; B, 5 fardos iJem; II. 
Pupo do Moraes: MO, 3 ditos, a B. E . 
Guimarães; A, 7 ditos, a Pa tu ica fc. 
F i l h o : M, 1 dito, ATO, 1» c«. conaer-
vaa. a Gustav» Goetzej O 15 es. biscou-
tos a Sirianni & comp . ; FR tá dilas ,'i 
cs. conservas a França 4 Ribeira; JM» 
0 dilas. I c. biucoutoa u IfoitcTptiO M. 
Guimarães; Bastos fí ditas. 13 cs. con-
servas ,1 ordem; A 50 cs. cebolas a Tei-
xeira O . César; cSB 50 ditas a J , Jorgo 
Figueiredo & cotr.p. T 100 cfltía a Ge-
ra id» Leite Sc comp. ; M 27G diUis a .1. A. Ferreira; I.etreiro 3 voli. uocc, u 
Mail inlto dc 1 astro. 

l ie Pelotas : 
11 100 cs. cebolas a Júl io V. Vil!c!a. 
Do lleaterro : 

c l l 10 saccas asjurar. 3 cs. Deixe, 9 
encap. fumo a V. Brci lbaupt & comp , 
Letreiro 8 malas ú Ot lo btliToütinann. 

De Paranaguá 1 
T.M.MA 10 barricas farinha a T. Prcl-

l l isupt íc comp. ; I.etreiro, 1" <!, doccs .1 
P . MalarAzzo Sc comp. 

carga d» governo; 
Letreiro 3 v»ls. fardamento», ao 

Com. da Forlaleza. 

Vapor nacional Industrial do Rio do 
Janeiro : 

LM 200 i « . s ib3o a í.ouronço Martins-
PB 100 dilas a França Jc Ribeiro; AR 
3 c , . papel a Kodolpli» M . ffnímarãc». 
Leal 500 »ai ca» farinhas do trigo, 11 
ordem; FSc 30 cs . ferrartens, ! barrica 
louça, 1 amarrado naartelioa a Terreira 
de Sousa & comp. 

Encommcildas : 

TM 1 c. gravatas a Teixeira Marques. 

ItecoüiiinpiKo dn »iufag 
Fcl frerogado para 30 do junho dn 

!í'04 o 1 razo psra recollilmcnto, aem des-
ronlo, ilfs nnlas do governo c bilhetes d» 
i m i t s í o ler.caria rrn sua totalidade,'o quo 
passou a isrgo do governo, rx.ri do • 
i re to n. 2.<100, de 10 dc dcz»tnbro ue 
ltVG, a taber: 

KOT1S LO OOvniiNO 
Te ÍOO.Í, da 0" estampa 200», 100JS 

K'8 da (Itaii';a; 2008 o 20$ da s* int-
u i r i a . 

FOTAS roí BANCOS 
Hif, 20», 30», 5('», 100», re rt, 

t y'de todss as estampas: Credita Popular. Ciedito Popular do Brasil. Ivi-
lado» linides do Brasil, EralssA d» 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
l ia , Emissir di 1'crnambu'o. Emissor do 811I, Uuião dc 8. Paulo, Nacional d» Brasil, Banio do Brasil (nova emiasãof-Rcpnblica do-̂ stado Unidos do Brao i e Republica u» Brasil. 
Aa notas do govt rno, ora em luljsli* toição e todos os bilhetes bancarios 'ii» não tiverem silo apresentado» ao Ir»' -ra Caixa da Aniortlsaçiii. ou na, repar-tiçbea lederaca. nos Estados, atd o fi'» do alludido pr.io, incorrerão em des-rento ca lórma das dispusíçjao c* vigor. 

l'rn;o ilon {|enern« n« 
cudo 25 do Mttrço 

I aiinlia de mandioca 50 lí. OKK) Idem dc mülso.... Milho 
Polviiho Batatas Batatas doces 
Fe l j í o 
Ovos, datia....... 
Perú, ani Frangos, un 
UalHnhaa, uma..,. Pato, nm 
Carne verde, k i lo . . 
Carne de porco aal-

gada, kilo. BacaUia», kilo 
Banha frcica, kilo.. 
Alhos, cento 
Ce boi ias, kilo 
Carne neeea, arroba 8. Paalo, l»-j—901. 

7»000 
5*00 a 5tó00 
9a000 
m 

1S300 
lt»0(K) 
1(61» 
18800 
ltKUÚ •40b a 
#8ÜH 


